
Os insectos são 
os transmissores de 
moitas doenças. 
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I Ha 50 anos 
* 

5 de Maio 

Projecto óc melhoramen 
to óo rio Monóego entre 
Coimbra e a Foz óo Dão.— 
O sr. Adolfo Loureiro, direc-
tor das obras do Mondego e 
barra da Figueira, partiu para 
Lisboa onde vai apresentar 
ao ministério das obras publi-
cas um importante projecto 
de melhoramento do rio Mon-
dego entre Coimbra e a Foz 
do Dão, projecto que consiste 
na rectificação e regulariza-
ção das margens deste rio, na 
extensão de 42.142™,50, e na 
abertura do túnel e do canal 
da Raiva. 

Pelas primeiras obras dá-
se ao rio uma secção regular, 
facilita-se a navegação, e be-
neficia-se a agricultura, esta-
belecendo ás aguas um regi-
men conveniente. 

Pela segunda encurta-se 
consideravelmente o trajecto, 
substituindo uma navegação 
dificil e trabalhosa, ern uma 
extensão do rio de 7.502™ por 
outra fácil e segura em um 
canal de 798™ de . compri-
mento. 

Este cariai é situado entre 
os lugares da Raiva e dos 
Carvalhos, e compreende um 
túnel de 552™ de comprimento. 
A diferença de nivel, em es-
tiagem, entre as testas de 
montante e de jusante do ca-
nal é de 7™,201. 

Esta grande diferença de 
nivel e vencida por três eclu-
sas sucessivas, duas com a 
queda de 2m,25 e a terceira 
com a de 1™,30, tendo as pri-
meiras o comprimento util de 
38™ e a largura de 7™ e a 
ultima 40™, por 7™,5. 

A disposição e as dimen-
sões das caldeiras foram de-
terminadas de forma, que a 
navegação se fizesse por com-
boios de quatro barcos ascen-
dentes e outros tantos descen-
dentes ao mesmo tempo, po-
dendo, assim, em 12 horas de 
trabalho diário, subir 48 bar-
cos ou descer 32. 

Este canal pode funcionar 
pelo menos, durante 252 dias 
em cada ano, e para uma al-
tura de agua até 2™ acima 
das estiagens. 

Durante as grandes cheias 
fica interrompida a navegação 
no canal, fechando-se o túnel, 
na testa de montante, por 
meio de uma porta de ferro 
laminado. 

Além destas, ha outras por-
tas, por meio das quais se 
pode pôr o canal a seco, para 
nele fazer a limpeza ou os 
reparos de que precise. 

Como complemento desta 
obra, tem de fazer-se no lugar 
dos Carvalhos uma barragem 
fijed no rio, á qual se deixa 
um passe navegável, para que 
não interrompa jámais a na-
vegação pelo Mondego. 

A execução destes projec-
tos importa em 215.640$000 
reis ; mas além dos benefícios 
que dará á industria dos trans-
portes, favorecerá muito a agri-
cultura pelo melhor regimen 
das aguas, e pela possibili-
dade de estender a irrigação 
a uma superfície de mais de 
300 hectares de terrenos, cuja 
valor c actualmente muito di-
minuto, por facultar á indus-
tria um motor hidráulico de 
força superior a 200 cavalos-
vapor, o que á beira de um 
rio navegável e no centro de 
uma província riquíssima e 
muito popular, é de um valor 
incalculável. 

O projecto, que encerra 
estudos muito interessantes 
sobre as cheias do Mondego, 
foi elaborado pelos engenhei-
ros os srs. Adolfo Ferreira 
de Loureiro, director das obras 
do Mondego e barra da Fi-
gueira, e Cecílio Costa, ch&fe 
de secção ao serviço da mes-
ma direcção. 

8 de Maio 
O óia 8 óe Maio. — No 

meio de um concurso de cida-
dãos pertencentes a todas as 
classes sociais, realizou'-se 
na vasta sala da Associação 
dos Artistas uma sessão so-
lene em comemoração do ani-
versário da entrada do exer-
cito liberal nesta cidade. 

Abriu a sessão com um 
breve discurso sobre o fítr. 

daquela reunião o sr. Dr. Ber-
nardino Machado, como pre-
sidente da comissão executiva 
da Associação Liberal. 

Ejcpoz o sr. Dr. Bernardino 
Machado, naquela frase des-
pretenciosa e elegante, que 
fazem dele um dos professo-
res mais literariamente corre-
ctos da Universidade, os fins 
daquela reunião, quais eram 
a solenização do aniversário 
da entrada em Coimbra de 
uma parte do exercito Irberta-
dor, por meio da inauguração 
de uma escola publica peio 
método João de Deus. 

Em seguida convidou a 
tomar a palavra os c rcuns-
tantes que desejassem fazer 
uso dela. 

Pediu a palavra o sr. dr. 
Pereira Dias, lente de medi 
cina, antigo deputado e um 
dos oradores mais estimados 
do publico de Coimbra, que 
ejtpoz com correcção, a situa-
ção transitória da sociedade 
portuguesa, comum com as 
demais sociedades europeias, 
tornando bem patente a crise 
dos espíritos, que manifestan-
do-se por urna aparente anar-
quia de ideias e de doutrinas, 
devia levar-nos á consolida-
ção da ordem, e a um estado 
normal de progresso demo-
crático, pelo caminho seguro 
traçado pela filosofia positi-
va, pondo em relevo a analo-
gia ou antes verdadeira iden-
tidade scientifica entre as cri-
ses sociais, biologicas, mos-
trando que a humanidade la-
borava em um período de 
diferenciação, preparando-se 
para unia transformação me-
lhorada e progressiva. 

E^:a!t»ft o método João de 
Deus: João de Deus sublime 
poeta, poeta principalmente 
do seu método, pois nada ha-
via mais encantador e poético 
do que a prosa da infanda. 

Mostrou as vantagens e o 
incalculável poder da instru-
ção popular; e depois de exal-
tar os heroicos feitos dos libe-
rais portugueses da Terceira 
e das linhas do Porto, con-
cluiu dizendo, que eles haviam 
combatido com a espada e 
que a nós.cumpria combater 
com a ideia; que eles haviam 
pelejado pela carta, e nós 
iamos pelejar pela cartilha, 
não pela cartilha óo abaóe 
óe Salamonóe, mas pela car-
tilha maternal de João de 
Deus, que sendo de Deus, era 
principalmente nosso . . . 

Em seguida tomou a pala-
vra o sr. Dr. Zeferino Candido, 
que num largo discurso, de 
vistas amplas e elevadas, de-
senhou a largos traços a his-
tória geral dos progressos do 
espirito positivo, muitas vezes 
prejudicado pelos que, julgan-
do servi-lo, arriscam o seu 
natural desenvolvimento ou 
mesmo o atrazam, pela falta 
de compreensão prática, pela 
intolerância, pelo espirito es-
treito de seita e de sistema, 
pela ausência de compieen-
são scientifica da evolução na 
humanidade, e por isto na 
história e na politica. 

Disse que está travada a 
lula entre os espíritos metafí-
sico e positivo, entre a Ale-
manha militar e a França de-
mocrática, e que achando-se 
a direcção mental da Franva 
manifestamente a cargo da 
escola positiva, não duvidava 
da vitória desta. 

Que a França solenisava 
o trabalho, enquanto a Ale-
manha justificava e aplaudia 
o direito da força; que a Fran-
ça se voltava decidida e defi-
nitivamente para a constitui-
ção da sua vida interior, en-
quanto a Alemanha se lan-
çava nas aventuras duma di-
plomacia ambiciosa e domi-
nadora. 

Que era preciso que Por-
tugal, que fôra numa dada 
época a grande nação heróica 
do mundo moderno, compreen-
desse as necessidades urgen-
tes da sua organização, pelo 
derramamento da instrução e 
pela reforma do seu espirito 
publico. Essa reforma devia 
começar pela do ensino pri-
mário, e o método de João de 
Deus respondia cabal e opor-
tunamente a esta grande ne-
cessidade social. 

O sr. Dr. Zeferino Candido 
foi calorosamente aplaudido 
durante a recitação do seu 
discurso e por fim por toda a 
assembleia. 

O sr. Almeida e Cunha, 

que voluntariamente tomou o 
encargo de reger a escola, e 
depois de combater a relaxa-
ção dos costumes e a corrup-
ção das instituições, expoz 
rapidamente as bases do novo 
método, que conquanto se não 
podesse considerar de uma 
originalidade completa, repre-
sentava todavia um assina-
lado progresso no r.o:so en-
sino primário. 

A convite da mesa da as-
sembleia, o sr. José Maria de 
Oliveira Matos, recitou bri-
lhantemente uma poesia sua, 
que foi muito aplaudida. 

E assim terminou esta bri-
lhante festa civica, a que Coim-
bra se associa com uma espon-
taneidade digna das suas tra-
dições liberais. 

O dia foi de verdadeira 
gala. 

mú\q i|r ií U» ímívm yy íiiyyycyb 

FOI nomeado director da 
Divisão HHraulica do 

Mondego, lugar em tempo 
exercido pelo saudoso enge-
nheiro sr. Jorge Lucena, o en-
genheiro sr. Henrique Fernan-
des Ruas, autor do p r o j e c t o 

das obras do porto e b^rra na 
Figueira da Foz. 

O nomeado é tenente de 
engenharia e filho do sr. Hen-
rique Torres, advogado e no-
tário em Soure. 

O sr. Henrique Ruas o um 
engenheiro muito distinto e 
dotado com grandes qualida-
des de trabalho e de solici-
tude. A' Figueira, onde tem 
permanecido, tem s. ejc.a pres-
tado muito bons serviços. 

Felicitamos o sr. Henrique 
Ruas pela sua nomeação. 
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( Continuaóo óa pagina anterior) 

mente indicado — para que o desig-
nasse ao Governo como meu lugar-
tenente. 

Senhor Governador. Nesta mi-
nha escolha, nem vai cumprimento 
especial para V. Ejr.a, nem menos 
apreço ou denegação a qualquer dos 
outros Secretários Provinciais, das 
qualidades essenciais para ser Go-
vernador, interino, na minha ausên-
cia. 

Se se tratasse do problema das 
Finanças, o indicado seria o sr. Joa-
quim José da Fonseca, de Adminis-
tração Pública, o capitão sr. Augusto 
Casimiro, de Obras Públicas, o en-
genheiro sr. Mário Peis. — O pro-
blema é dc Fomento Agrícola — está 
naturalmente V. E;:.a indicado. A 
minha escolha não recaiu em ami-
gos: escolhi segundo o meu critério, 
quem melhor me pode substituir, 
quem melhor pode servir esta Co-
lónia. 

Alegra-nos a justa home-
nagem prestada a tão distinto 
filho de Coimbra que lá fóra, 
bem longe, conquist u pela 
sua inteligência e faculdades 
evtraordinarias de trabalho a 
simpatia manifestada na? pa-
lavras que em tal discurso se 
lêem. 

A Província de Angola 
que já hoje ócvs a s. ex-a 

muitos c inesquecíveis servi-
ços, muito tem a esperar da sua 
bem orientada acção c bem-
diz a hora em que teve a fe-
licidade ds o ver á frente dos 
destinos da colónia. 

Í!IIÍ!É dl ÉI®5 
Trinta doenças diferentes 

são transmitidas pelas mos-
cas. Elas depositam os ger-
mens por trez maneiras. Por 
contacto, manchas vomitadas 
e executadas. As moscas são 
os insectos mais imundos que 
se conhecem. Sujam tudo aqui-
lo em que tocam. OJFLY-TÒX 
mata as moscas. E' livre de 
perigo, limpo, aromatico e se-
guro. Simples instruções em 
caria envolucro para matar 
TODOS os insectos caseiros. 
Insista no FLY-TOX. FLY-
TOX é um scientiiico insecti-
cida produzido no Instituto 
Mellon de Investigações In-
dustriais, pftla Sociedade Rex-
O FLY-TOX fraz saúde, con-
forto e limpeza. 

MA comissão de so-
cios da Associação 

de Socorros Mutuos Monte-
pio Martins de Carvalho, to-
mou a iniciativa de realisar 
amanhã uma homenagem ao 
clinico de muitos anos e de-
dicado amigo da mesma co-
lectividade, o sr. dr. Vicente 
Bocha. 

Esta homenagem repre-
senta um acto de inteira jus-
tiça para quem tão bem tem 
servido e durante um tão lar-
go periodo de anos, os so-
cios dessa Associação, como 
mo distinto médico e com a 
maior solicitude. 

O sr. dr. Vicente Rocha é 
natural de Coimbra e portan-
to um dos nossos mais ilus-
tres conterrâneos. 

Muito conhecido e estima-
do por todos os seus patrí-
cios, conta na sua terra ami-
gos e admiradores das suas 
primorosas qualidades. 

A ( icze ta óe Coimbra 
associa-se a essa homenagem, 
que se realiza amanhã, peias 
15 horas, na séde da mesma 
Associação. 

O sr. dr. Vicente Rocha 
foi um aluno classificado em 
todos os anos do seu curso 
universitário. 

O s e u c o n v í v i o e r a muito 
a p r e c i a d o p o r t o d o s q u e c o m 

ele tratavam, e esta qualida-
de de ex celente cavaqueador 
ainda hoje é motivo para ser 
justa e merecidamente consi-
derado e estimado. 

E l i H L BE 1 1 1 1 
Empresilmo soure penhores 
Juro mensal 1 °/o e 2 "/o 

CASA. E CREDITO PBPÍILSE 
Km\M Navsrro-
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Estola I d u i I I m i t e i 
JA Escola Nacional cie 

Àgriculiura realizam-
se no aia 20 do corrente fes-
tas que constam de jogos des-
p o r t i v o s , s a r a u , b a i l e s e r v i d o , 

etc, estreianao-se air nesse 
dia um grupo orfeonico de se-
nhora;» e estudantes. 

a im Fitos,, 
Esfa tradicional fesfa académica revestira este ano 

grande feriiltaníisnio A COMISSÃO Central 
da Queima óas fi-

tas, constituída p e l o s srs. 
Campos Rocha, do 4.° ano de 
Medicina; Costa Veiga, do 
4.o de Direito; Alcino de Mo-
rais, do 4.° ano de Sciencias; 
Armindo de Mato.;, do 4.o 
ano de Farmacia e José Ben-
to, do 4.0 ano de Letras, resol-
veu dar o maior brilhantismo 
a esta tradicional festa aca-
démica, não se poupando a 
esforços de toda a natureza. 

Para isso, pensou na orga-
nização de números novos 
que, não desvirtuando em na-
da o caracter strictamente aca-
démico desta festa, a tornam 
mais brilhante e animada. E 
assim, está assente a organi-
zação duma batalha de flores 
nas ruas Ferreira Borges e 
Visconde da Luz, após o cor-
tejo, devendo tomar parte nela 
muitos carros alegóricos, a 
avaliar pelo grande entusias-
mo que já existe entre a mo-
cidade académica. 

Realizar - se - hão também 
dois festivais, no Parque da 
Ciclade, nos dias 25 e 27, re-
vertendo o seu produto liqui-
do a favor da Filantrópica 
Académica, instituições de ca-
ridade e das festas da Rainha 
Santa. 

Para conseguir este óesi-
óeratum, a Comissão enviou, 
á Comissão de Turismo, o se-
guinte oficio: 

Coimbra, 26-Í-1928.— Ejí.mo Sr. 
Presidente da Comissão de Turismo. 
— A Comissão Central da Queima 

óas fitas, no intuito de imprimir um 
maior brilhantismo a esta tradicional 
testa académica que terá lugar no dia 
26 de Maio prójíimo futuro, desejando 
ao mesmo tempo proporcionar aos 
numerosos visitantes que, por essa 
ocasião veem a Coimbra, o maior 
numero de diversões e atrativos, 
além disso tendo em vista auxiliar as 
instituições de caridade desta cidade 
e bem assim as festas da Rainha 
Santa, vem pedir o valioso concurso 
de Vv. E>i.as, aiim de se promover a 
realização de dois festivais 110 Parque 
da Cidade, nos dias 25 e 27 do refe-
rido mês. 

Estamos certos de que Vv. Ejí.as 
não deitarão de acolher com simpa-
tia e interesse esta nossa ideia, tanto 
mais que Vv. Ejí.as tecm sempre 
posto a melhor boa vontade em todos 
os sssuntos que, de qualquer modo, 
se relacionem com o progresso e pro-
paganda de Coimbra. 

Agradece antecipadamente todas 
as atenções de Vv. E^ as — A Comis-
são Central, José Gama Costa Vei-
ga. Carlos Alberto Campos Rocha, 
Jos': Gomes Bento. Jorge Alcino 
óe Morais, Arminóo Pereira óe 
Matos. 

A Comissão de Turismo 
que aproveita todas as opor-
tunidades para fazer propa-
ganda de Coimbra, acolheu 
com grande simpatia esta 
ideia dos académicos, dando-
Ihes imediata respoita nos se-
guintes termos: 

Coimbra, 30 de Abril de 1928. — 
Ejí.mo Sr. Presidente da Comissão 
Central da" Queima óas fitas. — Em 
resposta á carta de V. E;<.a sem data, 
a solicitar a nossa cooperação para 
maior brilhantismo da festa acadé-
mica tradicional da Queima óas fi-
tas, tenho o prazer de comunicar a 
V. Ex.a que esta Comissão, ern sua 
sessão de ontem, 29, resolveu dar 
todo o apoio ás iniciativas de V. Ejc.a 
no sentido de atrair a Coimbra, nos 
dias 25, 20 e 27 do próximo mês de 
Maio, o maior numero de forasteiros 
e concorrer para que estes levem 
desta cidade e da festa da Queima 
óas fitas as melhores impressões. 

lodavia tomo a liberdade dc pon-
derar a V. Ejc.a a conveniência de 
realizar uma reunião conjunta, a fim 
dc molhor se combinar o programa a 
organizar e que, por certo, merecerá 
a V. E(-<.a a mais cuidadosa atenção 
para que aquela corresponda inteira-
mente aos desejos de todos. 

Com os protestos da nossa maior 
consideração, somos — De V. E í̂.a, 
At. V. e Obr do. O Presidente, V7-
cente Augusto Ferreira Rocha. 

Atendendo á boa vontade 
dos organizadores dos festi-
vais e aos seus fins altruístas, 
todo o povo de Coimbra e bem 
assim os numerosos visitantes 
que, nessa ocasião, veem a esta 
cidade, acorrerão, por certo, 
em massa ao Parque, onde 
poderão passar uns momento.s 
agradáveis, em virtude dos 
números cheios de graça e 
vivacidade que a academia de 
Coimbra de tão velhas tradi-
ções, costuma introduzir nas 
suas festas. 

A Comissão pensa tam-
bém em convidar urna empre-
sa cinematográfica para vir a 
Coimbra filmar o cortejo, ao 
que, decerto, acederá, poís> é 

uma boa ocasião de fazer pro-
paganda da nossa cidade uni-
versitária e da academia coim-
brã que é conhecida em quasi 
toda a parte. 

Virão abrilhantar os feste-
jos cinco excelentes bandas 
de musica, dez Zés Pereiras e 
serão queimadas mais de 100 
dúzias de foguetes, alérn do 
fogo especial, destinado aos 
festivais, que virá de Viana 
do Castelo. 

O programa geral da Quei-
ma óas fitas ficará definitiva-
mente elaborado com alguns 
dias de antecedencia, afim de 
chegar ao conhecimento de 
todas as pessoas que se inte-
ressem por estas festas e que 
a elas queiram assistir. 

Todos os quartanistas tra-
balham afanosamente na pre-
paração dos seus livros de 
caricaturas que vão causar 
um prande sucesso. 

E' tal o entusiasmo que já 
não ha carros de aluguer em 
Coimbra, tendo alguns quar-
tanistas de os ir alugar ás 
povoações limítrofes. 

Serviço postal 
muito con-
ao publico 

ORNA-SE 
veniente 

pôr em pratica nesta cidade 
as seguintes providencias so-
bre serviço postal: 

Que se faça a distribuição 
postal aos domingos e dias de 
gala em todos os pontos den-
tro da área da cidade, que 
está compreendida entre a 
igreja de Santo Antonio dos 
Olivais e o alto de Santa 
Clara; 

Que haja venda de selos 
na estação dos paços do con-
celho aos domingos e dias de 
gala até ao encerramento da 
estação, á meia noite; 

Que a caixa do correio ali 
seja colocada no átrio dos 
paços munieipais para evitar 
que o pnblico tenha de ir lan-
çar as correspondências no 
1,° andar, obrigando assim a 
ter de subir quareuta e tantos 
degraus/ vantagens que resul-
tam também para os distribui-
dores que fizerem as tiragens. 

Feição Machado 
PORQUE a sua saúde 

se encontrou abalada 
e os trabalhos escolares do 
final do ano lectivo lhe absol-
vem bastante tempo, deixou 
de colaborar no nosso jornal 
o nosso camarada de reda-
cção, sr. Falcão Machado, 
quintanista da Faculdade de 
Letras. 

— 

INICIATIVAS DE TURISIÍIO 

Em Coimbra ena região 
O ENGENHEIRO auxi-

liar das Obras Pu-
blicas, sr. José Maria Batista, 
tem quasi concluído o levan-
tamento da planta dos terre-
nos em volta do santuario do 
Senhor da Serra, terrenos que 
se destinam a grandes me-
lhoramentos para fins de tu-
rismo. 

Do projecto parece que vai 
ser encarregado o sr. Jacinto 
de Matos, e que o grande be-
nemerito sr. José Pereira Car-
doso se empenha pela sua 
execução a instancias da Co-
missão de Turismo. 

— Das 2.000 arvores e ar-
bustos que a Comissão de 
Turismo plantou no inverno 
findo na Estancia de Val-de-
Canas, apenas 14 secaram-
As que regaram estão lindis 
simas. 

Nos invernos seguintes, 
proseguirá a plantação de 
mais 8:000 arvores e arbustos 
das mais variadas especies, 
predominando, porém, as re-
sinosas. 

— A mesma entidade en-
comendou 100 cadeiras de 
ferro e madeira para o Par-
que da Cidade, devendo se-
guidamente fazer outra euco-
menda. 

— Deve ficar concluída, 
na próxima semana, a cons-
trução dos alegretes dos no-
vos ajardinamentos da Ave-
nida Sá da Bandeira, come-
çando, seguidamente, a cons-
trução das taças. 

A plantação só no princi-
pio do outono se fará, como 
só então se poderão ali colo-
car as elegantes e lindas co-
lunas e vasos que fazem parte 
integrante dos novos ajardi-
namentos. 

A canalisação da agua es-
pera-se que possa ser feita 
pela Camara ainda este mês 
ou em Junho. 

O pessoal escolhido da 
1 Comissão de Turismo conti-

nua ali a trabalhar sob a di-
recção do pratico especialisa-
do sr. Augusto Silva, ao ser-
viço da Comissão. 

LARGO da Soia foi 
mandado arranjar, 

pois se achava num estado 
vergonhoso. 

O sr. Plácido Vicente já 
deu principio ao grande pré-
dio que ali vai fazer para au-
mentar o seu importante es-
tabelecimento. Só depois dele 
feito, o largo poderá ser com-
pletamente regularisado. 

Conferencias 
TJOJE, ás 21 horas, na 
ÍA Associação dos Es-

tudantes de Letras, faz uma 
conferencia o sr. dr. João da 
Silva Correia, a qual versará 
sobre A riquesa óa lingua 
portuguesa e m processos 
atenuaóores óa expansão 
ominosa ou crua. 

A'manhã. ás 14 horas, pro-
movida pelo Centro Republi-
cano Académico, realiza o 
nosso distinto colaborador, sr. 
dr. Raul de Miranda, uma con-
ferencia subordinada ao tema: 
O livro óa humanióaóe óc 
Daanson ou o sentióo ióeal 
óa vióa humana. 

Na quarta-feira, ás 21 ho-
ras, na Universidade Livre, 
realiza uma conferencia, acom-
panhada de projecções lumi-
nosas, o sr. dr. João Teixeira 
Porto, sobre Parasitas óo ho-
mem. 

amanha, domingo, 6, pelas n horas, continuarão a ser 
uendiflos em nssia publica, na Estrada de Lisboa "Vila Alarcão,, 
(Same ciara), todos os moveis e utensílios diversos, pertencen-
tes a massa falida de Adel Amado de caryaino. 

0 administrador da massa, Avelino Gomes Paredes. 
Congresso de Urologia COMO informámos no 

nosso ultimo nume-
ro, o distinto urologista e pro-
fessor da Faculdade de Medi-
cina, sr. Dr. Angelo da Fon-
seca, vai tomar parte no Con-
gresso Urológico Hispano-
Português, que se iniciará em 
Madrid, no dia 10 corrente. 

S. ex a apresentará comu-
nicações sobre Sinóroma gas-
tró intestinal óe causa uro-
lógica ; A nefrectomia nas 
pionefroses e consequências 
longínquas óc prostatecto-
mia. 

Estrada do Seolior da Serra 
NA respectiva s e c ç ã o 

deste jornal, publica-
mos hoje o anuncio da Co-
missão de Turismo, para a 
arrematação de uma emprei-
tada de terraplanagens da es-
trada do Senhor da Serra, 
entre as Vendas da Serra e 
o Santuário, na extensão de 
1.697m.94. 

A base de licitação é de 
escudos 37.207.75. 

Também publicanus outro 
anuncio referente á constru-
ção da oito aquedutos na 
mesnttj estiada. 



A T O 

ta lia M ú ê 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria Amélia Gragera de 

Abreu 
Antonio das Neves Rodrigues 
Luís Serra 
José Afonso Dias 
Américo Gonçalves. 

A'manhã: 
D. Maria Julia Rebelo 
João Maranha das Neves. 
Segunda-feira : 
D. Maria de Sande Aires de Cam-

pos Vieira da Mota ( Ameal ) 
João Bizarro 
Dr. Jorge Brandão Figueiredo de 

Faria 
Terça-feira : 
D. Deolinda Ferreira da Gama 
D. Maria José Simões Dias 
D. Adelaide Emilia Teixeira de 

Azevedo 
D. Maria Luiza Jaime de Sá Viana 

Feitor 
Alfredo Loureiro 
José Pedro Lemos 
Tenente Tadeu Pinto. 
Qnarta feira : 
A menina Antónia de Sousa Gou-

veia 
D. Emilia de Morais 
D. Margarida Ribeiro 
D. Esménia Gomes Rodrigues 
Alcides Silva Ferreira 
Alberto Ferreira Monteiro. 

CASA HAVANESA 
CARDOSO $ C.a, SUCESSORES 

Tem sempre (Ss melhores novida-
des em artigos da sua especialidade 
a saber: 

OBJECTOS de fino gosto proprios 
para brindes. 

Artigos para pintura, desenho e 
arte aplicada. 

PERFUMES DOS MELHORES 
fabricantes estrangeiros. 

Malas, pastas e carteiras. 
MOLDURAS e estampas para 

quadros. 
ESTUDOS para pintura. 
Papelaria e objectos de escritorio. 
TABACARIA—as melhores mar-

cas de cigarros e charutos nacionais e 
estrangeirou 

IMPRESSÃO rápida em bilhetes 
de visita, participações de casamen-
to, etc. 

Rua do Amparo , 51. 
= LISBOA = 
Preços : Bilhetes, 170$; 
meios. 85$00; quartos, 
42$50; vigésimos, 8$50 
e cautelas, 2$00. Pelo 
correio mais $80 para 
registo. Atende todos 
os pedidos da província 

Vende-se, composta de ca-
sa de habitação, pátio, currais 
para gado, adéga e um gran-
de terreno para horta, tendo 
um poço com abundante água 
nativa. 

Esta propriedade é situa-
da no lugar da Adémia de 
Baijco e confronta com a es-
trada da Figueira da Foz. 

Facilita-se o pagamento 
por um ano ou mais. 

Presta informações, Ama-
deu Duarte no mesmo lu-
gar. X 

Aoradecimeofo 
José Fernandes Almeida e 

sua esposa J u l i a d a Concei-
ção Ar^gijp, veem por este 
m - iO agradacer a todas as 
pessoas que acompanharam 
á ultima morada sua chorada 
sogra e mãe, cujo funeral se 
realisoufno^dia 2?, de sua ca-
sa para o cemiterio da Con-
citada. 

A todos o seu reconheci-
mento. 

Vendem-se duas moradas 
pegadas, com quintal, muito 
próximo da Universidade. 

Teem lindas vistas e bom 
rendimento, podendo o rez-
do-chão servir para padaria, 
para o que tem forno próprio. 

Tr^ia-se no escritório do 
advogado f j<-m0 s r- ^r. Castro 
Pita, Rua Visconde da Luz, 
60, l.o andar. 2-s 

Leciona piano até ao ter-
ceiro ano, a 3$50 cada lição. 

Nesta redacção se diz. 5 

" P a r a a Alrlca 
Precisam-se de 2 electri-

cistas e de 3 bons serralhei-
ros. Dá informações Manuel 
da Costa, Praça do Comércio, 
n.o 4. 1 

Adivinhas 
ECIFRAÇAO da ante-

Rosa. D nor • 
Eu ando cheia de dentes 
Mas sem poder engordar; 
Mastigo, mastigo muito, 
Quando quero trabalhar. 

E quando os dentes já gastos 
Mal lhes custa mastigar, 
O remédio já sabido 
E' deij<á-los afiar. 

Festa militar 
EM virtude do mau tem-

po, ficou adiada para 
a projeima terça-feira. dia de 
feriado da cidede, a festa de 
recepcão dos recrutas, no 
quartel de metralhadoras, em 
Santana. 

Beneíicencia 
p' lARA comemorar o ani-

versario natalício de 
sua saudosa filha, cuja data 
hoje passava, recebemos do 
nosso amigo sr. José Maria 
lei teira Fânzeres, a quantia 
de 20$00 para os nossos po-, 
bres, em nome dos quais agra-
decemos. 

TRINTA ESC. 
DIÁRIOS 

Podem ganhar senhoras ou 
cavalheiros. Desnecessário sa-
ber francez. Trabalho fácil, in-
dependente de outro emprego. 
Escrever a M. Charles ( Ma-
nufactures), 55, Rue de la 
Totir — Paris (França). 6 

A e f t a d e 
Está depositado uma cai-

xinha com ouro que se entre-
ga a quem provar prtencer-
Ihe na Rua do Norte, n.o 1. 1 

Venerável Ordem 
Terceira 

Atienda-se a loia da rua 
da Sofia n.o 10 12. — Rece-
bem-se propostas em carta 
fechada, — A Direcção. 

MENSTRUAÇÃO 
O «SPETON» é o mais 

energico e rápido regulador 
da menstruação, seja qual fôr 
a causa. Caijca 15$00. 

A' venda em Coimhra no 
depósito exclusivo, Centro Co-
mercial de Drogas, L.da Pra-
ça do Comercio, 27, l . o . 

J m Fotográfica 
DA 

«HsaíMMtta»»» 

Carôoso fy C.a, Sue. 

Direcção técnica 
d c 6 . T I N O C O 

m © 

n o a FERREIRA BOROES 
— cosííiyRii — 

Aparelhos fotográficos e acesserios ki mins itom 
C h a p a s , P a p e i s , Pe l ícu las» P r o í l u t e s m i c o s . 

Trabalhos de amadores . 
Revelagens, Impressão de p rovas e Ampl iações 
Laboratório fotográfico. 

Expedição p a r a a província. 

COMUNICADO 

A b u s o È c o n f i a n ç a 
Em 24 do p. p. publicou o 

sr. José Tinoco, sob o titulo 
de « Abuso de confiança » 
um comunicado lançando so-
bre minha irmã uma infamia. 

Chamado perante o E^.™0 

Sr. Comissário Adjunto da 
Policia, fez-se a verdade, pro-
vando-se que aquele senhor 
outra coisa não fez do que 
caluniar minha i r m ã com 
aquele comunicado. 

Por isso, e fingindo res-
salvar um caracter e uma dig-
nidade que não possui, o mes-
mo senhor comprometeu-se 
perante o Sr. Comissá-
rio a publicar um desmentido 
ilibando minha irmã do labéu 
infamante de que a acusava, 

Porém esse caracter e essa 
dignidade ainda não obriga-
ram esse cavalheiro a cum-
prir aquele dever moral, tal-
vez porque minha irmã exer-
ce O mesmo negocio que sua 
Esposa. Maria Cunha, c ser 
conveniente aos sons fins co-
merciais enlamear a honra e 
a dignidade dos concorren-
tes. 

Essa falta de palavra, de 
critério e de senso moral le-
varam-me n vir a publico ili-
bar a dignidade de minha ir-
mã e declarai que por dila-
mador foi relegado ao Poder 
Judicial o sr. José íntoco, 

Coimbra. 4 de Maio de 
1928. 

Antonio Batista Duarte. 

A G R A D E C I M E N T O 
Beatriz Seiça, receando 

não ter agradecido a todas as 
pessoas que se dignaram ma-
nifestar-lhe o seu pesar por 
ocasião do falecimento do seu 
saudoso marido. Doutor Vi-
cente Jpsé de Seiça, vem por 
este meio prestar-lhes o seu 
muito reconhecimento. 

r a o l e s s 
10/121P. 

Compra a Pensão Bussa-
co, Avenida Sá da Bandeira, 
21 Coimbra. 1 

A n l e i j s Barato 
Vende Francisco Ferreira e 

Maia, L.da. rua da Moeda. X 

A j n i a n t e d e f a n n a c í s 
Precisa-=e com boa prati-

ca c tendo bons conhecimen-
tos de laboratório. 

Quem não estiver habili-
tado é lavor não responder a 
este anuncio. 

Informa Centro Comercial 
de Drogas, L.da, Praça do Co 
mercio, 27 l.o. 1 

«US 
Vende-se um Chalet num 

dos melhores sitio:, e mais 
saudáveis, de Portugtial. 

Iem ( divisões grandes e 
'í pequenas, garage, olpendu-
radas, vinha e jardim em to-
da a vol°a da casa. 

Dista um quilómetro da 
Estação de Leiria e 2 da ci-
dade, 

Tratar na Ourivesaria Ro-
cha, Rua de D. Denis, Lei-
ria. X 

Cosâ 
Com otimas vistas, vende-

se. Mostra-se no Beco dos 
Militares?. 11, das ás 16. X 

A dias, habilitada, dá in-
formações. 

Nesta redacção se diz. X 

-se o prédio n.o 5 da rua Dr. 
João Jacinto, com 7 com-

partimentos. ' E higiénico e bem si-
tuado. X 

de pressão, com 't0 metros 
de cano, vende-se. Informa 

esla redacção. s-X 
da Beira (Região de Pi-
nhel). Vendem-se aos 

melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do, A B. X 

para 5 toneladas. Vendem-lllluH» se dois. Um, marca «Daim-
ler» e outro, «Bussing». 

Na FabricaSanta Miquelina, Pam-
pilhosa do Botão. 1 

fHÍ9 c o m l1""'3! ou terraço, pro;<i-
WUUU ma do Centro, precisa-se pa-
ra casal, sem filhos. Agua e luz e 
renda até 300$00. Pode o arrenda-
mento começar em 1 de Maio projíimo. 

>stroe: Moscas, Mosquitos, Traças, Baratas, Percevejos, Formigas. 

Ce; 

Foi 

(iji alugam-se dois andares juntos 
»M ou separados na rua dos An-

jos. 9, 11, 13 e 15, com 4 e 5 divi-
sões; e um andar no Beco dos Mili-
tares, 8, corn 3 divisões. 

Tudo perto da Universidade. 
Trata-se na Avenida Navarro, 

76-A. X 
dfij com 3 e divisões, sotão e 
sui quintal, arrendam-se no Casal 

do Ferrão, 50$00. 60$00 e 80$00. 
Trata-se, com Antonio Marques 

Gregorio. Rua das Padeiras, 61. 2 
aluga-se uina na rua Antero do 
Quental, n o 39-A. 

Para tratar na n esma. X 
vende-se uma na rua de Mon-
tes Claros F. A., composta de 

rez do-chão, l.o e 2.0 andar, com 
quintal e entrada independente. Po-
de ser vista nos dias ut> is, das 13 ás 
15. Trata-se na rua Pedro Monteiro, 
n.o 54. 2 

fnrjrthfljn ^e idade, precisa-se para 
lUalílllljllu pouca familia, para uma 
pequena aldeia, a 8 quilómetros de 
Coimbra. Diz-se na tipografia deste 
jornal. 1 

bem habilitado, precisa-
se. Praça 8 Maio 21 X 

Empregados cudoniariosn nRu a
ed se 

S. Pedro, n.o 7, 1.0. X 

!3fl próprio para pensão. Vende 
José Pedro de Lemos, Santa 

Clara. X 
nn vende-se um, apenas com 3 
ílU meses de uso, próprio para 

pensão. 
Ver e tratar, na « Floresta de 

Coimbra », restaurante. X 

FíSílffi? Espanhol e Coutabilidade, 
Ilulllbè por espanhol instruído, cur-
so completo em nove mezes. Siste-
ma prático. Preços reduzidos, lições 
ao domicilio. 

Dão-se informabões na Praça do 
Comercio, 112. Mercearia. 3 

SINGER. Vende-se. usa-
da. em bom estado de con-

servação, na rua da Sofia, 117. X 

jninnç de trabalhar em madeira. 
P l f l i Vendem-se: 3 serras de 

fita, uma com volantes de 90 cen-
tímetros: outra, com 80 centímetros 
e outra, com 65 centímetros. 

1 serra circular com bancada em 
madeira e a respectiva transmissão 
em ferro. 

1 torno com os respectivos jogos 
em ferro para trabalhar em madeira. 

Tudo em perfeito estado de novo. 
Na Fabrica Santa Miquelina, Pam-

pilhosa do Botão. 1 

de escritório completa, esti-
lo império, vende-se na 

rua Antero do Quintal, n.o 10. X 

feriSSilS para trabalhar em madeira: 
!!IC!ÍÍ!!i!u Vend e-se uma alternativa 
rápida com dois carros « charriot » e 
folhas de serra sobrecelentes. Pro-
dução de 10 a 12 metros cúbicos em 
8 hores de trabalho. Está em estado 
de nova. 

Na Fabrica Santa Miquelina Pam-
pilhosa do Botão. 1 

MfinhfiP vendem-se. Um simples, 
•liUiilillii completo com saia. mué-
ga, rodas de engrenagem, etc., de 
Jabricação alemã e com pedras fran-
cesas « La Ferie » de lrn20. 

Outro, marca «Ecas» com pe-
dras verticais francesas de 60 cts. e 
com peneires, 

Na Fabrica Santa Miquelina Pam-
pilhosa do Botão. 1 
Mpí«. « Leester » vende-se de 5 HP 
[fiJlUi e uma bomba centrífuga em 
boas condições de conservação. Para 
tratar, capitão Cruz, Bemcanla. 3 

trespassa-se em boas condi-
ções. Coscdura 2 sacas dc 

farinha. 
Para tratar com Alfredo Tavares, 

Mesura. Santa Clara. 3 

Indí í i o u v ' v e n ^ a c o m quintal ou 
Fi6uiy pequena Quinta; compra-se 
Coimbra ou arredores. 

lratar com José F. Filipe, Aveni-
da |o^o Crisostomo, VI'1 2.o Lisboa. 

iiSftllf arrcndnm-se com pensão no il!fl!'J3 largo Miguel Bombarda a 
pessoa de máximo respeito. 

Informa Jorge Mendes, Praça do 
Comercio. X 

ftalugam-se e na mesma casa 
tjuulluí se dá penção. Muito aceio, 
bom tratamenio e em conta. 

Avenida Sá da Bandeira, 100. 1 
Prccisa-se no armazém de 
Eduardo Gomes, na rua da 

Moeda. .X 

Depositários para Portugal e Colónias, R0B1HJARDSLEY & C.o, L.da, Cais 00 M ô , 8. LISBOA 
-se uma casa de pasto, na 

rua das Azeiteiras, em 
frente á Praça do Comércio. Facilita-
se o negócio. 3 

TfiSTCnO ^ e n dem-se l.OOO metros em 
i.ílcliU Santo Antonio dos Olivais, 
na Mãosinha. Para tratar na mer-
cearia Dias, Filho, no mesmo local.X 

se as casas da Ladeira de 
Santa Justa, com os n.os 

12, 14, 16, 18 e 20. 
Para tratar, com Carlos Augusto 

Louzada, Adro de Cima ou Manuel 
Simões, rua dos Gatos. X 

ilOWiOW Cl! Po r m o , i v o ^e retirada, Sbllilclli'8b um aparador antigo, de 
mogno, com boa pedra mármore bran-
ca e uma secretária antiga. 

Nesta redacção se diz. 3 

VoIIíIg CO ' i r |da q u i n t a de recreio e 
IbllUb&C rendimento, a 10 minutos 
de Coimbra. 

Informações: Luiz José, Almegue, 
Coimbra. 2 

andar. 

emprestam-se, Rua Vis-
conde da Luz, n.o 3'1, l .o 

X 

emprestam-se a juro, so-
bre hipoteca ou letra com 

fiador, no todo ou parte. 
Nesta redacção se diz. 3 

emprestam-se, mediante 
hipoteca, podendo tam-

bém comprar-se uma propriedade até 
este valor. 

Tratar na « Procuradoria Geral », 
solicitador encartado Paredes, rua 
Ferreira Borges, 96-2.0. 5-t-s 

MPUJÍP baratos para pe-
hlStllJ quenas constru-

ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

Viajante 
Que conheça o ramo de 

lanifícios e a viagem da Es-
tremadura, precisa-se. 

José H e n r i q u e s Pedro, 
Coimbra. 10-a 

5 T, em bom estado e mui-
to barato. 

Vende a Pensão Buçaco, 
Avenida Sá da Bandeira, 21, 
Coimbra. 4 

Taxi Citroen 
fechado, para serviços da 

cidade, baptisados, enterros,, 
casamentos, visitas, a tajd e 
ao quilometro. Para Fatima 
e qualquer percurso para fóra 
da cidade, preços módicos. 

Serviço permanente. Cha-
madas ao telefone 58. Costa 

i fy Irmão. X 

j ADVOGADO 
\ Mudou o seu escritorio da 
! rua Visconde da Luz, n.o 50, 
! para a casa da sua residên-

cia na rua da Sota n.o ífl. 

NA CASA DE 

Jilio 13 [unia fino l Filho 
AVENIDA NAVARRO 

BilHetes o fracções a venda 
pi'0 OS 400 CQRI03 

a 12 do Maio 

Estrada Monicipal da EsfacBo do Cantinho de Férro de Ceira 
a Semide. Lanço entre as Vendas de Ceira e a Cruz 
da Serra 

Faz-se publico que no dia 27 de Maio de 1928. ás 13 
horas, na Secretaria da Comissão de Iniciativa de Turismo, 
se procederá á arrematação da construção de oito aquedu-
tos na estrada acima referida nos pontos indicados por esta 
Comissão. 

Base de licitação . 
Deposito provisório. 

5:196$80 
130$00 

O deposito definitivo será de 5o/o do preço da adju-
dicação. 

As medições, orçamento, perfil-tipo, estarão presentes 
na Secretaria da Comissão de Iniciativa de Turismo, todos 
os dias úteis das 12 ás 17 horas. 

Coimbra, 5 de Maio de 1928. 
O Presidente da Comissão, Vicente Augusto Ferrei-

ra Rocha. 

ANUNCIO 

Estrada Municipal da Estacão do Caminho de Ferro de Cei a 
a Semide. Lanço entre as povoações das Vénias 
da Serra e o Senhor da Serra 

Faz-se publico que no dia 27 de Maio de 1928, ás 14 
horas, na Secretaria da Comissão de Iniciativa de Turismo, 
se procederá á arrematação de uma empreitada de terrapla-
nagens a executar na estrada acima mencionada, na ejeten-
ção de 1697,m9'4. 

Base de licitação 37.207$76 
Deposito provisorio 930$20 

O deposito definitivo será de 5°|o do preço da adju-
dicação. 

O processo da arrematação está presente na Secreta-
ria da Comissão de Iniciativa de Turismo, todos os dias 
úteis das 11 ás 17 horas. 

Coimbra. 5 de Maio de 1928 
O Presidente da Comissão, Vicente Augusto Ferrei-

ra Rocha. 

A. "Gazeta (h 
Coimbra„ 
em Lisboa, na Tabacaria ES-
TRELA DO ORIENTE—-Rua 
de Santa Insta. 95 

De Alexandre Horta, 
S n c e s s a r : : : : : : 

A M A I S A N T I G A DE C O I M B R A 

Esta casa cncurrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito dc urnas de todas as qualidades; caixões de 
todos os tamanhos, armaçOcs fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

Chamadas a p a l p e r hora para o teiel. 008 
Rua Joaquim Antonio ò'Aguiar, 33 

ÇnvRnntn 'eforniado, oferetc-se para 
SuIfltMli qualquei servi' o compatí-
vel com j sua posição. 

Dirigir a esta redacção. 2 

?3!33fí3Íl7l precisa-se oficiais para 
U'ímÍHí'1'J consertos, c aprendiz com 
prática. 

Sapataria Avenida, Avenida Sá 
da Bandeira, 125. X 

Vende-se em Montes Cla-
ros, proyimo da Telegrafia 

sem fios. Informa Miguel Rodrigues, 
telefone, 600. ' X 

TfgBMÇfjj pg ou arrenda-se a loja dc 
I 1BbPC;WÍ! sS Ourivesaria ao Arco de 
Almedina, n.os 2'4 a ^6, para qualquer 
ramo de neqwcio. 

Para tratar na rnesrvi loja com 
o seu proprietário Luiz Alves Ma-
deira" 

Da Serra óa Estrela ao Ca-
ramulo — Pontos óe vista eco-
nómico-turisticos. 

A' venda em Lisboa, 
Seia e em Coimbra na 

Sé Coiílsra,, 
A S S I N A T U R A S 

Ano 36$00 
Estrnj. e Aí. Or. 65$Q0 , 
Africa Ociórnfal !t?$00 

O f i c i n a S O L E I S 
Rua Direita, 135 - COIMBRA 

Pintura de 
a u t o m o v e i s 
a esmalte frio 

Apiicacão rápida e resistente 
instalações próprias para a execação desta pintura 

MANUEL DA SILVA SOLER 



Emprcza dc Ci-
mentos dc Leiria 

EM BARRICAS DE 180 KILOS. 0 melhor cimento poro obras de responsabilidade. Todos os construtores preterem 
= = = = = = esta acreditada marca. Temos e m armazemo para entreoa imediata. -

Cimento 
AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e ri os concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda de Corvo, MontemOr-o-Velho, Louzâ, Penacova, 
Penela, Poiares e Soure 

Plácido Vicente õ C.a, L.da Telefone 453. 
Rua da Sota COIMBRA 

Evita eficazmente que ar, § 
arvores sofram os enor-
mes prejuizos que cau- S 
sam todos os insectos «j 
usando-se o acreditadis- |j 
simo produto americano: j| 

Ml IiglÉof | 
i' veada na | 

Drog i i i i Cezal S 
— D E — | 

ÂtMm Garcez | 
12, Roa do Comercio, 1 4 1 

LISBOA | 

V. ejc-a Sem seus fatos ou 
vestidos manchadas ou mes-
mo sujos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fôi 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto em 48 horas 
pronto a vestir. X 

Vende-se o edifício da an-
tiga fabrica «Minerva Lda» 
na rua do Amado. 

Qem pretender dirija-se á 
rua Antero de Quental, n.° 36 
aonde lhe serão dados todos 
as esclarecimentos. 1 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^periencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

Apaiclho seguro e pra-
tico para a determina-
ção volumétrica da aci-
dez dos azeites, corres-
pondendo exactamente 

ás analises oficiais. 
Para evitar falsificações 
tedos os frascos levam 
selo garantia CEZAL. 

DEPOSITO 

Drogaria CEZAL 
111 la É [ODMiO, 14 
I L I S B O A 

m 

Os meíhores 

ASSUCARES 
Os da Fabrica Santa Iria, 

de que é depositário nesta ci-
dade. MANUEL DA COSTA, 
estabelecido com armazém de 
Mercearias, á Praça do Co-
mércio 1 a 4, onde se encon-
tram todos os artigos concer-
nentes eo mesmo ramo e aos 
melhores preços. X 

AGENTE UNIVERSAL 
Bom negocio 

I estabelecimento 
í com clientela 

certa e numerosa num dos 
melhores logares de Coimbra. 
Boa oportunidade de se fazer 
um bom negocio. 

S-S8 

Vende-se 
ffltH Projiimo da Bai^a, rc-
lUuU construção recente, ren-
dimento superior a 300$00 
mensais. 

ím na Figueira U Foz t 
edificio, novo, bom rendimen-
to, próxima dos casinos, com 
independencia para 2 famílias, 
vende-se por 180 contos. 

Casa em Luzo ̂ í r í " 
dim, quintal com arvores de 
truto, etc., situada no melhor 
logar, frente ao hotel. 

Com boas casas de ha-
bitação em Coimbra, 

electrico á porta; grande ren-
dimento. 

em Cantanhede, 
grande rendimen-

to, muitas oliveiras e arvores 
de fruto e outras, extensas vi-
nhas, poço, eira, casa para 

Empregos e colocações ; g = , e , c " Faci , i ta"se 0 

PjKji com umas 12 divisões e 
lu»£l quintal, desde o Penedo 
da Saudade até aos Olivais. 

boa constração e com 
quintal grande, bom lo-

gar, compra-se. 

em Coimbra, a não 
mais de 1 hora de com-

boio, com moradia, etc., com-
pra-se até 250 contos. 

Diníteiro 
pnlnrn «<• e obtem-se por hi-
lUllilu&C poteca ou sobre le-
tra. 

Boa p i a 

pa-

RUA DR. PEDRO RÍXÍ, n.fl 1 • 1.0 - E. - COIMBRÃ 
TELEFONE 445 (suplementar) 

Está fraco ? 
Está pálido ? 

Está nervoso ? 
Está anemico? 

Não tem apetite? 
Está convalescente? 

O A Z D O S T O N I C O S 
Cada t3ío ísir direito a sste espeliio-Srinds 

© 

BB e s CT2, 

va as 

a 
ca 
2 
O O 

G3 
o-c s na 

MA 0. PEDRO l 32 8 34 - LISBOA 
NOME 

RUA 

LOCALIDADE 

H M 
, Lanefss oa Beatos 

A m e l h o r a m a i s b a r a t a , 
Ern d e p o s i t o 6 2 c ô r e s = 

Peçam hoje mesmo os prospectos grátis 

H e n r i q u e L i n f o e r , L . d a 

Depositário exclusivo ern Coimbra: Centro Co-
mercial óc Drogas, Limitaóa, Praça òo Comercio, 
27 - l.o. 

Ejcecuta-se de momento ou cm poucas horas, qual-
quer receita médica na 

Relojoaria Comercia! 
Adolio Pinto de Sousa, Praça do Comercio, Coimbra 

CENTRO COMERCIAL 111 I M S , L i a 
Prap ilo Comercio, 21, l.o - COIMBRA 

Com estojo DOSURINE, 
todos podem dosear o AS-
SUCAR e a ALBUMINA 
com rigor, facilidade e eco-
nomia. 

Muito útil e pratico para 
os DIABÉTICOS e Senhoras 
durante o PERÍODO DA 
GRAVIDEZ. 

Preço do estojo completo: 
«A» (Albumina) Esc. 25$00 
«D» ( Diabetes ) » 25$00 
Ampolas avulso 

(A ou D). Pre-
ça de cai^ca de 
10 » 13$00 

Agentes exclusivos 
Em LISBOA - Bustorff 

Silva, Lda, r i j a dos Sapatei-
ros, 15 2.o. Telef. C. 39T8. 

No PORTO, Sub-Agente 
— Mário Ferreira Lopes, rua 
Santos Pousada. 

// 

A . 

Restaurante 
F L O R E S T A 
DE COIMBRA 

Esta Casa recen-
temente aberta, re-
c o m e n d a - s e pelo 
seu aceio e limpe-
sa. Fornece almo-
ços e jantares a 
preços m ó d i c o s , 
assim como aceita 

comensais. 
ENCARRFGA-SE 
DE CEIAS, ETC. 

Roa tios Gatos, 14 
(Ao laòo òo largo Mi-

guel Bombarda) 

C O I M B R A 

Rrovent o bife á 
- F L O R E S T A „ 

Especialidade em 
vinhos de mesa 

Aberta aíé 4 Ho-
ras Oa nifiíiii 

No dia seis do corrente 
mês de Maio, pelas 14 horas, 
na casa de residencia do fali-
do Abel Amado de Carvalho, 
na Vila Alarcão, Santa Clara, 
vai á praça e será vendido 
pelo maior lanço acima da 
avaliação, o mobiliário, rou-
pas e tudo mais pertencente á 
massa existente na sua resi-
dencia. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
para no praso legal deduzi-
rem o seu direito. 

Coimbra, 1 d3 Maio de 
1928. 

O escrivão, José Augusto 
Monteiro Júnior. 

Verifiquei. 
O Presidente, /. Miranóa. 

V [ i p i l i 
É t l 

'Mâ i calcado IÉ 
Em ha-ata publica, ás 14 

horas do dia 11 do corrente, 
na parada do .reu quartel. 

V e n d e m - s e , corn peuro 
uso, um automovol tlaich. 
e uma camioneta Fiat com 
carrossaria de passageiros, 
em completo estado nova. 

Para tratar, Julio dos San-
tos cj Filhos — Oliveira do 
Hospital X 

MAQUINAS 
DE ESCREVER 

Reparações garantidas em to-
nas as maquinas de escrever 

fia Ln. 50, i.o 

H I S M A S T E R S V O I C E " 

A VOS DE SEU DONO 
A melhor grafonoia do mundo. 

A única que reproduz fielmente a vos natural. 

t i CASA NAUMANN„ 
RUA FERREIRA BORGES, 1 

(EM FRENTE AS ESCADAS DE S. TIAGO) 

Sempre um colossal sortido em discos e todas as 
ultimas novidades desta marca. 

Grafonolas em lindas cores e moveis de luyo dos 
últimos modelos. 

Odeon, coiumbia e outras mercas de gratonoias, 
desde iso$oo 

Sempre um colossal sortido em discos destas 
mar~as. Peças soltas para todos os gramofones. 
Diafragmas Mis MastersVoice, Coiumbia, Oóeon, 
OFICINA bem montada para concertos em todos 

os gramofones e grandes descontos nos 
vendidos nesta casa. 

Visitem uu. Ex.as a mais fiem montada casa no 
e a único que mais garantias 

da aos clientes. 

I Quando V. Ex.a tiver dé comprar louças de esmalte, 
1 alumínio, porcelana, faiança ou vidros, não o deve 
| lazer sem prííaefro vêr es nreçes na 

Ss»* í 

Celas Telef. 44-Coimbra 

pe é a casa pe vende mais tiarato, por comprar 
sempre directamente ás Maricas. 

0 msiltor e fiteis fino sortiilo de mercearia 
Entrega ao domicilio 

MPormiit 
Comprimidos no Oisridraio de yoíiim&ina quimicamente 

pura do Dr. r. uiouv. de Berlim 
Medicamento precioso, sempre que seja necessário tonificar o 

aparelho genital. Mão tem sucedâneos, os seus efeitos são garanti-
dos, não tendo os inconvenientes de tantissimas substancias indicadas 
com o mesmo lim, visto que não se acumula no organismo e não pro-
duz efeitos secundários nos rins. 

Numerosas confirmações individuais assim o alest mi bsm como 
atestados médicos. Resultados garantido» para ambos os sejeos 

Preço 17S00. Pelo correio 18$00. ENVIA-SE OCULTO. 
A' venda no Agente c. Depositário Geral para Portugal e Colonias 

FERNANDP SILVA, Rua da Madaléna. 190 - LISBOA, 

s si . . m s r ^ s 

COMPANHIA DE SEGUROS 

apitai: m inliiião o quinhentos m\ escó is 
Seguros marítimos, terrestres», tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas», roubos e automoveis 
Conesponóer.ieii em Coimbra 

C a r d o s o C : (Casa Haraeza) 
uCjSuOtoãÇjOyíO OQDOOOQQQÚ 

ernatinale Laiiorafrrlei Arlesheím 
I N F L U D O 

Me gofi v, ik a possua «m írasen neste produto, a « r -
m m por compiâ!8 oonsfipâooes e gripes m sua casa 

a1 uensa d§ farmacia rodrioues qã silva * c.a eocessor. 

G REI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS / 
BARATAS p 

PERCEVEJOS 
PULGAS 

TRAÇAS 
ETODOS OS OUTROS 
^ IN5ECT0S 

ira è Mia 
2.° Vara 

(l.a publicação ) 
No dia 27 de Maio projvi-

mo, pelas 12 horas, á porta do 
Tribunal Judicial desta co-
marca, vão á praça para 
rem arrematados pelo maior 
lanço oferecido sobre o valor 
da avaliação, os seguintes 
bens moveis pertencentes ao 
casal inventariado por obito 
de Sergio Domingos, casado, 
que foi desta cidade: 

Uma cama de ferro, quatro 
lençóis usados, uma coberta, 
louças usadas, cujos preços 
em que vão á praça se decla-
rará no acto desta. 

Pelo presente são citados 
para a praça quaisquer cre-
dores incertos. 

Coimbra, 28 de Abril d« 
1928. 

O escrivão do 4.o oficio, 
João Pais óa Cunha Ma-
meóe. 
^ V e r i f i q u e i a e>íactidSo.| 

O Juiz de Direito da 2.a 
Vara, Luiz Osorio. 

IZ9 iii! uireilo da Ia 

' t i 

ALMOEDA 
(2.o anuncio) 

No dia 13 do projiimo mês 
de Maio, pelas doze horas, no 
estabelecimento comercial do 
executado Alfredo Sanches 
Bariona de Freitas, na rua da 
Ilha, numero 10, primeiro an-
dar, em Coimbra, se hão de 
arrematar em hasta publica, 
pelo maior preço oferecido 
eiçima dos. valores indicados 
os bens arrestados ao di*o 
executado constantes das ver-
bas números 291 a 425, coma 
se mostra da respectiva e?;c-
cução de sentença comerciai, 
existente no cartorio do escri-
vão do 1.° oficio. Almeida 
Campos, eia que é exequente 
o dr. João Augusto dos San-
tos, da Lousan e executado o 
referido Alfredo Struches Bar-
jona dc Freitas, actualmente 
ausente em parfe incerta. 

E' depositário dos bens 
que vão á praça, Augusiu 
Sanches Barjona de Freitas. 

Pelo presente são citado-i 
quaisquer credores incertos c 
outras quaisquer pessoas que 
se julguem com direito aos 
mesmos bens para virem de-
duzir, querendo; dentro do 
praso legal, os seus direito^. 

Coimbra, 30 de Abril de 
1928. 

O escrivão, Alfreòã à'f 
Costa Almeióa Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz da l a V?!B, J. Mi-

tanóu. 

MARCAS: M M \ \ 
e Mersey 

• Vendem AIRES M ENDES 
FREIRE & C.a, LIMITADA, 
Rua do. Corvo (esqu ina <.:•' 
Rua Eduardo Coelho) 4 



GAZETA DE COIMBRA, de S de Maio de 1928 

m^rssesg-^iwsgsíçr,* r'/^? 

A CIDADE 

Farmácias de serviço 
ESTÃO de serviço na 

próxima semana, as 
seguintes farmácias: 

3 Turno — Farmacia Nazareth fy 
Irmão — Rua Ferreira Borges, tel. n.o 
M. 

Far mácia Cruz e Costa — Largo 
da Feira. 

Farmacia Siiva Gomes — Celas, 
Olivais. 

p< 

"ftJO projíimo dia 8, ás 9 
-*- » e meia, é resada na 

igreja de Santa Justa uma 
missa em ações de graça ne-
las melhoras do sr. Jorge Fre-
derico de Lacerda, e pelo bom 
ejcito de uma operação a que 
foi submetido. 

Caca 
COMISSÃO venato-

ria concelhia au-
tuou, tendo já pago ás res-
pectivas multas de 260$00 
cada, os srs. Manuel Borges, 
filho de Antonio Borges e 
Manuel Borges, filho de Joa-
quim Borges, da Marmeleira 
do Botão, freguezia de Sou-
zelas, por terem andado no 
monte com cães e apanhado 
uma lebre. 

— Associacão dos Caça-
dores do Centro de Portugal, 
com séde nesta cidade, está 
fazendo vacinar os cães dos 
seus associados, contra a rai-
va. 

Todas as noites está na 
séde, a passar os boletins de 
vacina, o respectivo secretá-
rio. 

Por mendipr 
| 0 R se entregar á men-

dicidade foi preso Jo-
sé Pinto, de 78 anos, natural 
do Paul, e residente no Casal 
do Ferrão. 

Processos sumários 
PELO sr. dr. Beça de 

Aragão, juiz director 
da policia de investigão cri-
minal, foram julgados suma-
riamente os seguintes indiví-
duos: 

Clemente Rodrigues Mi-
guel, gue se diz caiador e te-
celão, natural da Covilhã, por 
vadiagem, condenado em 20 
cias de prisão correcional. 

Hermano Maria Mendes 
de Sá, casado, dizendo-se sa-
pateiro, de Coimbra, conde-
nado em 22 dias de prisão, 
como vadio. 

Gaspiano Valentim dos 
Santos, viuvo, de Vieira de 
Leiria, dizendo-se serrador, 
condenado em 20 dias prisão. 

Todos os reus devem ser 
entregues ao governo, depois 
de cumprirem a pena de pri-
são em que foram condena-
dos. 

Policia fie investigação 
[O mez de abril deram 

entrada na Directo-
ria da Policia de Investigação 
Criminal. 96 participações, 
sendo 30 por ofensas corpo-

N l 

s» « «ft 
a ai! l i i l o Ir •>. o 

p P I i íW 
II. I l l ti In 
o i 

ép®* i i i m m 
gkW' a s i l a s < u e 

4 9 , R m F e r r e i r o l a n e s , 5 ! 
Veent iliiciSor a m Excelentíssimo Clientèfi pe se w-

contra em R a r B s o ssa soeis, lese Lois dos Santas, afins 
de adgiilrir es arfloos ds mais reconlsscida n o v i d a -

de pm o csmpígmenío dos seas vastos sortidos para a 
próxima Estado tis v e r ã o , eols sÈerfura enoríuoa-
mento será snsociailo eeslo mesmo forool. 

Mais esclarecemos, mie o mesmo Sesiior fará a agiósição 
ges mais recentes modelog para os nossos Ateliers. 

rais, 17 por furto, 6 por abu-
so de confiança, 7 por ofen-
sas á moral e ultraje ao pu-
dor, 5 por vadiagem, 30 por 
outros crimes, e um processo 
disciplinar. 

Nessrs processos são ar-
guidos 86 homens, 20 mulhe-
res e 2 incertos. 

Deram entrada 37 presos. 
Foram julgados sumaria-

mente 25 reus, dos quais 13 
foram condenados, sendo pos-
tos 3 á disposição do gover-
no. 

Pelos agentes desta poli-
cia, foram feitas investigações 
por crimes graves, com resul-
tados positivos nos concelhos 
de Albergaria-a-Velha, Mea-
lhada, Miranda do Corvo. Al-
meida, Pombal, Taboa e Can-
tanhede. 

F e e É a i 

B A I L E S 

Aíeaeu Comercias 
PARA comemoração do 

seu XXXIII aniver-
sario realisa hoje o Ateneu 
Comercial, um grande baile 
de gata e amanhã pelas 14 
horas uma sessão solene, se-
guida de chá-òançante. 

Faz parte também das fes-
tas um sarau no Teatro Sou-
sa Bastos com a colaboração 
da tuna e grupo dramatico do 
Ateneu. 

A Gazeta óe Coimbra 
saúda o Ateneu Comercial, 
desejando os seus progressos 
e agradece o convite pgra os 
bailes e sarau. 

grémio Operário 
REALISA-SE hoje um 

grande baile nesta 
simpatica colectividade, por 
o qual reina grande interesse. Santa Ciara Feolisaii Cinb 

NESTE club sportivo, de 
alem rio, também se 

realisa um interessante baile. 
Naquele bairro, os bailes 

deste club, marcam sempre, 
pelo seu brilhantismo. 

Agradecemos os convites 
recebidos. 

[O match realisa do an-
te-ontem a Associa-

ção Académica venceu o Beira 
Mar, de Aveiro, por 6 goals 
a 5. 

O estado do tempo vsrda-
deiramer.te horroroso, preju-
dicou inteiramente a lata. 

Acsflemíeo Conlmisricenses 
ENTRE os jogos do cam-

p e o n a t o , realisa-se 
amanhã, o maeth Académica 
Conimbricense, em l . a s cate-
gorias. 

0 Beisiflca em Coimísra 
CONSTA com certa ver-

dade que o l.o team 
do Sport Lisboa e Bemfica. 
joga na projeima terça-feira 
com o l.o grupo da Associa-
ção Académica. 

P e l o s e i É s 
Tiro e Sport 

NA projdma segunda-fei-
ra realisa-se a inau-

guração da sala de armas na 
séde do Tiro e Sport, sob a 
superior direcção do mestre 
de armas, tenente sr. David 
dos Santos. 

As aulas realisam-se ás 
segundas e quartas feiras, ás 
9 e 21 horas. A's sei tas fei-
ras ás 21 horas, e aos saba-
dos ás 18 horas. 

A direcção do Tiro e Sport 
que tem empregado os maio-
res esforços para proporcio-
nar aos seus associados as 
regalias a que tem direito, 
convida todos os inscritos a 
comparecerem ás horas indi-
cadas nos dias designados. 

Este numero foi visado 
pela 

Comissão de Censura 

Pffiftafíís 
h i i j í i í 

:essão to óia 2 óe Maio 

|ELO sr. presidente foi dado 
conhecimento das duas 

óemarches de que havia sido 
encarregado pela Direcção, 
acompanhado dos represen-
tantes da Comissão de Turis-
mo e Associação Comercial, 
junto do sr. Governador Civil, 
fazendo sentir a sua ep a 0 
desgosto que as colectivida-
des ali representadas nutriam 
com a noticia, que é do domi -
nio publico, que este ilustre 
representante do governo pen-
sa em abandonar a chefia do 
distrito, aluando junto de sua 
ejc.a no sentido dc o demover 
de tal proposito; e junto do 
sr. Bispo Conde pedindo-lhea 
maior brevidade na solução 
do conflito com a Junta de 
Freguesia ce Santa Cruz, para 
que o plano dos festejos da 
Rainha Santa não venha so-
frer com .qualquer alteração 
no programa. 

TOMOU conhecimento do 
oficio recebido da Comis-

são Distrital de Assistência 
Publica, em que era dada a 
esta Direcção, conhecimento 
de que tinha sido atendido o 
seu pedido, afim de ser inter-
nada uma pobre velhinha da 
Rua Nova, tendo sido resolvi-
do agradecer ao sr. presidente 
daquela Comissão a conside-
ração erri que foi tomado o 
nosso oficio. 

TAMBÉM tomou conheci-
mento da carta recebida 

do União Foot-Ball Club, re-
solvendo responder-lhe sobre 
o pedido que do mesmo nos é 
feito. 

RESOLVEU fazer-se repre-
sentar no Congresso Bei-

rão que se realisa em Avei-
ro, pelo seu presidente sr. 
Conde de Felgueiras. 

[ i s o J i i i i í to i s 1 5 - 1 1 

EM cumprimento da de-
liberação tomada em 

1923, são convidados por es-
te meio todos os bacharéis 
formados em Direito, pela 
Universidade de Coimbra, que 
se formaram em 1907-1908, a 
reunirem em Coimbra, nos 
dias 26 e 27 de Maio corren-
te, a fim de celebrarem o 20.o 
aniversário da formatura. 

A correspondência deve 
ser enviada: 

No Sul : ao advogado Her-
landér Ribeiro, rua do Cruci-
fico. 116. l.o — Lisboa. 

No Centro: a Manuel dos 
Santos Madeira, Maternidade 
— Coimbra. 

No Norte: a Guilherme do 
Carmo Pacheco, em Vila Flor. 
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P u b i i c a - s e 

m h r s È 
terças, quintas & sábados 

ÉS 1 

"O"A precisamente93anos 
£-8. que os habitantes des-

ta cidade assistiram á entra-
da gloriosa do exercito liber-
tador. 

Foi a 8 de Maio de 1834 
que regressaram á terra que-
rida numerosos liberais que 
durante seis anos sofreram 
cruéis privações e atrocida-
des, longe das famílias qus 
tanto amavam. 

Durante seis longos anos, 
que mais pareceram seis lon-
gos séculos, dominou o terror 
e o fanatismo. 

Custa-nos a relembrar es-
ses factos que demonstram á 
evidencia o atrazo de civiliza-
ção e a desorientação dos es-
píritos dominados por uma 
nefasta politica. 

Em 12 de Maio de 1829 o 
carrasco da cadeia do Aljube 
atravessou as ruas da cidade 
desde o bairro alto ao largo 
de Samsão, trazendo dentro 
duma bolsa a cabeça de Vi-
tório Teles de Medeiros e 
Vasconcelos, que tinha sido 
enforcado na Praça Nova do 
Porto, em 7 do mesmo mês. 

Vitório Teles foi um libe-
ral convicto, tendo por isso a 
trágica morte, a que igual-
mente foram condenados mais 
nove infelizes que professa-
vam as mesmas ideias. 

A cabeça de Vitório Te?es 
esteve espetada num pinheiro 
dur ante três dias no largo de" 
Samsão. 

Este facto, só por si, dá a 
ideia da preversidade com que 
eram tratados os que não se-
guiam o partido miguelista. 

A perseguição aos liberais 
era de tal modo exercida que 
na an}iga rua do Coruche 
(hoje do Visconde da Luz) 
em quasi todas as casas fo-
ram presos indivíduos por 
professarem ideias l iberas, 
indo para as cadeias de Al-
meida,onde passaram as maio-
res privações. 

Os que escaparam á per-
seguição emigraram para o 
estrangei ro, anda ndo homisia-
dos durante muito tempo, se-
questrados os seus bens e 
perseguidas as próprias famí-
lias. 

Cerca das 11 horas da ma-
nhã do dia 8 de Maio de 1834 
— dia de Ascenção naquele 
ano — a divisão liberal sob o 
comando do duque da Ter-
ceira, fazia a sua entrada 
triunfal em Coimbra. 

Essa divisão era composta 
pelos regimentos n.cs 10 e 18, 
caçadores 12. lanceiros, cava-
laria e artilharia, vindo na 
vanguarda o regimento de vo-

luntários da rainha, cue era 
aquele ein que se havia alis-
tado maior numero de conim-
bricenses. 

Já não existe nenhum dos 
2 2 6 cidadãos que assinaram 
no dia imediato, na Camara 
Municipal, o auto de aclama-
ção. O uljimo sobrevivente 
ioi o reverendo cónego Ma-
nuel Marques Pereira Ribeiro. 

Vão passados felizmente 
esses pavorosos tempos. 

A liberdade foi conquista-
da a custa de muito sangue e 
de muito sacrifício. 

Terminada essa época ter-
rivel de despotismo e de ter-
ror resoou por todo o país a 
voz sonora da liberdade. 

Ela é a luz brilhante que 
desfaz algemas e despedaça 
grilhões, conferindo a inde-
pendeu cia, nao absoluta pars 
ir até ao arbítrio porque isso 
seria a tirania do forte contra 
o fraco, mas a liberdade com 
ordem e harmonia para a con-
quista do bem da humani-
dade. 

Com ela se ganha a Jus-
tiça, que é elemento seguro 
para se viver sem coacção. 

Saudemos o dia de hoje, 
que rememora uma das mais 
gloriosas datas da nossa terra. 

Não esqueçamos neste dia 
aqueles que tanto combateram 
pela paz e pela liberdade nes-
sas lutas fraticidas. 

• 0 O 
Comemorando esta data, a 

Camara Municipal de Coim-
bra escolheu o dia 8 de Maio 
para o feriado oficial do con-
celho, porque tal data repre-
senta na verdade um dos fac-
tos de maior regosijo para a 
nossa terra. 

Par ser íeriaUo da 
dade. a GAZETA 

OE COIMBRA não se 
p M í c a n a lerça-
ieira. 
Concertas de Coimbra 

A 1 FIM de não dificultar 
a cobrança, roga-se 

a todos os assinantes para os 
anunciados concertos de 17 e 
18 do corrente, a fineza de 
levantarem os seus bilhetes, 
na Coimbra Editora, ao Arco 
de Almedina, até ao dia 9 de 
Maio. 

DO ultimo numero da 
Voz óe Coimbra 

transcrevemos o seguinte pe-
ríodo : 

A sindicancia que se está a fazer 
Ioi ordenada por quem de direito, 
apesar das pedidos feitos para que 
assim se não fizesse. 

Escusado será dizer que 
esta sindicancia que se está 
a fazer se destina a apurar 
os crimes da Comissão Ad-
minii-t ativa do Município. 

Ora vem a talho de foice 
dizer desde já: 

l.o — Não se está a fazer, 
até ao momento em que es-
crevemos, sindicancia alguma; 

2.o — N i n g u é m formolou 
qualquer pedido para que se 
não faça qualquer sindicancia 

) © S 6 

que o Ej*.m0 Governador Ci-
vil julgue necessário ou con-
veniente ordenar; e 

3 .o—A Comissão Admi-
nistrativa, longe de pedir que 
se não fizesse, apenas teve 
conhecimento de que o Ej< 
Governador Civil eitava na 
disposição de ordenar uma 
sindicancia aos seus actos, 
logo se lhe dirigiu em carta 
pedindo que tal sindicancia 
fosse o mais ampla posj-ivel. 

Donde se conclue que são 
mais numerosas as mentiras 
do que as linhas de prcsi . 

E digam*nos as pessoas 
de bôa fé se vale a pena gos-
tar tempo a desmentir uma 
voz destas. 

Que trabalheira I . . . Li-
vra ! 

C( rOM a maior satisfação 
publicamos a seguir 

o discurso que o coronel sr. 
Vicente Ferreira, Alto Comis-
sário de Angola, pronunciou 
no momento em que, por vir-
tude da sua vinda á metropo-
le, investiu no cargo de Go-
vernador Geral de Angola, o 
nosso querido amigo e con-
terrâneo sr. dr. Torres Gar-
cia. 

Senhor Governador Geral. — 
Quando um homem — como V. 
Ejí.a — \á exerceu com brilho e por 
duas vezes, as altas funções de Mi-
nistro da República — a investidura 
no simples cargo de Governador Ge-
ral de Angola, não pode ser motivo 
para emboras. 

V. Ejc.a não veio receber a con-
sagração da sua carreira de homem 
público, mas a unção para o sacrifí-
cio que esta Colónia de V. Ejca ej<ice. 

Não tenho por isso de felicitá-lo, 
mas devo agradeccr-lhe. em nome 
de Angola, o ter aceitado com nobre 
simplicidade e estóica resignação, o 
posto da confiança que, por minha 
indicação, lhe foi entregue. 

Cada dia tem o seu cuidado ; ca-
da época os seus problemas e cada 
tarefa ejtigc o seu obreiro. Para os 
cuidados do dia e para os problemas 
da época tem V. Ej<.a a preparação 
moral e a ejiperiencia necessária ; 
para a tarefa de governar Angola, 
neste momento, é V. E^.a o obreiro 
bem escolhido; de quem nunca se 
dirá — és um servidor inútil, fizeste 
apenas o teu dever. A grande difi-
culdade e o grande atrativo destes 
países novos, é precisamente a insa-
ciabilidade dc esforço erigido dos 
homens que os governam. E tão vasta 
e tão ampla e a tarefa de construir 
nações que o trabalho de planear e 
organisar não pode deter-se num só 
instante. 

Quando um obreiro cai, permatu-
ramente exausto, logo outro vem acor-
rer pressarozo, a tomar-lhe o lugar e 
a continuar a obra. 

V. E,*.a tendo — como tem — a 
imaginação para delinear, espirito 
culto e sciencia de método para or-

ganizar e vontade firme para execu-
tar — é o homem necessatio. 

Dois problemas — entre c com-
pleto ilimitado de problemas de An-
gola, — dominam, neste momento a 
administração de Angola: —- o das 
Finanças Publicas e o do Fomento 
Agrícola. 

Sem boas finanças, não ha cré-
dito ; sem crédito não ha produção e 
sem produção a vida económica é 
impossível. 

Empenhei os maiores e melhores 
esforços de que sou capaz, para reor-
ganizar as finanças publicas desta 
Colonia e se uão me posso louvar de 
o ter já conseguido, não estou iludi-
do ao afirmar que notáveis resulta-
dos se conseguiram. 

Grave desastre, seria.se, por falta 
de sequência, deitássemos perder os 
sacrifícios suportados pela Colónia. 

V E{(.a que foi Ministro das Fi-
nanças e compreende e aprova a mi-
nha orientação, é o homem próprio 
para sustentar, com a sua autoridade 
de Governador Geral — a continui-
dade dessa politica. Mas o proble-
ma das finanças — ou mais precisa-
mente do equilíbrio orçamental e do 
aprovisionamento da tesouraria — 
sendo fundamental não é o mais im-
portante, um episódio do presente e 
não basta para preparar o futuro. 

A produção — o fomento agrícola 
— com todas as questões acessórias 
que dele dependem ou lhe estão li-
gadas — como mão de obra, a colo-
nização europeia, as vias de comuni-
cação, etc. — é o problema funda-
mental para a vida de Angola, no 
presente e no futuro. 

Poucas pessoas em Angola, reu-
nirão, como V. Ejí.a. os conhecimen-
tos, a e;<periencia e as outras quali-
dades precisas para o resolver. 

Do muito que está feito ou em 
execução, tudo ou quasi tudo, perten-
ce a V. E;<.a. Se temos procedido, 
com o májdmo acordo, as iniciativas, 
pode dizer-se, têem partido quasi ex-
clusivamente de V. Ejt.a e aos seus 
imediatos colaboradores. 

O homem que tantas qualidades 
reúne, para bem resolver, neíte mo-
irento os problemas, que, no meu 
entender, são fundamentais na admi-
nistração de Angola, estava natural-

(Continua na pagina seguinte) 
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CARIA DA SERRA DE ESTRELA 

E O 

C O N G R E S S O B E I R Ã O 
COSTUMA dizer-se em 

Sciencia Económica, 
que — não basta trabalhar no 
melhor lugar, é preciso traba-
lhar a tempo. 

Mãos á obra! 
Qualquer que seja a opi-

nião que tenhamos ácerca dos 
congressos regionais — e al-
guma temos, por seguro nos 

Podendo-se pois, reunir j parece, que ao Congresso 
as duas condições, o caminho j Beirão se hão de apresentar 
é desanuviado e prometedor... ; honestos, criteriosos e inteli-

« Bom lugar» é a Gazeta i gentes representantes da Im-
óe Coimbra, antigo e consi- J prensa Regional e nada mais 
derado orgão de Imprensa, j fácil que apresentar lá a se-
fôlha onde justamente se po- [ guinte proposta: 
dem defender interesses re- < n n . „ „ . í i . j U Congresso Beir3o realizado e m 
gionais, publicando-se numa u . , ,„no . . . . . . . i . j j . ... i ' Maio de 1928 na cidade de Aveiro. 
risonha cidade, que e capital < L , . , , . j r> - emite o voto de que, cepois de pré 
do centro do Pais. ' K 

« A tempo » já não será 
muito, porque a Imprensa Re-
gional e da Província deveria 
de ha longa data, ter consa-
grado os seus esforços no 
sentido de reivindicar e usu-
fruir regalias que são ineren-
tes á própria condição da sua 
ejcistencia, embora isso lhe 
acarretasse correlativamente 
a concretização de algumas 
obrigações. 

Mas . .. « mais vale tarde 
que nunca « — diz também o 
povo na sua sabedoria sim-
ples e intuitiva. — Em bom 
lugar e a tempo aparece-nos 
para breve o Congresso Bei-
rão, ambiente mais que pro-
pício para se apresentar a 
questão da Imprensa Regio-
nal e da Província, sob o as-
pecto que ultimamente a vi-
mos encarando. 

E' modesto, bem sabemos, 
o nome que vem expondo o 
alvitre, mas a magnitude do 
assunto a a sinceridade com 
que ele é posto, relevarão a 
humildade da firma. 

vio e consciencioso estudo do assun-
to, á Imprensa Regional e da Pro-
vinda sejam concedidas regalias 
idênticas ás gue usufrui a Imprensa 
de Lisboa e Porto. 

Da apresentação d e s t a 
proposta ou doutra parecida, 
estabelecer-se-ha o principio; 
da sua aprovação, resultaria 
o reconhecimento duma jus-
tiça, ao mesmo tempo que po-
deria ser o primeiro passo 
para a formação do Sindica-
to óos Profissionais óe Im-
prensa óo Centro óo País. 

Dá-se até a coincidência, 
do Congresso Beirão ijespei-
tar aos mesmos distritos. — 
« Bom lugar e a tempo ». 

Continua ainda a dizer-se 
que « os povos têm o Gover-
no que merecem ». 

Por analogia poderemos 
dizer, que a Imprensa Régio 
nal e da Província jerá as 
condições de vida em que ela 
própria se colocar . . . 

8-5-928. 

M. Menóes Póvoas. 

(Da pagina anterior) 

Antunes Vaz Serra, dr. José Rodri-
gues de Oliveira, dr. Antonio Garcia 
Ribeiro de Vasconcelos; inspector de 
finanças Matos Beja; major Mola, 
Guilherme Teles de Menezes, dr. Al-
meida Ribeiro, dr. Bernardo Aires, 
dr. Carlos Dias, dr. Mário Costa de 
Almeida, Candido Nazaré, dr. Ma-
nuel Joaquim da Costa, conego Cam-
pos Neves, dr. Eugénio de Castro, 
dr. Manuel da Silva Pais, José Er-
nesto Donato, dr. Fen and Pimentel 
de Almeida, dr. Mário de Almeida, 
dr. Danton Roj<anes de Carvalho, co-
ronel Fisher, comandante do II Re-
gião, acompanhada dos seus ajudan-
tes; dr. Fortunato de Almeida, D. Mi-
guel Osorio de Alarcão, dr. Morais 
Sarmento, dr. Novais e Sousa, dr. 
André Miranda, dr. Aurelio de Al-
meida, dr. João Gualberto de Barroã 
e Cunha, dr João Providencia de 
Sousa e Costa, dr. Anselmo Ferraz 
de Carvalho, dr. Feliciano da Cunha 
Guimarães, dr. Sanches d > Gama, dr. 
José Cipriano Rodrigues Denis, dr. 
José Beleza dos Santos, dr. Carlos 
SimSes Ventura, Manuel da Roctia 
Ferreira, José Lacerda, dr. Custodio 
de Morais, engenheiro Barjona de 
Freitas, engenheiro agronomo Bravo, 
dr. Mayimino Correia. Henriques 
Mendes, dr. Gumercindo dá Coita 
Lobo, dr. Rui Couceiro da Costa, dr. 
Manuel Marques Esparteiío. Alfredo 
Francisco Tavares e Carlos Ferreira, 
da l.a Repartição de Contabilidade 
da Exploração da C. P., dr. Américo 
Viana de Lemos, general José Maria 
da Costa, Conde de Felgueiras, Rny-
mond Bernard, etc., etc. 

Do Governo Civil foram-
nos enviadas as seguintes no-
tas o f i c i o s a s : 

TENDO sido ordenado 
por este Governo Ci-

vil um inquérito aos actos da 
actual C. A. da Camara Mu-
nicipal de Coimbra sobre os 
factos a que vem. aludindo o 
jornal A Voz óe Coimbra, 
torna se público que, todas as 
reterencias, qúer sobre os 
mesmos factos quer sobre 
quaisquer outros, deverão, de 
ruturo, ser feitas directamente 
junto da entidade encarrega-
da do reierido inquérito. 

ESTANDO O PROBLEMA 

da assistência aos tu-
berculosos nesta cidade a ser 
tratado pelo organismo que 
superiormente superintende 
neste assunto, torna-se pn-
biico que de futuro, todas as 
referencias àquele problema 
deverão ser enviadas a este 
Governo Civil, que, por sua 
vez, se remeterá ao reierido 
Organismo. 

Coimbra, ,r> de Maio dc 
1928. 

îMItHHlIÍIIIIIIII 

Por: Ernesto de Castro, Fiiiio 

M PELA ESQUERDA! 

NO dia 1 de Junho, das 
0 horas em diante, 

todo o movimento vai come-
çar a fazer-st pela esquerda; 
isto é, a mão canhota princi-
pia a ter que fazer na vida 
do homem . . . 

Atendendo a isso, o go-
verno num intuito muito lou-
vável, ejepropriou por utilida-
de publica a mão, e daí a lei 
que obriga a darmos sempre 
passagem aos nossos seme-
lhantes quando o encontrar-
mos por uma casualidade em 
qualquer parte do globo ter-
restre. 

Dizem que lá fóra é assim. 
Diztm também, os entendidoj, 
que o .movimento pela esquer-
da é melhor e oferece mais 
segurança, e, por conseguinte 
um menor numero de desas-
tres. 

Até certo ponto ha uma 
grande razão de ser o que di-
i e m os técnicos. A mão di-
reita foi sempre boa conse-
lheira e nela tivemos uma 
.enorme confiança. Fazemos 
tudo com ela e em compen-
sação despresamos estupida-
íriíente a visinha do lado. 

Já no Japão se remediou 
0 imal, ensinando nas escolas, 
ás crianças, a trabaflhar com 
as duas mãos. 

£m Portugal a pessoa que 
e,xiba habilidades coin a es-
querda/ é apelidado de ca-
nhoto e todos se riem do fe-
nómeno. Mas acabou-se a ri-
sóta, meuâ amigos! Do dia 
1 de Junho em diante e de-
pois das 0 horaS a lei manda 
que toda a marcha de veícu-
los seja aquela. P<?rs isso 
irão ser colocados em toda* 
as estradas e ruas das cida-
des, sinais indicativos para o 
bom desempenho duma cir-
culação perfeita e segura. 

Aqui no Porto, já se anda 
a tratar do assunto. Uma 
grande parte, é unanime em 
afirmar que o novo processo 

vai dar um resultadão. Outro 
ha, que estão renitentes em 
« internacionalisar » os bons 
costumes . . . Mas, tenham pa-
ciência. E' preciso que a gente 
se convença que temos duas 
mãos e que, tanto uma como 
a outra, são digna* da mesma 
sorte, merecedoras da mesma 
veptura e duma imorredoura 
felicidade . .. 

Assodacão Comercial t M m -

CONSTANDO que vai 

ser transferido desta 
cidade o Regimento de Arti-
lharia 2, esta Associação di 
rigiu o seguinte telegrama : 

E^m.o Ministro da Guerra, Lisboa. 
— A Associação Comercial e Indus-
trial de Coimbra tendo tido conheci-
mento que vai £ftr transferido o Re-
gimento de Artilharia 2, protesta pe-
rante V. Ey.a contra tal acto que nada 
aconselha e que é devido exclusiva 
menie a manobras dos inimigos d< 
Coimbra e da Republica. Idênticas 
ínBtaneias foram feitas perante o pres-
tigioso antecessor de V. Ej< a sem re-
sultado e confiamos que V. Ejt.a pro-
ceda de egual forma tendo em vista 
interesses de Coimbra e da Republi 
ca. — Antonio Machaôo, vice-presi 
dente 

Ponte de Santa Clara 

Em Aveiro, junto do fére-
tro do sr. Dr, Julio Henriques, 
discursaram os srs. Dr. Tei-
xeira Bastos, em nome do sr. 
Ministro da Instrução e da 
Universidade; Dr. Egas Pinto 
Basto, pela Faculdade de 
Sciencias; dr. Querubim Gui-
marães, em nome da cidade 
de Aveiro e o estudante Ma-
nuel Neves, em nome da Aca-
demia de Coimbra e do pte-
sidente da Sociedade Filan-
trópico-Académica. 

Tratou do funeral a agencia 
Alejandre Horta, Sncessor 

CONDOLÊNCIAS 
De vários pontos do país 

foram enviados centenas de 
telegramas de condolências á 
familia do sr. Dr. Julio Henri 
ques, entre os quais se desta-
cam os dos vultos mais emi-
nentes do professorado e da 
sciencia portuguesa 

O si. Dr. Fezas Vital en-
viou de Lisboa, o seguinte te 
legrama ao sr. Dr. Teixeira 
Bastos: 

Surpreendido ao chegar a Lisboa 
pelo falecimento do venerando e sá-
bio professor Dr. Julio Henriques, 
rogo a V. E^.a o obsequio de repre-
sentar a Universidade c o reitor no 
funeral. — Fezas Vital. 

O sr. Dr. Teixeira Bastos, 
na qualidade de reitor da Uni-
versidade, recebeu mais es 
seguintes telegrama; 

F.in meu nome e no da Universi-
dade de Lisboa envio sentidas condo-
lências pela morte do ilustre sábio e 
professor Dr. Julio Henriques.—Bet-
tencourt Raposo. 

Em nome da Academia das Scien-
cias apresento a V. Ej<.a a expressão 
do meu sentimento pelo desapareci-
mento do sábio professor e ilustre 
consócio Dr. Julio Henriques.—Egas 
Moniz. 

Com os meus cumprimentos, peço 

1 mpossibilitado de prestar pessoal-
mente a minha ultima homenagem ao 
grande sábio e homem bom que foi o 
Dr. Julio Henriques, peço me repre-
sente no funeral.— Ministro da Agri-
cultura, Nunes Mepia. 

Porque não tivesse sido re-
cebido este telegrama a horas 
do funeral, o sr. capitão Pires 
de Campos foi, acompanhado 
do secretario geral do Gover-
no Civil, a casa do eminente 
professor, apresentando á fa-
milia as condolências daquele 
membro do governo e as suas 
próprias. 

A Academia reunida ante-
ontem, na Sala dos Capelos, 
aprovou um voto de sentimen-
to pela morte do sr. Julio Hen-
riques. 

.—«Mg»-*-* -

m H í É r n È 

R ESULTARAM brilhan-
tismo as festas do 

XXXIII aniversario da Asso-
ciação de Classe dos Empre-
gados do Comercio. 

No sábado realisou-se o 
baile de gala que decorreu 
animadíssimo. 

A sala estava repleta de 
damas, dançando-se com um 
entusiasmo indiscritivel até 
manhã clara. 

Aos convidados foi servi-
do um copo do Porto, tendo-
se feito numerosos brindes 
ao Ateneu, Imprensa, etc. 

No domingo realisou-se a 
sessão solene que foi presi-
dida pelo sr. Mário Silveira, 
secretariado pelas sr.as D. 
Amélia Ventura e D. Vitalina 
Vale e os srs. José Nascimento 
representante dos caixeiros de 
Vizeu e João Loureiro. 

Discursaram os srs. Abilio 
Augusto dos Santos, Piteira 
de Carvalho e Afonso Sousa. 

Todos os oradores reme-
moraram o passado brilhante 
de lutas, do .Ateneu e inalte-
ceram a data que se festeja. 

Afonso Sousa, traça o pas-
sado dos antigos socios Fran-
cisco dos Santos e Mário Sil-
veira, focando os seus belos 
serviços em prol do Ateneu e 

^ c expõe as razões da homena-
manobras dos inimigos de | ^ r e p r e s e n t e no fungai^ do ilustre j g e m q u e j j , e s p r e s t a , descer -

Crónica Alfacinha 
Por Severo Faria 

Ma^imas fy Minimas 
rji RA TA as crianças 
-*- com óoçura; as mu-

lheres com meiguice e os 
velhos com respeito; mas 
nunca proceóas com uma 
mulher nova como procedes 
com uma mulher velha. 

7\E1TA rottge framboise 
nas louras e brti-

nette nas morenas. 
Nas pretas ... deita pá dc 

talco. 

O 

professor Dr. Julio Henriques. — 
( a ) Duarte Pacheco, Ministro da 
Instrução Publica. 

Associo-me ao luto da Faculdade 
e Universidade pelo falecimento do 
ilustre professor Dr. Julio Henriques, 
e peço a V. E^.a o favor de me re-
presentar. ( a ) Raposo òe Maga-
lhães, antigo professor da Faculdade 
de Medicina de Coimbra. 

Em nome do corpo docenle desta 
Faculdade e em meu nome pessoal, 

n o v a m e n t e v i m o s so - r e r° d a
a k ã r ^ s : 

-«- ̂  licitar que se d e o de Coimbra, as nossas sentidas con-
dolências pelo falecimento do sòbio 
professor Julio Henriques, glória da 
sciencia portuguesa. — ( a ) Freire 
ôe Anóraôe, director da Faculdade 
de Sciencias de Lisboa. 

maior desenvolvimento possi 
vel á reparação dos pavimen-
tos da ponte de Santa Clara, 
cujos trabalhos estiveram pa-
ralisados durante algum tem-
po. 

Não se compreende que 
obra tão urgente se não faça 
com a maior actividade. 

Sem necessidade de tão 
depressa se inutilisar um dos 
passeios, só um está servindo 
para o grande transito que 
tem aquela ponte. 

Esta obra é daquelas que 
tem de ser feita rapidamente 
e não pela fórma como vai, 
ora com pou.çp pessoal, ora 
sem ele. 

Se a obra é feita por 
arrematação, como supomos, 
porque se não obriga o arre-
matante a dar-lhe maior de-
senvolvimento? 

Apresento a V. Ey.a em nome do 
Çppselho Escolar e no meu próprio a 
expressão de sentidíssimo pezar pelo 
falecimento do eminente professor no 
ensino botânico Dr. Julio Henriques. 

( a ) Sousa Camara, director do 
Instituto de Agronomia. 

Em nome da Faculdade de Enge-
nharia e meu próprio, apresento sen-
tidas condolências, — (a ) Couto ,)oç 
Santos, director. 

Envio sentidos pesames pelo fale-
cimento do ilustre professor Julio 
Henrn^ues, floria da sciencia portu-
guesa, pedindo a íineia de represen-
tar-me no funeral. — ( a ) Prof. Al-
berto Aguiar, director da Faculdade 
de LÍ£ii;c;r,a do Porto. 

O sr. Governador Civil re-
beu o seguinte telegrama do 
sr. Ministro da Agricultura: 

rando os seus retratos, o que 
toda a assistência aplaude 
com uma vibrante salva de 
palmas. 

Em seguida realisou-se o 
chá-óançante que marcou um 
sucesso, pela animação de 
que foi revestido. 

A' noite realisou-se no 
Teatro Sousa Bastos um es-
pectáculo, no qual tomaram j 
parte a Tuna e Grupo Dra-
matico do Ateneu, que foi 
muito concorrido, 

E assim terminaram com 
brilho as, festas do XXXIII 
aniversario do Ateneu. 

Agradecemos o c o n v i t e 
que nos enviaram. 

PROMOVIDA por um 
grupo de sócios, no 

Monte-Pio C o n i m b r i c e n s e 
Martins de Carvalho, reali-
sou-se no uliimo domingo, 
uma justa consagração ao 
distinto clinico daquela co-
lectividade e nosso respeitá-
vel amigo sr. dr. Vicente Au-
gusto Ferreira Rocha, que ha 
45 anos, vem dando o seu es-
forço e dedicação em prol de 
aquele organismo mutualista. 

Em cada sócio do Monte-
Pio Conimbricense Martins 
de Carvalho, o ilustre clinico 
conta um amigo, porque em 
s. e?<.a teem encontrado todo 
o carinho quando teem de re-
correr ao seu saber. 

Durante 45 anos os seus 
serviços a tão prestimosa co 
lectividade justificam bem a 
homenagem prestada ao sr 
dr. Vicente Rocha, que teve a 
caracterisa-la um cunho de 
gratidão e de sinceridade. 

A sala do Monte-Pio en-
contrava-se linda e artística 
mente ornamentada com col-
chas de demasco, flores e va-
sos com plantas. 

Qaando o sr. dr. Vicente 
Rocha entrou na sala acom-
panhado de alguns socios do 
Monte-Pio que o esperavam 
á porta, esta já se encontrava 
apinhada não só de scoios co-
mo de amigos do homenagea-
do, caindo neste momento^ so-
br<> ele uma verdadeira chuva 
de flores, enquanto que uma 
orquestra fazia ouvir o hino do 
Monte-Pio, da autoria do sau-
doso sócio Ricardo Diní-j de 
Carvalho, a qual era regida 
pelo sr. Manuel Martins Can-
dido. 

Organisou-se depois a me-
sa que havia de presidir á 
sessão, que ficou composta 
pelos srs. dr. Costa Mota, mé-
dico do Monte-Pio, secreta-
riado pelos srs. Manuel da 
Rocha Ferreira e Marcos José 
Margarido, queforam convida-
dos pelo sr. João Ramos a as-
sumir aqueles lugares. 

O sr. dr. Costa Mota pro-
feriu um brilhante discurso 
saudando o homenageado e 
pondo ern destaque as suas 
belas qualidades de caracter 
e o amor que durante 45 anos 
tem consagrado ao Monte-
Pio. 

As palavras do ilustre cli-
nico sensibilisaram bastante 
a assembleia. 

Em seguida, foi pelo sr. 
Marcos José Margarido, como 
sócio rnais antigo dos presen-
tes, discerrado o retrato do sr. 
dr. Vicente Rocha, sendo s. ej<.a, 
nessa ocasião, alvo duma ca-
rinhosa manifestação." 

O sr. dr. Vicente Rocha, 
discursando, agradeceu muito 
comovido a homenagem, que 
lhe estava sendo prestada. O 
seu discurso foi breve, porque 
a comoção embargava-lhe a 
voz. 

Usaram depois da pala-
vra, enaltecendo a obra do sr. 
Vicente Rocha, a favor do 

O 

AMOR <; uma via-
gem no Sud ; uma 

paixão um bilhete óe elec-
trico para apear na primeira 
paragem,- um óesejo é «o 
burro que leva as cascas ». 

* * * 

Ti El JA teu pai, na mão; 
tua mãe, na face; 

tua irmã, na testa. 
Al' tua amante, beija na 

boca ... para não lhe óares 
tempo a peóir alguma coisa. 

A VERDADE ainóa não 
se óescobriu neste 

século dos arcos voltaicos e 
das larnpadas de cinco mil 
velas. 

Como é que o patela do 
Diógenes a queria encon-
trar com uma simples lan-
terna ? 

& 

TTMA mulher pode ter 
U dado tudo. Pois 

ainda tem muito para óar, 
ao homem que ama. 

T\ESFO RÇO pes-
soai», tenho eu 

ouvióo óizer. Desforço pes-
soal... e intransmissivel. 

S\ AMOR é como os 
^ carros electricos. 

Ha quem julgue que vai para 
a «Boa Vista» e, afinol, não 
passa óo •< Arco óo Cego». 

A 7 UNCA pregnntes a 
" ióaóe á mulher que 

amas. Não coloques entre 
ti e ela o espectro óa pri-
meira mentira. 

PEOR óestino para 
uma mulher, é o vi-

ver só, óiz Michelet. 
Mas também, lá óiz o 

rifão que « antes só que mal 
acompanhaiJo ». 

AT AO desejareis a mu-
^ lher óo próximo, 

proclama o mandamento. 
Pode-se considerar pró-

ximo o homem que está 
longe ? 

* Sc * 

0 " A o amor balão ve-
nesiano; o amor 

estalo da índia e o amor bi-
cha de rabiar. 

Ha amores que são fo-
gueiras de Santo Antonio 
em que queimamos a alma 
e calcinamos o corqção. 

Dr. Haveis e Sousa 
REGRESSOU da Ale-

manha, Suissa e Fran-
ça, onde foi em missão d<; es: 
tudo, o ilustre Prof. da Facul-
dade de Medicina de Coim- j Monte-Pio e fazendo o elogio 
bra, sr. Pr. Novais e ^ousa, j das suas qualidades de ca-
'n VB nCPR HC nenne TM1 ! racter e de inteligência, os 
,11 Ali UlIÍIíL UL ULríJj Oj | srs. Alvaro Rodrigues Furta-

O i SC AR Wilde escre-
veu : « Amo os ho-

mens que teem um futuro e 
as mulheres que teem um 
passado ». 

O passado, devo ser eu 
só; o futuro... a Deus per-
tence. 

ÇlE subires em avião 
^ leva uma garrafa óe 

conhaque e bebe-a. 
Lá óiz o óitaóo « que ao 

menino e ao borracho põe-
lhe Deus a mão por baipo». 

A MA hoje; ama áma-
nhã; ama sempre; 

e a cada óesilusão, ama com 
mais intensióaóe. 

Mas eleva a alma acima 
óa cabeça para que t'a não 
sujem com lama. 

Tf A quem faça óo ma' 
^^ trimónio um ióiho; 

um inferno; um paraiso; um 
moóo óe vióa ou um bom 
emprego óe capital. 

Ha quem recorta a ele, 
unicamente, como quem, á 
pressa, procura um frasco 
com benzina ... para tirar 
noóoas. 

Está aberta uma incrição 
para uma camionete «Schnei-
der» de 18 H P, toda invidra-
çada, estufada, dando a me-
lhor comodidade, na Auto In-
dustrial. 

Empréstimo sopre nennores 
Juro mensal 1 °jo e 2°lq 

do, João Rodrigues Martins, 
Carlos F îbejrp, Armando da 

| Cosia Borges e João Ramos. 
O sr. dr. Costa Mota, vol-[1SS 11EBE01T0 P 6 P W 8 ; t o u a u i „ d a p „ a v r a . f c 2 e . 

Avenida Navarre-MlííiÂ i do em seguida a comissão 

promotora da homenag»tfi que 
era composta dos srs. João 
Rodrigues Martins, João Ra-
mos, Armando da Costa Bor-
ges, Carlos Ribeiro. Alvaro 
Furtado,José Paulo, Francisco 
Fernandes Costa Mourão e 
Manuel de Jesus Cardoso, a 
entrega de uma mensagem 
encerrada numa rica pasta de 
sêda amarela, com encrostra-
ções de prata. 

Mais comovido ainda o 
sr. dr. Vicente Rocha agrade-
ceu mais esta demonstração 
de apreço. 

llm filhinho do sr. Manuel 
de Jesus Cardoso, entregou 
ao homenageado um mimoso 
ramo de flores. 

A mensagem é do teor 
seguinte s 

Ex.mo Senhor Doutor Vicenie 
A. F. Rocha Dig.mo Clinico òo 
Monte-Pio Conimbricense Martins 
óe Carvalho, — Em nome dos hu-
mildes a quem V. Etv.a tem libertado 
da ('.i>r e do sofrimento, dispensando 

lhes o melhor do seu esforça' 13o 
proeficientemente servido pela sua 
alta compe'enc»e clinica, ousámos 
apresentar a V. Ejt.a o tributo da 
nossa eterna gratidão, como homena-
gem prestada á alma nobilissima e 
sempre generosa de tão distinto ca-
rácter. 

Monte-Pio Conimbricense Mar-
tins de Carvalho, em 6 de Maio de 
1928. — A Comissão. 

Terminada esta simpática 
festa, o sr. dr. Vicente Rocha 
foi acompanhado á sua resi-
dência por todas as pessoas 
que a ela assistiram. 

A pasta que encerrava a 
mensagem é um magnifico 
trabalho do encadernrador sr. 
Ismael Chuvas e do ourives 
sr. Manuel Comeia dfa Gama. 

O retrato do sr. dr. Vicente 
Rocha é. uma esplendida am-
pliação executada na fotogra-
fia do sr. José Maria dos 
Santos. 

t A Gazeta óe Coim fira 
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f j j a j o t i t t 
A n i v e r s á r i o s 

Fez anos, ontem, a sr.a DJ Quina 
Adelaide Guedes Pessoa Guenaga. 

Faxem anos, hoje : 
D. Maria Carolina Ribeiro 
D. Adelaide Emereciana de Cas-

tilho e Albuquerque 
D. Ismenia de Macedo 
D. Alzira Teixeira 
D. Emilia da Silva Alves 
D. Maria da Conceição Oliveira. 

A'manhã: 
O menino Carlos Agostinho Fer-

reira. 
D. Manuela de Lemos Nápoles 
D. Maria Antonieta Saraiva Nu-

nes de Campos 
D. Gilia Lourdes Fontoura 
Conde do Ameal' 

CASA HAVANESA 
CARDOSO $ C.a, SUCESSORES 

Tem sempre as melhores novida-
des em artigos da sua especialidade 
a saber: 

OBJECTOS de fino gosto proprios 
para brindes. 

Artigos para pintura, desenho e 
arte aplicada. 

PERFUMES DOS MELHORES 
fabricantes estrangeiros. 

Malas, pastas e carteiras. 
MOLDURAS e estampas para 

quadras. 
ESTUDOS para pintura. 
Papelaria e objectos de escritorio. 
TABACARIA —as melhores mar-

cas de cigarros e charutos nacionais e 
estrangeiros. 

IMPRESSÃO rápida em bilhetes 
de visita, participações de casamen-
to, etc. 

fez-se representar nesta ho-
menagem e ao sr. dr. Vicente 
Rocha apresenta também as 
suas saudações. 

O sr. dr. Antonio Ramalho 
que também é clinico do Mon-
te-Pio Conimbricense, enviou 
a seguinte carta ao presidente 
da Direcção: 

Ep-mo Sr. Presióenle óa Direc-
ção óo Monte-Pio Conimbricense 
Martins óe Carvalho. — Por moti-
vo de se ter agravado profundamente 
o estado de meu Pai que se encon-
tra doente ha seis dias, não posso 
comparecer, como era desejo meu, á 
sessão de homenagem que hoje aí 
se realisa em honra do ey.rao sr. dr. 
Vicente Ferreira Rocha. 

Rogo pois a v. ejt.a a subida fi-
nesa de me representar, e manifes-
tar á ilustre assembleia o meu pro-
fundo pesar por não me poder asso-
ciar á justíssima e merecida home-
nagem que se presta ao mais antigo 
clinico dessa Associação, mas que 
estou moralmente e incondicional-
mente ao lado dela. 

Como o mais humilde e obscuro 
médico do Monte-Pio, eu lamento o 
íaicto de não poder de viva voz apre-
sentar os protestos da minha mais 
alta consideração e respeito ao ilus-
tre clinico ejí.mo sr. dr. Vicente Ro-
cha, que t3o desinteressada e deno-
dadamente tem trabalhado, no longo 
periodo de quarenta e cinco anos, 
para esse Monte-Pio, ao qual tem 
dado uma grande parte do seu esfor-
ço físico e intelectual. 

A v. ejí.a, sr. Presidente da Di-
recção peço o favor de em meu nome 
saudar o ilustre homenageado, e que 
o humilde colega que subscreve esta 
carta lhe deseja longos anos de vida 
para beneficio da humanidade. 

Saúde e Fraternidade. — Coimbra, 
6 de Maio de 1928. A. Fernanôes 
Ramalho. 

Dr. Teixeira de Abreu 
EN C O N T R A - S E muito 

doente, na sua resi-
dência, na rua Ocidental de 
Montarroio, o sr. Dr. Teixeira 
de Abreu, distinto professor 
de Faculdade de Direito e 
muito considerado advogado. 

Atrihue-se a excesso de 
trabalho o agravamento do 
estado de saúde do ilustre 
professor. 

E' seu médico assistente o 
sr. Dr. Elisio de Moura. 

Desejamos ao sr. Dr. Tei-
xeira de Abreu os seus rápi-
dos e completo restableci-
mento. 

Adivinhas 
DECIFRAÇAO da ante-

rior — Serra. 
Sou fruta muito vulgar, 
Na árvore sempre criada, 
E também faço figura 
Na casa dependurada. 

RAIVA 
ONTEM na Boiça, f.e-

guesia de Ceira, um 
cão atacado de raiva, mordeu 
algumas pessoas e vários ani-
mais da sua espécie. 

Café Santa Cruz 
AMANHA, DAS IE ÁS 

18 horas, dá concer-
to, no café-restaurante Santa 
Cruz, o apreciado grupo musi-
Oal, Armanóos Meloôy Banò. 

--= 1 
%HaòO anosj 

10 de Maio 

Filantrópica acaóérnica. 
— No Club Académico, rea-
lisou-se nestes últimos dias o 
bazar da Filantrópica. Tem 
sido muito concorrido por es-
tudantes e pelas principais 
familias aqui residente*. 

O bazar tem prendas de 
muito valor, e é um dos mais 
notáveis que se tem realizado 
em Coimbra. 

MERCADOS 
Montemór-o-Velho, 5 
Medida dc 1'1,1 63. 

Trigo • . 13$50 
Milho branco 14$50 
Milho amarelo 14$00 
Centeio 15$00 
Cevada 7$00 
Aveia 6$00 
Favas 13$50 
Ervilhas 11 $00 
Grão de bico 17$00 
Chicharos 10J00 
Feijão mocho 19&00 

» branco 18$00 
» avinhado 22$00 
» pateta 15$00 
» carracinho 16$00 
» mistura 15$0O 
» frade 15$00 

Batatas 15$00 
Tremoços (20.1) 11 $00 
Galinhas 10$00 
Frangos 4$50 
Patos 5$50 
Ovos o cento 27$00 

S e s s ã o d e 5 -V-928 

P A S S A G E N S 

Fundão — Miguel Dinis Batista e 
mulher, contra José Luís Aguilar. — 
Passou para o sr. dr. Ponces. 

Anadia — Mauricio Marques e 
mulher, contra Josué Ferreira Pinto 
e mulher. — Passou para o sr. dr. 
Pires Soares. 

Figueira da Foz — A Camara 
Municipal da Figueira da Foz, confra 
a Companhia Industrial e Mineira de 
Portugal. — Passou para o sr. dr. A. 
Pereira. 

Coimbra — Antcnio Teijteira e 
mulher, contra Manuel Ferreira Dias 
e mulher. — Passou para o sr dr. 
A. e Gama. 

Covilhã - Manuel Craveiro e mu-
lher contra Fernando Carreia. — 
Passou para o sr. dr. Crispiniano. 

JULGAMENTOS 
Anadia — Antonio Ferreira Ca-

baço, contra Gertrudes Augu-ta de 
Sousa. —- Confirmada a sentença. 

Celorico da Beira — D. Maria 
José de Sá, contra o M. P. — Nega-
do provimento. 

Celorico da Beira — O M. P. con-
tra Maria Emilia. — Confirmada a 
sentença. 

Pombal - O M. P„ contra Ma-
nuel Martinho e outros. —- Confirma-
da a sentença. 

5 T, em bom estado e mui-
to barato. 

Vende a Pensão Buçaco, 
Avenida Sá da Bandeira, '21, 
Coimbra. 3 

S e p FstQoráílca 
DA 
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Carôoso §> C.a, Sue. 

Direcção técnica 
d e 6 . T I N O C O 

9 O 

RUA FERREIRA BORGES 
— C0IIY1BRA — 

Aparelhos fotográficos e acessórias dos m e t a s autores 
Chapas, Papeis, Películas, Produtos químicos. 

• 9 9 S 9 9 9 © 

Trabalhos de amadores. 
Revelagens, Impressão de provas e Ampliações 
Laboratório fotográfico. 

Expedição para a província. 

Pelo espaço de 10 dias, a 
contar da data abaixo men-
cionada, recebem-se propos-
tas, em carta fechada, para a 
compra de 2 a 3.000 quilos 
de linhaça nova, em grão, 
para a Farmacia destes Hos-
pitais. 

Direcção dos Hospitais da 
Universidade de Coimbia, 5 
de Abril de 1028. 

O Director substituto, An-
gelo Fonseca. 

Com o 2.o premio, 60 con-
tos. 

Numero certo e vendido 
na casa de 

Julio t i H a Pioli 1 l o 
AVENIDA NAVARRO 

Esta casa tem á venda 
para 12 do corrente os 400 
contos e para 16 de Junho os 
2:500 contos. 

Sufragando a alma de seu 
querido marido e padrinho, 
mandam sua viuva Maria do 
Carmo Lemos Lucena e so-
brinha resar uma missa no 
próximo sábado, dia 12, do 
corrente ás 10 horas na Sé 
Nova. 

mmm M i S M i a S 

Armazém do Mercea-
rias 

Prata do Comércio n.os 1 a 4 
Grandes depósitos de café 

S. Tomé e Amboim. 
Chá: Pérola, Hisson, Olong 

e Ceilão. 
Assucar de Matosinhos, 

único depositário dos afama-
dos assucares de Santa Iria 
e todos os artigos concernen-
tes a este ramo. 

Pedidos a Manuel da Cos-
ta. X 

Luiz Liz ( l i ) 
Falecî  m 7/2/1026 

Sua familta não podendo 
agradecer directamente, por 
deficiencia de endereços a 
muitas pessoas que lhe mani-
festaram o seu pezar quando 
do grande desposto que so-
freu fa-lo por esta forma, a 
lodos protestando a oua imen-
sa e comovida gratidão. 

COMUNICADO 

Em defesa 
Tendo sido publicado na 

Gazeta óe Coimbra n.o 2188 
de 5 do corrente, um comuni-
cado sob o titulo de Abuso 
óe Confiança, um abuso da 
verdade, cumpre-me óeclarar, 
que, o autor do mesmo, nada 
tem que ver com o caso pas-
sado, por quanto o mesmo sr. 
desconhecer em absoluto o 
que se passou, e que foi rela-
tado na minha declaração sob 
o mesmo titulo, publicado no 
n.o 2183 do mesmo jornal, de 
24 do mês, findo. 

Para que o publico de 
Coimbra fique sabendo do 
que se passa, devo declarar 
que aquele sr. querenóo ata-
car a óigntóaòe óos que tra-
balham, salva a creaóa óe 
sua irmã, a quem se refere 
a minha óeclaraçâo acima. 
Depois do que fica dito, foi 
pelo mesme sr. apresentada 
uma queima contra mim. no 
Comissariado de Policia, e, 
depois de varias explicações 
perante o E;*.mo Sr. Comissá-
rio adjunto, tenente Campos 
Rego, este sr. pediu para que 
retirrasse óaquela óeclara-
çâo a palavra aconselhou 
òepois que isso era um òe-
ver moral; resolução que acei-
tei por boa, rnas que ern vir 
tude dos meus afazeres não 
o poude fazer em cL vido tem-
po, conforme aquele sr. de-
monstra no seu comunicado. 

Continua aquele sr. a ter 
em sua casa a creada Maria 
Joaquina Pires, corn quem 
se passou o relato de toda 
esta scena, e de quem não fa-
la no seu comunicado. 

Porque não vem o mes-
mo sr. óeclarar que a crea-
óa negou, a falta que em 
nome òe sua senhora come-
teu ?... 

E' isto que desejo que os 
incautos saibam . . . 

(a) José Tinoco. 
# 

Pede-nos o nosso amigo 
sr. José Gomes Tinoco, pro-
prietário da fotografia União 
e Depocitario. da Companhia 
Previdente, para declarar mos 
que nada tem com o comuni-
cado publicado neste jornal, 
em 5 do corrente, mas sim 
com o sr. José Tinoco Vliral-
do, empregado na Sociedade 
de Fazendas. Limitada. 

ieclaracio 
Rafael Augusto Ferreira, 

vem declarar que não se res-
ponsabilisa por qualquer di-
vida contraída em seu nome, 
por sua filha Isabel Rodrigues 
Ferreira. 

Coimbra, 9 de Maio de 
1928. 2 

Precisa-se para armazém 
de Malhas e Miudezas, conhe-
cendo muito bem este artigo 
e que tenha boa clientela na 
Beira Alta. Bairrada e Estre-
madura. Ejiigern-se as me-
lhores referencias ou fiador 
idoneo desta cidade. 

Quem estiver nestas con-
dições queira apresentar-se 
pessoalmente na Aliança Co-
mercial de Miudezas, L.da de 
Coimbra. 

1811 
Que conheça o ramo de 

lanifícios e a viagem da Es-
tremadura, precisa-se. 

José H e n r i q u e s Pedro, 
Coimbra. 9-a 

PUI 
A Mutuabdade dos Fun-

cionários Públicos, com séde 
em Faro, precisa dum médico 
em Coimbra, para inspecio-
nar os candidatos com resi-
dência na mesma cidade, de-
sejando preferir quem queira 
associar-se e tenha o consul-
tório bem localizado. 3 

o i s r e i r a 
A dias, habilitada, dão-j-e 

informações nesta redacção. X 

V e n d e m - s e , com pouco 
uso, um automovel Buich, 
e uma camionete Fiat com 
carrossaria de passageiros, 
em completo estado nova. 

Para tratar, Julio dos San-
tos Filhos — Oliveira do 
Hospil, I X 

A Gazeta óe Coimbra en-
conira-se á vencia em todoa 
os quiosques. 

Taxi Citroen 
Fechado, para serviços da 

cidade, baptisados, enterros, 
casamentos, visitas, a tajd e 
ao quilometro. Para Fatima 
e qualquer percurso para fóra 
da cidade, preços módicos. 

Serviço permanente. Cha-
madas ao telefone 58. Costa 
fy Irmão. X 

Azuleije barato 
Vende Francisco Ferreira e 

Maia, L.da. rua da Moeda. X 

Casa 
Com otimas vistas, vende-

se. Mostra-se no Beco dos 
Militares. 11. das \k ás 16. X 

TRINTA E S C 
DIÁRIOS 

Podem ganhar senhoras ou 
cavalheiros. Desnecessário sa-
ber francez. Trabalho fácil, in-
dependente de outro emprego. 
Escrever a M. Charles ( Ma-
nufactures), 55, Rue de la 
Tonr — Paris fFrança) 5 

MENSTilâÇÍD 
O «SPETON» é o mais 

energii o e rápido regulador 
da menstruação, seja qual fôr 
a c a u s a . Caijca 15$00. 

A' venda em Coimhra no 
depósito exclusivo, Centro Co-
mercial de Drogas, L.da Pra-
ça do Comeri io. 27, 1.°. 

Leciona piano até ao ter-
ceiro ano, a 3$50 cada lição. 

Nesta redacção se diz. k 
o prédio n.o 5 da rua Dr. 
João Jacinto, com 7 com-

partimentos. E lugienico e bem si-
tuado. X 

•se 
RftRB Htrik'10 da Beira (Região de Pi-
DUIIS VlilbUS nhel). Vendem-se aos 
melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do. A B. X 

com quintal ou terraço, projti-
ÍJiU ma do Centro, precisa-se pa-

ra casal, sem filhos. Agua e luz e 
renda até 300$00. Pôde o arrenda-
mento começar em 1 de Maio projeimo. 

fijBj alugam-se dois andares juntos 
LillU ou separados na rua dos An-
jos. 9, 11, 13 e 15, com 4 e 5 divi-
sões; e um andar no Beco dos Mili-
tares, 8. com 3 divisões. 

Tudo perto da Universidade. 
Trata-se na Avenida Navarro, 

75-A. X 

Cjjpn ou parte, projfimo do Hospi-
OâU tal. arrenda-se com ou sem 

mobilia, de Junho a Setembro, por 
preço módico. 

Vendem-se também baratos : pia-
no ilerz e guarda-vestidos de vinha-
tico. Nesta redacção se diz. 2 

com 5 divisões, arrenda-se na 
rua da Alegria, n.o 67. 

Para tratar, com Francisco Nu-
nes Beja, na mesma casa. X 

Í3S9 -'U9a se u m a na rua Antero ^o 
Quental, n.o 39-A. 

Para tratar na mesma. 

Cpjrg vende-se uma na rua de Mon-
U»u tes Claros F. A., composta de 

rez-do-chSo, l . o e 2.o andar, com 
quintal e entrada independente. Po-
de ser vista nos dias utMs, da; 13 ás 
15. Trata-se na rua Pedro Monteiro, 
n.o 54. 3 

5 casa particular nos Oli-
vais, recebe internos ou 

esternos com bom tratamento. 
Trata Lúcia Simões Lucas, para-

gem do electrico. X 

Jde idade, precisa-se para 
pouca familia, para uma 

pequena aldeia, a 8 quilómetros de 
Coimbra. Diz-se na tipografia deste 
jornal. 2 

n^ríi^ílFifíl bem habilitado,"precisa-
UdUlIlliSaiy se. Praça 8 Maio 21 X 

inoreoado li garante-se trinta es-
» cudos diários. Rua de 

S. Pedro, n.o 7, l .o . X 

ijnjn próprio para pensão. Vende 
jyfltí José Pedro de Lemos. Santa 

Clara. X 

Cnqíjfj vende-se um. apenas com 3 
I UtjUíi meses de uso, próprio para 
pensão. 

Ver e tratar, na « Floresta ce 
Coimbra », restaurante. X 

FrSfifÔ? Espanhol e Coutabiiidade, 
llOiíLbã por espanhol instruído, cur-
so compieto en nove mezes. Siste-
ma prático. Preços reduzidos, lições 
ao domicilio. 

Dão-se informabões na Praça do 
Comercio, 112. Mercearia. 2 

Oiiarda-Iivros s ^ f T ^ t ; 
Ameias, n.o 5. X 

bastante activo oferece-se 
UilHiSSUI para fazer leilões á comissão, 
tein bastante prática. 

Informe-se nesta redacção. 2 

,'íjsjniiifj oferece-se com bastante 
L-illblIU pratica. Ajusta serviços 

de jardinagem mensais e diário, 
Informe-se nesta redacção. 2 

injiiin S INGER. Vende-se. usa-
ijliíliu da. em bom estado de con-

servação, na rua da Sofia, 117. X 

IHÍP̂ ÍIÍII de escritório completa, esti-
mlliilliU lo império, vende-se na 
rua Antero do Quintal, n.o 10. X 

? « Leester » vende-se de 5 HP 
.JiiHlíl e uma bomba centrífuga em 
boas condições de conservação. Para 
tratar, capitão Cruz. Bemcanta. 2 

J emprestam-se a juro, so-
I bre hipoteca ou letra com 

fiador, no todo ou parte. 
Nesta redacção se diz. 2 

Cariaria trespassa-se em boas condi-
rUUQIlu ções. Cosedura 2 sacas de 
farinha. 

Para tratar com Alfredo Tavares, 
Mesura, Santa Clara. 2 

DrOfiifl o u v i v e n ^ a c o m quintal ou 
rlbUIU pequena Quinta; compra-se 
Coimbra ou arredores. 

Tratar com José F. Filipe, Aveni-
da João Crisostomo, 114 2.o Lisboa. 

arrendam-se com pensão no 
largo Miguel Bombarda a 

pessoa de majtímo respeito. 
Informa Jorge Mendes, Praça do 

Comercio. X 

Arrendam-se na Estrada de 
S. José ,Vila Saudade. X-q ; 

pnnr>7 Precisa-se no aru azem de j 
UÚ|J£!£ Eduardo Gomes, na rua da 
Moeda. À' 

reformado, oferece-se para 
qualquer serviço compatí-

vel com a sua posição. 
Dirigir a esta redacção. 1 

precisa-se oficiais para 
consertos, e aprendiz com 

prática. 
Sapataria Avenida, Avenida Sá 

da Bandeira, 125. X 
ficando colocado, oferece-se' j 
Carta a este jornal. 2 j 

Tnmjnn P a r a c o n s t r u Ç ã o , vende-se ! 
l i . . lu lu em ótimo local. Nesta re- j 
dacção se diz. 6 

Torroníl ^ e n d e - s e e m Montes Cia- i 
1 dl í eiiU ros, profómo da Telegrafia j 
sem fios. Informa Miguel Rodrigues, I 
telefone. 609. X I 

TrOCnSCÍH to u m a c a s a de pasto, na 
Ilcl|j(!iid"lt! rui das Azeiteíras, em 
frente á Praça do Comércio. Facilita-
se o negócio. 2 
Torroníl Vendem-se l.OOO metros em 
IcIlcllU Santo Antonio dos Olivais, 
na Mãosinha. Para tratar na mer-
cearia Dias, Filho, no mesmo locaLX 

as casas da Ladeira de 
Santa Justa, com os n.os 

12, 14, 16, 18 e 20. 
Para tratar, com Carlos Augusto 

Louzada, Adro de Cima ou Manuel 
Simões, rua dos Gatos. X 

por motivo de retirada, 
um aparador antigo, de 

mogno, com boa pedra mármore bran-
ca e uma secretária antiga. 

Nesta redacção se diz. 2 

VonrlD-fO ''nc^a q l , ' n t a de recreio e 
ibliUC"ÒC rendimento, a 10 minutos 
de Coimbra. 

Informações: Luiz José, Almegue, 
Coimbra. 1 

uma casa num dos melho-
res pontos da cidade. Dá 

bom rendimento. 
Nesta redacção se ipforma a qual-

quer pretendente. 2 

is 000*00 empies|a™~se' ^ua 
andar. 

!-se 

•se 

conde da Luz, n.o 34, l . o 
X 

•se ou arrenda-se a loja de 
Ourivesaria ao Arco de 

Almedina, n,os 2 a para qualquer 
ramo de neqocio. 

Para tratar na mesma loja com 
o seu proprietário Luiz Alves Ma-
deira" 

emprestam-se, mediante 
hipoteca, podendo tam-

bém comprar-se uma propriedade até 
este valor. 

Tratar na « Procuradoria Cfèral », 
solicitador encartado Paiedes, rua 
Ferreira Borjies, 96-2.o. 4-t-s 

8ç baratos para pe-
l! quenas constru-

ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Pnra tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

i _ 

Camionete de passagei-
ros aluga-se para a Fatima, 

P a r a tratar na Rua joão 
Cabreira, n.° 2, Armazém de 
Vinhos de Lourenço fy Diniz. 

O C O N T E Ú D O 

de ilustres snédicos porfopeses 
P R O V A 

que o 

\Mmm 

é o 

Mais ds 10.001 M t t o s 
o acossoliiaiD dlsriaieníe 

Cada lítlâ tem direito a esls e s p l I i o - b M 

V. Ex.a está fraco, páiiHo, aeêmico, nervoso ou con-
valescente? Não íeifl apelile? 

Tome V. Ejí.a sem demora o HAMATOPAN e 
imediatamente se sentirá melhor. 

Peçam hoje mesmo os prospectos grátis 
ao Depositário exclusivo em Coimbra: Centro Co-
mercial óe Drogas, Limitaóa, Praça óo Comercio, 
27 - l.o. 

U Z E 

(tinta inglesa a agua) 

na pintura da sua casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO COSTA $ C.a, Ld.a, Rua do Almada, 
30, l.o e 2.o, Porto. Em COIMBRA, Lotário Lo-

pes Ganilho, Praça 8 de Maio. 

i 
í 

tíÊkjBtmwMÍt dtehSEalà 



GAZETA DE COIMBRA, de 10 de Maio de 1928 

0f 9 il Emprcza dc Ci-
mentos dc Leiria 

EM BARRICAS DE 100 KiLOS. 0 melhor cimeofe pa r a «feras de responsabi l idade . Todos os consl ruiores p i e r e m a acreditada marca. Temos em armazemo para enlreoa imediata. = 

imento 
AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA @ nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda de Corvo, Man te mor-o-Velho, Louzâ, Penacova, 
Penela, Poiares e Soure 

& C.a, L. Telefone 4-53. 
Rua da Sota COIMBRA 

Evita eficazmente que as js 
arvores sofram os enor- ^ 
mes prejuízos que cau- | | 

^ sam todos os insectos ^ 
usando-.ce o acreditadis-
simo produto americano: 

DE ESCREVER 
R e p a r t e s g a r a p a s e m lo-

d s s s s maquinas d e e s c r e v e r 

!3 Wi ia Lai, 50, l.fl 

Â' v e p i a na 

D r e i í i i Cezal 
| - D E -

| m m ® iiarcez 

1 1 2 , i a do Comercio, u 1 
| LISBOA 
mvÂ^Ám^MMtm&^/MiM^. 

V. exj.a tem seus fatn*. ou 
vestidos manchadas ou mes-
mo sujos? queira mnndn-los 
h Tintura,! ' A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve ein 43 horas oom-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se ler 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se paio 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua pabivra. 

Tinge luto cm 48 horas 
pronto a vest ir . X 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejeperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
flons. 

Dirigir pedioos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

Apaielho seguro e pra-
tico para a determina-

rá * cão volumétrica da aci-
dez lios azeites, corres-
pondendo exactamente 

St ás analises oficiais. 
j| 1'arfi evitar falsificações 
sí t ulo'. os frascos levam 

•lo garantia CEZAL. 

DEPOSITO 

ai 
ft 
i 

ss5 m 
\ l i a è Comercio, U 

LIS! 

H i S M A S T E R S V G Í C E " 

A VOS DE SEU DONO 
A melhor gralonoio do mundo. 

A única que reproduz f i e i m e n i e a uós natural. 

filão ao ieveofleíor Bficial em Coinbra 
" C A S A N A U M A N I M „ 

RUA FERREIRA BORGES, 1 
(EM FRENTE AS ESCADAS DE S. TIAGO) 

Sempre um colossal sortido em discos e todas as 
ultimas novidades desta marca. 

Grafonolas em lindas cores e moveis de lu^o dos 
últimos modelos. 

Odeon, CoEumuia e ouir-as marcas de g r a l o n o i o , 
d e s d e 150$00 

Sempre um colossal sortido em discos destas 
marcas. Peças soltas para todos os gramofones. 
Diafragmas His Master sVoice, Coiumbia, Oóeon, 
OFICINA bem montada para concertos em todos 

os gramofones e grandes descontos nos 
vendidos nesta casa. 

Visitem Uu. EH.8S o mais &ein montada casa no 
g e n e r o em C e i M o o enica que mais garant ias 

ssa s e s ciísnsas. 

S A I S DE KRUSCHEN 
Kruschen dispõe bem 

O veiho rejuvenes-
cido deleita-se em pa-
tentear a energia que 
aos 60 anos o conserva 
plenamente sadio e jo-
vial, dessa jovialidade 
cujo convívio nos con-
tagia. 

Esta é a recompen-
sa com que o KRUS-
CHEN o favorece — a 
disposição de uma per-
manente e feliz juven-

tudz. E' tão simples de obier! Cada manhã com uma pitada ape-
nas de SAIS DE KRUSCHEN numa chavena de café, negligencia 
intestinal, falta dc apetite, dôres de cabeça, depressão, dores goto-
sas e reumaticas desaparecem sobre o predomínio de uma exube-
rante mocidade, de um fisico bem estar, DISPENSANDO 1S00 
POR SEMANA. 

A' venda na s boas f a rmac i a s 
Deposi to : RUA 24 de JULHO. 56 — LISBOA ! 

HERBERT CASSELS, JR. Telef. C. 3256 j 

* ̂ rasamBaiBata^.s^^ j 

I 
0 K 
* 

I I M i l J l C 
melhor e mais barata. 
Em deposito 62 cores. 

Pacote Esc. 12 

í o p 

Venda ie calcado osodo 
Em hasta publica, ás 14 

horas do dia 11 do corrente, 
na parada do seu quartel. 

I T R 0 COMERCIAL B E D R O G A S , L d a 
Praça do Comercio, 27 , l . o - CGI6 

A . 

F L O R E S T A 
DE COIMBRA 

MARCAS: 
e ^fersey 

Vendim AIRES MENDES 
FREIRE $ Ca LIMITADA, 
Rua do Corvo (e? quina d< 
Rua Eduardo Coelho). ' 

A Q 

Remedio liquido inglês ; cura radica! dc FALTA DE AR e da BRON-
QUITE* ASMAT1CA- Frasco W escudos, pelo correio mais 2S50. 

REMEDIO DA TOSSE BRONCKIAL 
Cura todos as BRONQUITES e TOSSES de qualquer origem. Fras-
co 30 escudos, franco de porte. 

PÍLULAS PURGATIVAS 
Grande remedio do Figado e dos Intestinos. Tubo com 60 pílulas, 
10 escudos. 

Estes remedio?, enviam-se para toda a parte, contra 
w dinheiro. Peçam só os frascos assinados no rótulo 
ij pelo importador directo FRANCISCO G. D. ALVES, 
« para a Rua do Arco da Bandeira, 173, 3° E , - L I S B O A 
K S E ^ S E T O ^ S ^ I ^ ^ Í O E C T ^ S t S E p a s 

Esta C a s a recen-
temente aber ta , re-
comenda - se pelo 
seu aceio e limpe-
sa . Fornece almo-
ços e jan tares a 
p r eços m ó d i c o s , 
a ss im como aceita 

comensa is . 
E N C A R R E G A - S E 
DE CEIAS, ETC. 

Eoa dos Gatos, U 
(Ao lado óo largo Mi-

guel Bombatóa) 

C O I M B R A 

Provem o bife á 
" F L O R E S T A , , 

Especia l idade ein 
vinhos d e mesa 

A N U N C I O 

s Estradas fla Distrito fie t o i É a 

\ 
Â&erío até ás 4 no-

r a s õ a !fl3!!ilã 

Este preparado de reco-
nhecida eiicácia, emprega-se 
com vantagem ein todos os 
casos de dispepsias, gasto-
plagias neurastenia, vómitos 
edilatação de estomago. 

O Reutinol, é o melhor 
preparado que se encontra de 
resultados, seguros em todos 
os casos de: 

Reumatismo, entorses, con-
tusões e distensão dos ten-
dões. 

Os doentes e médicos que 
nos comunicaram os efeitos 
destes dois preparados, afir-
mam os bons resultados ob-
tidos. 

Vende-se em Coimbra: 
Farmacia e Drogaria Vi-

laça. 
Deposito geral: 
Farmacia de José de Ma-

tos Torres. 3 

Tomar 

P o n t e da P o r t e l a 
Faz-se público que no dia 6 de Junho de 1928, ás 

13 horas, na secretaria da Secção Administrativa do Comis-
sariado de Policia, perante a Comissão para esse fim nomea-
da, nos termos das leis e Regulamentos em vigôr, se proce-
derá á arrematação de uma empreitada de fornecimento de 
139m3_01 de madeira de pinho da terra, para reparação da 
Ponte acima mencionada. 

Base óe licitção . . 
Deposito provisório 

40.312$90 
1.007$82 

O depósito definitivo será de 5 por cento do preço 
da adjudicação. As guias para se electuar o deposito pro-
visório deverão ser requesitadas na Divisão de Estradas 
do Districto de Coimbra, até ao dia 5 de Junho de 1928. 

As medições, orçamentos e condicões especiais de 
arrematação estarão patentes na Secção Administrativa do 
Comissariado de Policia de Coimbra, e na Divisão das Es-
tradas do Districto de Coimbra, todos os dias úteis, desde 
as 11, até ás 17 horas. 

Coimbra, 5 de Maio de 1928. 
O engenheiro chefe da Divisão, João 

Rangel óe Lima. 

Ã N U N C I Ô 

Estrada Mtsnlclpal da Estação do Caminlio de Ferro de Ceira 
o Semide. Lanço entre as Vendas de Ceira e a Cruz 
da Serra 

Faz-se publico que no dia 27 de Maio de 1928. ás 13 
horas, na Secretaria da Comissão de Iniciativa de Turismo, 
se procederá á arrem a tação da construção de oilo aquedu-
tos na estrada acima referida nos pontos indicados por esta 
Comissão. 

(2.a publicação) 

No dia 27 de Maio'projd-
mo, pelas 12 horas, á porta do 
Tribunal Judicial desta co-
marca, vão á praça para se-
rem arrematados pelo maior 
lanço oferecido sobre o valor 
da avaliação, os seguintes 
befis moveis pertencentes ao 
casal inventariado por obito 
de Sergio Domingos, casado, 
que foi desta cidade: 

Uma cama de ferro, quatro 
lençóis usados, uma coberta, 
louças usadas, cujos preços 
em que vão á praça se decla-
rará no acto desta. 

Pelo presente são citados 
para a praça quaisquer cre-
dores incertos. 

Coimbra, 28 de Abril de 
1928. 

O escrivão do 4° oficio, 
João Pais óa Cunha Ma-
meóe. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da 2.a 

Vara, Luiz Osorio. 

Base de licitação . 
Deposito provisório. 

5:196$80 
130$00 

O deposito definitivo será de o do preço da adju-
dicação. 

As medições, orçamento, oerfil-tipo, estarão presentes 
na Secretaria da Comissão de Iniciativa de Turismo, todos 
os dias úteis das 12 ás 17 horas. 

Coimbra, 5 de Maio de 1928. 
O Presidente da Comissão, Vicente Augusto Ferrei-

ra Rocha. 

0 REI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

P E R C E V E J 0 5 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S O S O U T R O S 
a I N S E C T O S 

NA CASA DE 

Jilii u [ l i a P i i s f i l i o 
AVENIDA NAVARRO 

M M m e fracções ó vestia 
p r a os m ronfes 

a 12 02 Maio 

Esbati;! Municipal da Estacão tia caminho ile Ferro lie Ceita 
a Semide. Lanço entre as povoações das Vénias 
da Serra e o Senitor da Serra 

. Faz-se publico que no dia 27 de Maio de 1928, ás 14 
horas, na Secretaria da Comissão de Iniciativa de Turismo, 
se procederá á arrematação de uma empreitada de terrapla-
nagens a executar na estrada acima mencionada, na reten-
ção de 1697,m94. 

Base de licitação 37.207$7(3 
Deposito provisorio 930$20 

O deposito definitivo será de 5°jo do preço da adju-
dicação. 

O processo da arrematação está presente na Secreta-
ria da Comissão de Iniciativa de Turismo, todos os dias 
úteis das 11 ás 17 horas. 

Coimbra, 5 de Maio de 1928. 
O Presidente da Comissão, Vicente Augusto Ferrei-

ra Rocha. * 

Cooip. P. dos [ i i M u de Ferri 
Serviço de Contabilidade Central 

Caijca de Reformas e Pensões 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação do presen-
te anuncio, correm éditos de 30 dias 
para se habilitarem, junto da Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro Portti-
guezes, os herdeiros de Joaquim Ro-
drigues, também conhecido por Joa-
quim Rodrigues Baltazar. Sub-Chcle 
do Di;tiii.to n.o 120, Divisão de Via 
e Obras, reformado n.o 1130. conhi 
buinte n.o 836 á pensão de sobrevi 
vencia por ele legada, como Conlri 
buinte da Cai><a dc Refoimas e Pen 
sões da referida Companhia, nos ter-
mos do Regulamento de 188?, con-
correndo á sua divisão ou impugnan-
do os pedidos já feitos em requeri-
mentos de Maria Joana Rodrigues 
e Manuel, viuva e fiiho menor. 

Findo este praso será tomada de-
liberação, na conformidade das d e -
posições do citado Regulamento, pn-
ra os devidos eleitos. 

Lisboa. 30 dc Abril de 1928. 
O C.hclc do Serviço da Contabili-

dade Central, A/. Barqueira. 

m T m m d e Ferro 
Caijta de Reformas e Pensões 

Serviço de Contabilidade Centra! 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação do presen-
te anun;io, correm éditos de 30 dias 
para se habilitarem, junto da Cam-
panhia dos Caminhos de Ferro Por-
tugueses, os herdeiros de João Rodri-
gues, guarda do Districto n.o 70, Di-
visão de Via e Obras, reformado n.o 
856, contribuinte n.o 1504 |á pensão 
de sobrevivência por ele legada, co-
mo Contribuinte da Caijta dé Refor-
ma-, f Pensões da referida Compa-
nhia, nos termos do Regulamento de 
1887, concorrendo n sua divisão ou 
impugnando os pedidos já feitos etn 
requerimentos de sua viuva Amélia 
Rosa Rodrigues. 

Findo este praso será tomada de-
liberação, na conformidade das dis-
posições do citado Regulamento, pa-
ra os devidos efeitos. 

Lisboa, 1 dr. Maio de 1928. 
O Chefe do Serviço da Contabili-

dade Central, M. Barqueira. 

Comp. P. dos í ã i f i de Ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 
Exploração (Serviço óe Mo-

vimento) — Propostas pa-
ra a exploração óo bufe-
te óa estação óe Valença. 

Esta Companhia aceita propostas 
em carta fechada, para a concessão 
de evp'o.-ação do bufete da esíoçfi» 
de Valença, devendo as mesmas ser 
endereçadas á Direcção Geral, na e.v 
tação de Santa Apolonia até ús li 
horas do dia 12 de Maio do corrente 
ano. 

São prevenidos os proponenU-s 
de que: 

l.o — No envolucro das proposta^, 
além do endereço, deverá incíicar-se 
o seguinte: Propostas para a explo-
ração do bufete da eslação de Va-
lença. 

2.o A adjudicação será feile a 
quem maiores garanlias ofereça < 
Companhia, independentemente do 
preço oferecido. 

3.o As demais condições 'çm 
que c cedido o referido bulete en-
contram-se paienles ein Santa Apo-
lonia, na Divisão da Exploração e nu 
estação do Valença. 

Lisboa, 26 de Abril de 192S. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Misquita. 

Armazém e Escritório: 
Rua da Sota, 3 — R. do Poço, 1 

— C O I M B R A — 

Agente e depositário dp casa losé da Siiva Maia & C.a, Lida. 
Tem em armazém, á consignação, para entrega imediata 

MADEIRAS DO BRASIL: Cedro, Sicupira, Macacaubi, Pau Amarelo 
Mangue, Pau Ro;«o e Mogno do Brasil. Serrada em pranchas. 

RAIOS DE MANGUE: Em diversas medidas. 
FERRO : Para serralharias e construções em cimento armado, ile todas as 

espressuras e até 10 metros de comprido. 
FOLHAS : De ferro e zincada de todos os números. 
TUBOS : De ferro galvanizara c respectivos acessorios, para todas as 

aplicações. 
TORNEIRAS : De todos os tipos e para todas as aplicações. 
B O M B A S : Marcas Relogio e Boóari e para poçor. fundo;. 
LOUCAS : Sanitarias, Azulejos e Mozairos. 
FERRAMENTAS: Parr. canalisadorec. 

Venerável Ordem 
Terceira 

Arreiuiti-sc a loja da rua 
da Sofia n.<> 10 12.— Rece-
bem-se propostas em catta 
fechada, — A Direcção. • ' 

Chalet 
Vende-se um Chalet num 

dos melhores sitios e mais 
saudaveis de Portugual. 

Tem 7 divisões grandes e 
4 pequenas, garage, alpendu-
rados, vinha e jardim em to-
da a vol^-i da casa. 

Dista um quilómetro da 
Estação de Leiria e 2 da ci-
dade. 

Tratar na Ourivesaria Ro-
cha, Rua de D. Denis, Lei-
ria. X 
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Tentativa stilcldio 
FOI preso Joaquim Fer-

reira Lopes, solteiro, 
de 18 anos de idade, serra-
lheiro, natural de Algaça con-
celho de Poiares, por tentar 
suicidar-se o que foi evitado 
pelo Guarda n.° 103, quando 
aquele pretendia atirar-se da 
Ponte de Santa Clara para o 
Mondego. 

Os últimos roubos 
jESDE ha tempos que, 

n'esta cidade se da-
vam, com frequencia, roubos 
por chave falsa, vendo-se a 
Policia de Investigação nas 
maiores dificuldades para des-
cobrir o seu autor. 

Entregues as deligencias 
ao Chefe Mota e agente Fer-
nandes, tambem se houveram 
que consiguiu deitar a mão 
ao ladrão que se chama An-
tonio Correia de Melo, natu-
ral de Cantanhede. 

O gatuno aparentava de 
pessoa de bem, e tomava um 
grande interesse pelas inves-
tigações, a ponto de procurar 
os roubados da vespera, pe-
dindo-lhes indicações sobre o 
roubo, para, dizia ele, dar nos 
jornais de Lisboa, uma tunóa 
na Investigação de Coimbra, 
que não descobria o autor dos 
roubos que traziam alarmada 
a cidade. E caridoso, com 
uma rapariga a que ele havia 
roubado uns brincos, promo-
ve-se uma subscrição para a 
compra d outros, subscreveu-
se tambem com cinco escudos. 
Ao gatuno foram-lhe apreen-
didaschaves falsascom que ele 
entrava nas casas que rouba-
va, e os brincos roubados á 
rapariguinha. 

O préso confessou-se já 
autor de 9 roubos todos pra-
ticados nesta cidade, por meio 
de escalemento e chave falsa. 

Entre estes roubos figura 
o que se deu numa padaria 
da rua do Carmo, donde o 
gatuno levou 3:000 escudos. 

R 1 
Investigação por farto 

REGRESSOU de Tran-
coso o agente Perei-

ra Pinto que ali procedeu a 
invertigações, com o auxiliar 
Sousa Mano, acerca de vá-
rios furtos praticados em di-
versos estabelecimentos co-
merciais, tendo apurado que 

^o autor desses furtos foi João 
«Ribeiro dos Santos, O nevoei-
®ro. daquele vila, ao qual foram 

apreendidos parte dos objec-
tos furtados. 

O gatuno entrava nos es-
tabelecimentos por meio de 
chave falsa. 

— Tambem regressou de 
Pe n e l a o agente Adelino 
Duarte que foi encarregado 
de apurar quem foi o autor 
d'uns panfletos distribuídos 
naquela vila, tendo descober-
to serem da autoria de Car-
los Aguiar Moreira de Sousa, 
relojoeiro, residente na mes-
ma localidade. 

I 

[O Posto de oocorros 
do Hospital da Uni-

versidade r e c e b e r a m trata-
mento Maria Luiza, desta ci-
dade, com ferida contusa na 
região supra-cilar esquerda; 
Diamantino Vieira da Rocha, 
do Porto, com escoriações na 
face e mãos, em consequên-
cia de uma queda de bicicle-
te; Mário do Rosario Madei-
ra, de Vil de Matos, com feri-
mentos no pé esquerdo, e Jo-
sé Martinho Castela, de Cer-
nache, com ferida incisa na 
parte inferior da perna di-
reita. 

Agressões 
QUEIXOU-SE á Policia, 

Francisco da Silva 
Pinho, proprietário e residen-
te em Brasfemes, contra Scis-
nando Simões Pato, do mes-
mo logal, e Adelino Vinagre, 
por tentarem agredir o quei-
xoso. 

— Foi aconpanhado aos 
H o s p i t a i s da Universidade, 
Antonio Alves, viuvo residen-
te na Mezura, por ter sido 
agredido por seu irmão Fran-
cisco Alves, solteiro do mes-
mo lugar, o qual lhe produziu 
um ferimento na região fron-
tal. Depois de pensado reco-
lheu a casa. 

— Tambem se queimou á 
policia, Maria dos Anjos, na-
tural de Vizeu, contra Horten-
cio Lopes, solteiro, estudante, 
por a ter agredido á bofetada, 
tendo seguida a participação 
para a Policia de Investiga-
ção Criminal. 

Presos e i transito 

AFIM de embarcarem 
para a Africa para 

cumprirem a pena de degre-
do em que foram condenados 
seguiram para Lisbaa, os se-
guintes presos que se encon-
travam na Cadeia de Santa 
Cruz: 

Antonio Luis da Costa, de 
Santa Comba-Dão, por furtos; 
Manuel Valente, de Aveiro, 
fogo posto; Antonio Relvas, 
o Camelo, de Castro Daire, 
por homicídio; Manuel Can-
dido da Rocha, de Moimenta 
da Beira, por homicídio; Ade-
lido Braz, de Tondela, por 
furto; Manuel Joaquim Bor-
ges, o Manuel óo Porto, con-
denado em Vizeu, por furtos. 

Vindo da comarca de Ceia, 
onde foi condenado em 25 
anos de prisão pelo crime de 
homicidio, deu entrada na ca-
deia desta cidade, Anibal Cae-
tano. 

iulgatnenies samarios 

PELO sr. dr. Beça Ara-
gão, Juiz-Director da 

P. I. C. de Coimbra, foram jul-
gados sumariamente os se-
guintes indivíduos: 

Eduardo Ferreirsu solteiro, 
pintor; Salvador Augusto dos 
Santos, casado, padeiro; Au-
gusto Amaral, solteiro, moço 
de fretes; Francisco Barbosa, 

cisado, trabôihador e João 
Paulino de Oliveira, solteiro, 
cauteleiro, por est irem a jo-
gar a pedida, foram condena-
dos cada um em 300$00 de 
multa, ejccepto Salvador Au-
gusto que foi abs dvido, e foi 
condenado ainda Luiz Ventu-
ra, solteiro, de 51 anos de 
idade em 400S00, corno prin-
cipal responsável. 

a t i s " ? ? ! £ 
A i l c iUu k 

í FALECIMENTOS t 
c 'OVI 81 anos de idade, 

faleceu a sr.a D. Cle-
mentina Adelaide Colaço So-
brai, estremosa inãe do nosso 
raspeitavel amigo, sr. dr. José 
Colaço Alves Sobral, assis-
tente da Faculdade de Far-
macia. 

—- Tambem se finou a sr.a 

D. Ermelinda de Jesus Do-, 
mingos Serrado, esposa do 
sr. José Fernandes Geraldo Jú-
nior, comerciante em Taveiro. 

— Com avançada idade, 
faleceu a sr.a D. Lucinda Au-
gusta Ladeira Ruas, sogra do 
comerciante desta praça sr. 
Manuel Joaquim Vilaça e avó 
dos srs. Manuel Coimbra e 
Manuel Ruas Vilaça. 

— Finou-se ontem o sr. 
Joaquim Pinto Borges, esti-
mado comerciante de ourive-
saria desta cidade. 

A's famílias e n l u t a d a s 
apresentamos as nossas sen-
tidas condolências. 

Saião de oiiraatoerafo 
P1 jROSEGUEM com gran-

de actividade os tra-
balhos de construção do edi-
fício para salão de cinemató-
grafo, na antiga cocheira Ca-
mões, na Avenida Navarro. 

Terá lotação para 12C0 
pessoas, devendo ser inaugu-
rado no proximo mês de Ou-
tubro. 

[ t ra tos è Coimbra 
TERMINA irrevogavel-

mente no sabado, 12 
do corrente, a inscrição para 
estes concertos, em que to-
mam parte os grandes artis-
tas Lea Bach. Eleonore Am-
zel, Isabel Manso e Paulo 
Manso, que se realizam nos 
dias 17 e 18 do corrente, no 
salãc da Associação dos Ar-
tistas. Os b i l h e t e s devem 
ser levantados até aquele dia, 
12, á noite, na Coimbra Edi-
tora, ao Arco de Almedina. 

8 u G i Bi Cãss Crespo 
NA nossa redacção já se 

encontram' em paga-
mento as pensões ás famílias 
do incêndio da Casa Crespo, 
generosamente concedidos por 
um grupo de conterrâneos 
nossos residentes no Porto. 

coso AflFiceia 
]T)EALISA-SE no dia 20 

do corrente mês, a 
festa dos alunos da Escola 
Nacional de Agricultura. 

Festa de grand? brilhan-
tismo, ela é justamente con-
siderada como uma das mais 
importantes de Coimbra. 

Mercê da vontade e pon-
deração dos seus organisa-
dores, este ano, mais do que 
nos anteriores, deve ador-
nar-se de grande esplendor, 
levando àquele importante es-
tabelecimento de ensino, a 
mais alta sociedade de Coim-
bra. 

O programa da festa, cons-
tando de parte desportiva, sa-
rau e baile, conta, entre os 
mais importantes números, os 
seguintes: 

Ginhana a cavalo, W<7-
ter-polo, demonstração de tra-
bnlhos agrícolas, canto, mu-
sica, ate. 

No orfeon não tomam par-
te senhoras, entando a regen-
cia deste, e de ha muito, a 
cargo do sr. dr. João Antu-
nes. 

Obras paralisadas 
S obras publicas de 

Coimbra estão para-
lisadas umas e quase parali-
sadas outras. Assim se po-
de dizer das seguintes: 

Restauração da igreja de 
S. Tiago; 

Construção do edificio pa-
ra a cadeia comarcã: 

Igreja velha de Santa Cla-
ra ; 

Q u a s i p a r a l i s a d a s a s 
obras do edificio para o cor-
reio ; 

Por falta de energia eiec-
trica, vão tendo pequeno de-
senvolvimento as obras para 
a nov^ estação do caminho 
de ferro. 

FAZ no proximo dia 12, 
99 anos que foi espe-

tada num pinheiro colocado 
no largo de Sansão, a cabe-
ça de Vitorio Teles de Medei-
ros e Vasconcelos, tenente co-
ronel de milícias da Lousã, 
que tinha sido executado no 
Porto, no dia 7 do mesmo 
mês, por ser um grande libe-
ral. 

Para este luguebre acto 
foi o carrasco que levava a 
cabeça de Vitorio Teles, acom-
panhada pelo batalhão de ca-
çadores 8. 

No dia 15 do mesmo mês 
realisou-se o enterro, sendo a 
cabeça de Vitorio Teles retira-
da do pinheiro e enterrada na 
igreja de S. Tiago. 

Foi levada na tumba da 
Misericórdia. 

A n o XVII 01IÍNTA FEIRA, 10 DE MAIO DE 1S28 N.o 2189 

P u b l s c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s » e s á b a d o s 

[A segunda-feira, pouco 
antes das 16 horas, 

a sineta do Jardim Botânico 
anunciava a saida do publico 
que ali se achava, e logo em 
seguida o pessoal ali empre-
gado fazia constar haver fale-
cido o sr. Dr. Julio Augusto 
Henriques, antigo director des-
se estabelecimento scientifico, 
durante muitos anos. 

A noticia, embora espera-
da ha muito tempo, foi rece-
bida com o mais profundo 
sentimento, espalhando-se ra-
pidamente em toda a cidade, 
onde foi igualmente acolhida 
por todos com grandíssima 
magua. 

E' que o Dr. Julio Henri-
ques era um daqueles homens 
que reunia em si qualidades 
muito raras de encontrar. 

Tendo sido um grande cul-
tor da sciencia, um sábio mes-
tre e um incansavel trabalha-
dor, fôra tambem um cidadão 
adorável pelo seu bondosís-
simo coração, não distinguin-
do grandes e pequenos, por-
que a todos tratava com a 
mesma afectuosíssima estima. 

Não podia ele ter deitado 
inimigos nem mesmo indife-
rentes entre tantos que o co-
nheciam e com ele trataram. 
Todos o adoravam pelo muito 
que ele merecia e que valia. 

Homens destes fazem falta 
ao país e á sciencia. 

Todos os alunos que pas-
saram pelos bancos das suas 
aulas enalteciam o mestre, 
adoravam-o e admiravam-o. 

Trabalhou até á ultima, já 
com grande sacrifício da sua 
saúde, no seu gabinete e no 
Instituto Botânico, que ele 
criou, porque só se sentia bem 
entre os livros e as colecções 
de plantas, em grande parte 
por ele ali reunidas. 

Dei?<a o extinto uma gran-
de obra, que ficará imorre-
doura, no Jardim Botânico de 
Coimbra, onde tantos e tão 
bons serviços prestou durante 
largos anos. 

Os colegas, embora ha 
muito afastado do ensino, en-
contraram sempre nele um 
amigo estremosissimo, sincero 
e leal como poucos. Por isso 
todos o consideravam como 
uma autentica relíquia do pro-
fessorado. 

O Dr. Julio Henriques era 
filho de Antonio Bernardino 
Henriques e nasceu em Cabe-
ceiras de Basto a 15 de Ja-
neiro de 1838. Contava por 
isso 90 anos e quasi quatro 
meses. 

Tendo vindo para Coimbra 
estudar preparatórios de ins-

trução secundária foi ocupar 
no antigo Colégio de S. Bento 
o mesmo quarto que sempre 
habitou até morrer. Fez a sua 
formatura em Direito, frequen-
tou o l.o ano de Medicina e 
tez o seu doutoramento na 
extinta Faculdade de Filoso-
fia, em 30 de Julho de 1865. 
Regeu cadeira cerca de 60 
anos, tendo sido sempre um 
mestre distintíssimo. 

Exerceu muitas comissões 
de serviço publico no pais e 
no estrangeiro, honrando sem-
pre a sua Universidade, a que 
ele dedicava todo o seu amor. 

Foi tambem ura grande 
amigo de Coimbra, que ele 
considerava a sua terra adop-
tiva. 

Durante a sua prolongada 
enfermidade o sr. Dr. Julio 
Henriques solicitou algumas 
vezes os últimos sacramentos 
da Igreja, pois foi sempre um 
crente dos mais puros senti-
mentos religiosos. 

O Dr. Julio Henriques, era 
sócio do Instituto de Coim-
bra; sócio honorário da As-
sociação dos Artistas; só-
cio benemerito da Socieda-
de Filantropico-Academica de 
Coimbra; só.:io honorário da 
Sociedade Farmacêutica Lu-
sitana; da Sociedade Agrí-
cola do Distrito de Santarém: 
sócio ordinário da Sociedade 
de Geografia de Lisboa; sócio 
correspondente da Sociedade 
de Instrução do Porto; sócio 
da Sociedade Botanica de 
França; da Sociedade Nacio-
nal de Aclimação de França; 
da Sociedade Espanhola de 
História Natural; sócio cor-
respondente da S o c i e d a d e 
Económica de Madrid e da 
Sociedade Botanica de Co-
penhagne; Oficial da Acade-
mia ( França ). 

Fez muitas publicações, 
entre elas as seguintes : 

As especies são muóa-
veis?—Dissertação para o 
acto de conclusões magnas — 
1865; 

Antiguióaòc óo homem — 
Dissertação do concurso para 
a Faculdade de Filosofia da 
Universidade de Coimbra — 
1866; 

O Jaróim botânico óa 
Universióaóe óe Coimbra — 
1876; 

Consióerações sobre o 
folheto óo Visconóe óa Mur-
tosa ; 

Hooher — Elementos òe 
Botanica ( t radução)—1877; 

Baher (J. G.) — Lições 
elementares óe geografia bo-
tanica ( t radução) —1879; 

Catalogo óas plantas cul-

tivaòas no Jaróim boi. óa 
Universióaóe —1879; 

Tauner ( U. ) — Elementos 
óe agricultura ( t radução) — 
1 8 ? 1 ; 

Instrvcções praticas para 
a cultura òas plantas que 
óão a quina — 1880; 

Phylloyera —Apontamen-
tos por J. A . _ M . - 1883; 

Eppeóição scientifica á 
Serra óa Estrella — Secção 
botanica —1883; 

A. de Caudolle-C. Darwin 
— Causas óo sucesso óe seus 
trabalhos e importancia ó'el-
les (trad. publicada no Insti-
tuto—im); 

Instrucções praticas para 
culturas coloniaes — 1884; 

Biographia óo ór. Brotero 
(no Plutarcho portuguez) — 
1884; 

Terminologia botanica — 
1885. 

Foi fundador e redactor 
do Boletim óa Socieóaóe 
Brotereana, por ele criada. 

Colaborou no Instituto, no 
Jornal òa Horticultura prá-
tica e no Agricultor óo Norte. 

Os Juòep seminem mal 
podem ser enumerados, por-
que são obra do jardineiro e 
de pouca importancia, como 
em geral os catalogos pura-
mente transitórios. 

O FUNERAL 
O funeral do saudoso ho-

mem de sciencia foi uma justa 
consagração á sua memória 
e ao mesmo tempo uma gran-
de manifestação de pezar. 

O cadaver do venerando 
velhinho depois de vestido 
com as suas insignes douto-
rais, foi colocado numa rica 
urna de mogno e conduzido 
depois do seu quarto mortuá-
rio para a sala da aula do 
Instituto de Botanica, onde a 
voz autorizada do grande Mes-
tre se fez ouvir de geração em 
geração, e durante mais de 
meio século. 

Na sala contigua se pro-
cedeu á soldagem da urna, a 
que assistiram várias pessoas 
de familia, a qual foi depois 
colocada sobre uma eça, pas-
sando então o cadaver a ser 
velado por professores da 
Universidade, estudantes, pes-
soal do Jardim Botânico e da 
C. P., pois o sr. Dr. Julio Hen-
riques era pai do engenheiro 
sr. Alvaro de Lima Henriques, 
sub-director daquela Compa-
nhia. 

Pelas 14 horas e msia saiu 
o fúnebre cortejo, que foi mui-
to concorrido e no qual se 
viam professores da Univer-
sidade e do Liceu, estudantes, 

funcionários daqueles estabe-
lecimentos de ensino e com 
representação o pessoa! da 
C. P., muitos amigos e admi-
radores do sr. Dr. Julio Hen-
siques, etc., etc. 

No cortejo tambem se vi.-im 
as alunas do Liceu Infanta 
D. Maria, com o seu estan-
darte, acompanhadas da sua 
reitora sr.a D. Suzana Quinta-
nilha; as bandeiras da Tuna 
Académica, Orfeon e dos es-
tudantes do Liceu. 

Alguns eclesiásticos acom-
panharam o feretro com o rev. 
conego dr. Luís Lopes de Me-
lo, prior da Sé Velha. 

Até á igreja daquela fre-
guesia organizaram-se vários 
turnos. 

A chave da urna era le-
vada pelo sr. Dr. Teixeira Bas-
tos, que representava o sr. 
Reitor da Universidade, que 
se encontrava em Lisboa, e o 
sr. Ministro da Instrução. 

Na igreja da Sé Velha 
foram celebrados ofícios de 
corpo presente, dirigindo-se o 
funeral para a estação do ca-
minho de ferro, pois o cada-
ver seguiu para Aveiro, onde 
ficou depositado no jazigo de 
familia do sr. Dr. Jaime de 
Magalhães Lima. 

Dirigiu o funeral o sr. Dr. 
Luís Witnich Carriço que, com 
os srs. Drs. Teixeira Bastos, 
Egas Pinto Bastos, director 
da Faculdade de Sciencias 
acompanharam o cadaver a 
Aveirc, assim como um re-
presentante do pessoal do Jar-
dim Botânico. 

Sobre o feretro foram co-
locadas três grandes coroas 
do pessoal do Jardim Botâni-
co, das estações da C. P. de 
Coimbra e Coimbra B e do 
pessoal superior da 3.a secção 
de exploração. 

O sr. Dr. Mário Ramos 
representava o sr. D. Manuel 
de Bragança. 

Entre as pessoas que to-
maram parte no funeral, re-
corda-nos ter visto os srs . : 

Dr. Alvaro de Matos, engenheiros 
Carlos Bastos. Grinfeil de Melo, Pe-
reira Barata, Fontes Pereira de Meto; 
chefes de serviço da C. P., José Pe-1 

dro da Silva, Pita, José do Nascimen-
to. Moreira dos Santos; inspector ge-
ral, Serafim Bandeira; inspector prin-
cipal adjunto, José Martins; vnspecto-
res, Antonio Pedreira, Lopes, Qua-
dros e Melo; dr. Joaquim de Carvalho. 
Francisco França Amado, dr. EUsró 
de Moura, dr. Alberto Dias Pereira, 
capitão Sêco; inspector médico d». 
Fernando de Melo; dr. Adriano Go-
mes, engenheiro Antonio Pereita 
Marques, José Augusto Dias Pereira, 
dr. Miguel Ladeiro, major Belizario 
Pimenta, dr. Antonio Temido, dr. An-
tonio Tomé, dr. Miguel Marcelino df. 
Afonso Pinto, dr. Virgilio de A g n i ^ . 
dr. José Beleza dos Santos, dr. J^jjé. 
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Doas conferencias HO Profes-
sor lacgoes Chevalier 

CHEGA a Coimbra, áma-
nhã, o eminente e sá-

bio professor de Filosofia da 
Faculdade de Letras da Uni-
versidade de Grenoble, M. 
Jacques Chevalier, devendo 
realisar nesta cidade duas 
conferencias sobre assuntos 
de sua competencia. 

Estas conferencias reali-
sam-se na Faculdade de Le-
tras da nossa Universidade 
(Sala 4). pelas 14 horas, nos 
dias 14 e 15 do corrente mês. 

O assunto geral destas 
conferencias será: Lesgranôs 
courants óe la penxée philo-
sophique en France òepuii> 
le óébut òu 19^ siècle. 

Tema da primeira confe-
rencia : Le óéclin óu positi-
visme et la renaissance òe 
la métaphysique. De Comte 
à Meyerson et óe Maine óe 
Biran à Boutroup. 

Tema da segunda confe-
rencia : Le métaphysique po-
sitive óe Mr. Bergson. 

Mr. Jacques Chevalier, an-
tigo aluno da Escola Normal 
Superior de França, discípulo 
do filosofo Bergson, é autor 
de trabalhos importantíssimos, 
sendo um dos mais eruditos 
historiadores da tradição filo-
sófica francesa. 

Basta lembrar a sua tése; 
LaNotion óu nécessaire chez 
Aristote et ses préóéces-
seur, o seu notável trabalho 
sobre Pascal, e sobre Des-
cartes e o sobre Bergson, 
este ultimo directamente ins-
pirado pelas lições inéditas do 
grande mestre. A Metafísica 
do professor Chevalier é ba-
seada sobre um intuito pro-
fundo da realidade, tendo-se 
iniciado na prática das scien-
cias por meio de investiga-
ções, que o levaram a efectuar 
verdadeiras descobertas na 
cristalografia. 

Viveu alguns anos em In-
glaterra e escreveu o Essai 
sur la formation óe la natio-
nalité et les réveás religieup. 
au Pays óe Galles. 

Igualmente dedicou-se ao 
estudo do génio Ibérico e fez 
warias viagen" além-Pirineus, 
sen.do atento á vida Peninsu-
lar, sevnpre disposto a denun-
CK<\r os erros grosseiros e a 
r e f 0 - t r a r as afirmações ten-
dencio' s a t l ' 

£' de «sperar que as eru-
ditas c o n v e n c i a s ' do profes-
sor Jacques Chevalier agra-
dem duma madeira especial 
aos professores, académicos, 
assim cemo ao publico culto 
da nossa cidade universitária. 

D. 
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" SEQA VERMELHA „ 
ESTHER Gil Nobre, 

publicou, sob este 
titulo, um livro de versos, que 
deixa o critico perplexo. 

Técnicaittente impecáveis, 
•com o ar de versos simples, 
de coração, de quem tem uma 
larga e cuidada preparação, 
os versos da Seóa Vermelha 
tteem a par o seu ritmo, que 
se revela, por e ^ m p l o , na 
quadra : 

Caóa arvore que passa 
Com sua alegre ramagem 

jLembra um lenço óe Alcobaça í. 
Sobre os ombros óa paisagem. 

wna ideologia estranha; por 
eles perpassa uma excentri-
c idade nervosa dum espirito 
imodernista, ancioso e insa-
tisfeito. 

Decerto, Seóa Vermelha, 
é bem um livro feminino e 
fútil — revelando todas as fa-
cetas duma alma feminina em 
constante, em perpétua, em 
intensa vibração. 

E' difícil definir psicologi-
camente a Seóa Vermelha; 
mas não eframos dizendo que 
a sr.a D. Esther Gil Nobre é 
uma revelação, um talento a 
despontar, mas ainda indeci-
so, flajuaote, no caminho a 
seguir, nas fórmulas a adoptar. 

Agradecemos o exemplar 
oferecido. 

Recital de piano, por 
Carlos Gersão Ventura 

Carlos Gersão Ventura, jo-
vem de 11 anos, filho do ilus-
tre e distinto professor da Fa-
culdade de Letras, sr. Dr. Car-
los Simões Ventura, realisou 
em Lisboa em Lisboa, no Tea-
tro do Ginásio, um recital de 
piano, que foi bastante aplau-
dido e apreciado pelos críti-
cos de arte musical. 

Assim, recortamos dos jor-
nais, a l g u m a s apreciações 
acerca do valor deste juvenil 
e valoroso filho de Coimbra. 

Do Diário óe Noticias: 

Recital de giano por Carlos 
Aususto Gersão Ventura 

A professora sr a D. Beatriz Cor-
reia que nos apresentou este jovem 
e esperançoso pianista, é uma artista 
que ha poucas semanas se fez ouvir 
no Teatro do Ginásio. 

O estudo do piano tem-lhe absor-
vido parte da sua vida pois que não 
só estudou cm Lisboa como no es-
trangeiro, com os melhores mestres, 
cultivando o espirito com os múlti-
plos conhecimentos necessários a um 
professor da nossa época, não lhe 
esquecendo a harmonia que traba-
lhou comnosco. 

Com uma tão larga e cuidada pre-
parçaão, naturalmente ha-de produ-
zir bôa escola, e a prova tivemo-la 
na audição do seu discípulo Gersão 
Ventura que, bem sentado ao piano 
com os braços e as mãos nos seus 
respectivos lugares, com um «toucher» 
bem vigiado e uma bôa passagem do 
pelegar, permitiu-lhe executar com 
bastante correcção todo o programa, 
em que figuravam: J. S. Bach, Haes-
ster-Philipp, Haydn, Beethoven, A. 
Saguer, ílynshy, Saint-Saíns . etc., 
mostrando evidentemente, á atenção 
do publico os seus excepcionais me-
recimentos, a sua boa escola, como 
também o valor da sua ilustre pro-
fessora. 

Theophilo Saguer. 

E das Novióaóes: 

No Conservatório — 0 alvore-
cer de om concertisía 

Antes de mais nada, sinceros 
agradecimentos devemos á ilustre 
Professora, sr.a D. Beatriz Correia, 
pelo amavel convite para assistirmos 
ao primeiro recital, efectuado ante-
ontem á tarde, do novel pianista Car-
los Gersão Ventura, 11 radiosas pri-
maveras refulgindo já apreciaveis 
súntilações de um talento a despon-
tar. 

Tal não é para entranhar: Sendo 
a sr.a D. Beatriz Correia uma das 
boas discípulas de Viana da Mota, 
desie grande mestre do piano é di-
rectamente néto eni arie o jovem con-
certista. 

Em tão verdes enos. notável é já 
a forma porque este pequenóte — 
(desculpe o incipiente pianista tão 
atrevida inti midade) — s e apresenta, 
evidenciando toda a técnica compatí-
vel com a sua idade. 

E' sem dúvida alguma uma au-
tentica vocação derabrochada ao sol 
da Arte. 

De tão ingrato instrumento con-
segue o cantor tirar lindas sonorida-
des, tendo especial qualidade de cui-
dar com a mayima atenção dos pe-
dais. 

0 pregrama foi elaborado, deetro 
das invulgares faculdades do execu-
tante. 

0 melhor que era licito esperar o 
fez ouvir no belo auditorio reunido 
no salão o incipiente «virtuoso» dan-
do a cada trecho o colorido adequa-
do, com uma sensibilidade muito 
pauco vulgar. 

No entanto, de justiça é frisar a 
maneira porque tocou « La melodieu-
se » de Daquin, o «Rondó», op. «51» 
de Beethoven, o -Minuete'», de Ade-
laide Saguer, a «Berceuse», de Hins-
hy, que a insistência dos aplau-os 
lhe fizeram repetir, e a «Nuit blan-
che», de Heiler, 

Eytra programa, ainda o jovem 
pianista teve de executar com um 
equilíbrio técnico e sonoro um «Es-
tudo* ds Heller e a «Giga«. 

fje Morais. 

Não podemos deitar de 
enderessar os nossos cumpri-
mentos ao talentoso pianista 
e a seu Pai, fazendo votos 
pelos seus triunfos. 

54 anos de serviço 
I ^EZ ontem 54 anos que 
1 o sr. Henrique Au-

gusto de Olivoira tomou {ÍOS-
se de funcionário da Univer-
sidade. 

Tendo sido nomeado por-
teiro, passou depois a empre-
gado da secretaria geral Foi 
sempre um funcionário assí-
duo e muito zeloso, possuindo 
uma memoria previlegiada 
que bem {><»&? çervir de Anuá-
rio ambulanie. 

E' um dos empregados pú-
blicos de actualidade com 
mais anos de bom e activo 
serviço. 

Ao sr. AugustthLa, como 
geralmente é conhecido, feii*-
citam&s por se encontrar ain-
da muito ben» disposto e pela 
sua boa folha de s e r d e s . 

n questão académica 
AS ACADEMIAS de 

Lisboa, Porto e Coim-
bra tem andado a tratar de 
conseguir alterações e até 
mesmo a revogação de algu-
mas disposições do decreto 
do Ministro da Instrução, sr. 
dr. Alfredo de Magalhães, 
tendo sido já revogada a par-
te que dizia respeito á extin-
ção dos cursos livres e mar-
cadas as épocas de exames. 

O que mais preocupa os 
académicos é a revogação da 
época de exames em Outubro 
e a elevação das taxas das 
propinas. 

O sr. Dr. Oliveira Salazar, 
que é professor da Universi-
dade de Coimbra e conhece 
muito bem o assunto, decerto 
pode ajudar a resolvê-lo pela 
melhor forma, de modo a evi-
tar que os académicos envere-
dem por caminho diverso da-
quele que devem seguir. 

stim da Soei 
i: 

Sessão óo óia 2 óe Maio 

PELO sr. presidente fo-
ram postas em des-

taque, com palavras cheias 
de sinceridade, as altas qua-
lidades morais e intelectuais 
do falecido socio fundador 
desta Sociedade, Dr. Julio 
Henriques, propondo que na 
acta ficasse exarado um voto 
de profundo pezar e que a 
sessão fosse encerrada em 
sinal de sentimento, voto este 
a que todos os membros da 
Direcção se associaram, re-
solvendo enviar vma copia da 
acta á familia do extinto. 

0 p é d e s c a l ç o PRINCIPIA no projrmo 
dia 20 a vigorar no 

Porto a proibição do transito 
pelas ruas da cidade, de pes-
soas com os pés descalços. 
Assim se vai dando satisfa-
ção á Acção da Liga Portu-
guesa de Profilaxia Social. 

Já ha muito tempo que o 
saudoso clinico e distinto pro-
fessor sr. Dr. Daniel de Matos 
realisou na Associação dos 
Artistas desta cidade uma 
conferencia sobre este mes-
mo assunto, mostrando os in-
convenientes de ordem social 
e humanitaria que resultam 
deste habito, infelizmente são 
invetrados nos costumes do 
nosso povo. 

E' deprimente ver por aí 
tanta gente descalça e com 
os pés sujíssimos, dando um 
aspecto de imundície que en-
vergonha. 

Nem sempre se anda as-
sim por miséria, pois muitas 
vezes é mais por hábito adqui-
rido de quererem trazer os 
pés á vontade. 

Acabar com este habito é 
um grande serviço que se 
presta a essa gente, que ficar 
livre dos perigos que resultam 
de contrair doenças perigosas 
pelos pés. 

a NAS colunas da ilumina-
ção da avenida cen-

tral do Parque da Cidade, vão 
ser colocados vasos de flores 
naturais, formando corbeilles. 
pomo estão muito em voga 
nas KJSÍS progressivas cida-
d e s d o esÍFangeiíiG,, 

No nosso país, eonstítui-
rãe uma novidade, que será 
introduzida pela Comissão de 
Turismo, que, como se sabe, 
eouúíítjt^ a dirigir e a admi-
nistrar todos ut, pprvi^os do 
Parque. 

= A m e s m a Comissão 
aguards que os serviços mu-
nicipajisados façam P assen-
tamento da canalisaçâo da 
agua para as taças da Ave-
nida Sá da Bandeira, a fim 
de poder proseguir ali os tra-
balhos de ajardinamento. 

G ceu pessoal retirou para 
Val-de-Canas, para voUap 
quando aquela esteja pronto. 

A respectiva tubagem, foi 
encomendada á Fundição de 
M a s s a » ^ ç : !o Porto, espe-
ra ndo-se que, no projamu míçs 
de Junho, esteja em Coimbra. 

tmm i § P i í i i l i 
X I 

Procissões em CsiiHra 
i 

AMAIS importante das 
Procissões que, in 

i/lo tempore, se fizeram em 
Coimbra, foi, sem dúvida, a 
de Corpus Christi. 

Esta Procissão terminou 
já em nossos dias, ha poucos 
anos ainda, ás mãos do en-
tão presidente da Camara, o 
Dr. Marnoco e Sousa, que 
aplicou o dinheiro que com 
ela se gastava, instituindo, no 
Convento dé Celas, um ozilo 
para ctvgos e aleijados. 

Estamos certos de que o 
exemplar presidente do nosso 
Município, cujo nome, ainda 
hoje, é lembrado corn sauda-
de, ao dar contas das suas 
obras ao transitar por este 
mundo, não recebeu, por esta, 
grande censura do Juiz Su-
premo . . . 

A Procissão óo Corpus 
Christi, que tinha já perdido 
muito da imponência e da im-
portância que a assinalaram 
nos seus primeiros anos — 
como a historia e a tradição 
no-la transmitem — em nosso 
tempo chamava-se Procissão 
òe S. Jorge. (*) 

Tardes de S. l o r g e ! . . . 
A cidade, envergando as 

suas melhores e mais visto-
sas toilettes, convergia, rumo-
rosa, ao Largo óa Feira, e 
ás ruas do trajecto da Pro-
cissão, colgados de damas-
cos, para assistir — com bem 
pouca reverencio, ás vezes—-
ao desfilar do S. Jorge e do 
seu séquito, que em vez de 
imporem respeito e veneiação, 
causavam riso aos mais sizu-
dos. 

Num rocinante de trem de 
praça, alugado para a função, 
era conduzido, mão de baixo, 
mão de cima, e atarracado a 
uma séla sobre um jcairei de 
rendas, o S. Jorge, muito có-
radinho e de bigodeiras á 
mosqueteiro, que o Franva 
Rolié e um pagem tirado aos 
seus afazeres de varredor 
municipal, amparavam; para 
que ele se não desequilibras-
se, e seguisse, mavorticamen-
te, atraz do préstito religioso, 
que perdeu muito da sua im-
ponência com essa nota final 
de entrudada. 

Depois seguiam-se as três 
descargas do estilo, quando 
o S.Jorge, sempre a dizer que 
sim: « que estava tudo bem, 
muito obrigado », passava re-
vista ás tropas, perfiladas, em 
continência, ao longo do Lar-
go óa Feira, antes de reco-
lher, entre dichotes ao pagem, 
— que ganhava um par óe 
botas e um pinto, se manti-
vesse a necessária compos-
tura até final — a um lojão 
escuro do Paço do Bispo, on-
de o acomodavam, entre ob-
lectos inúteis, para gáudio, 
durante nm ano, das aranhas 
e doutros bicharôcos daninhos 
e irreverentes. 

Tardes de S.Jorge ! . . . 
Tardes estuantes de Ju-

nho,— quando já andam pelo 
ar esses misteriosos eflú-
vios que encantam e arre-
batam a mocidade coimbrã, 
que ri e canta, e beija e ama 
com uma ternura oue não se 
encontra na mocidade das ou-
tras terras portuguesas! 

E sob olhares ardentes e 
fascinantes, promissores de 
mil venturas para breve, para 
as noites de fogueiras, iamos... 
espairecer até ao Manei òo 
Buraco, onde se con.iam uns 
bfilos óe bacalhau, que eram 
uma especialidade da cqsa— 
do Buraco,— corTiQ especiali-
dades eram as saròinhas fei-
iqs.: dfls Campos Eliseos e as 
Ispas do Juliao. 

Tardes de S. Jorge í . . . 
Com que saudades nós, 

ainda, as recordamos! 
$ * * 

Q Procissão ón Corpus 
Christi, foi, corno asima dize-
mos, uma festa importantíssi-
ma, e tinha um Regimento 
muito interessante, que não 
transcrevemos por ser muito 
èjdens íJ . 

A primeira Procissão, que 
se fez, nesta cidade, subordi-
nada a este Regimento, foi a 
de 1517. 

Além desta, laziani-se em 
Coimbra: a Procissão óa Vic-
toria óe Aljubarrota, a 14 de 
Agosto, que principiou em 
1641 e terminou em 1841; a 
Procissão óo Ani o Custó-
òio, no 3.° domingo de Julho, 
que principiou em" 1504, e na 
qual era levada uma grande 
bandeira corn o busto do Anjo 
p o seguinte distico : — CUS-
TOS REGNY ET CYVYTA-
TIS CVLIMBRIEMSES; a 
Procissão óo Enterro, que 
começou ern 1504: a Procis-
são óa Visitação; a Procis-
são óos Nús, e as Procissões 
óa Cinza, dos Passos, de S. 
Sebastião, da Senhora óas 
Canóeias e outras de some-
nos importancia. 

Não incluímos neç=ta rela-
ção a Procissão óa Rainha 
Santa, porque consideramos 
esta digna de mais detalhada 
noticia, e porque ela ainda 
hoje se faz, e cada vez corn 
mais afervorado culto. 

Adiante nos ocuparemos 
dela. 

* * * 

A Procissão óa Cinza 
foi instituída pela Vsneravst 
Oróern Terceira óe Peniten-
cia óe Coimbra, cuja exis-
tência remonta ao ano de 1658. 

Nesta Venerai Oróem, que 
ainda hoje perdura, continuan-
do a sua simpática obra de 
boneficencia, esteve inscrito, 
nos primeiros anos da sua 
fundação, tudo o que nesta 
cidade e seus aros houve de 
mais respeitável sob o ponto 
de vista da virtude, do talen-
to e da nobresa. 

Em 5 de Janeiro de 1659 
procedeu-se á eleição do seu 
primeiro Definilorio. E a sua 
séde, então, e ainda durante 
muitos anos, foi no convento 
de S. Francisco da Ponte. 

Os seus primeiros Estatu-
tos datam de 5 de Fevereiro 
de 1660. 

O culto da Venerável Or-
ór-v Terceira celebrou-se, 
enquanto ela esteve além-
ponte, na Igreja do convento, 
sendo-lhe destinado, pelos 
franciscanos, o altar do lado 
do Evangelho. 

Neste altar havia uma 
Imagem de Cristo Crucifica-
do tendo ajoelhado, na frente, 
S. Francisco recebendo as 
Chagas — veneranda Imagem 
que estava entre S. Ivo e a 
Rainha Santa. 

Estas Imagens existem, 
ainda hoje, na Igreja do Car-
mo, com outras que nós ain-
da vimos, levadas em seus vis-
tosos andores, percorrer algu-
mas ruas da cidade baixo, em 
quarta-feira de Cinza. 

Esta Procissão era muito 
aparatosa. 

Primitivamente a I magem 
de S. Ivo era conduzida por 
estudantes canonistas e a da 
Rainha Santa, por estudantes 
legistas, 

Nesta Procissão iam dez 
andores; e saiam da Igreja de 
Santa Cruz, recolhendo á de 
S. Francisco. 

Em 1774 determinou a 
Venerável Oróem que, daí 
em fliante, a Procissão saís-
se de S. Francisco e reco-
lhesse a Santa Cruz. 

Em 1816 saiu esta Procis-
são da Sé Velha — então Sé 
Catedral (**) onde, então, por 
desavenças com QS francis-
canos de além ponje, estava 
instalada a Venerável Or-
óem ferreira 

Kl es tê ano saiu, pela pri-
meira vez, na Procissão óa 
Cinza, a Imagem de Nossa 
Senhora da Maternidade, que 
tinha sido oferecida á Oróem 
pelo Dr. Francisco Antonio 
Dinarte da i onssca Montanha 
Oliveira e Silva, lente de pri-
ma da faculdade de leis e 
vice-reitor da Universidade. 

A muitas instnâcias dos 
franciscanos, aVeneravel Or-
óem voltou para S. f r ^ ç l s c o 
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Resolveu mandar construir um 
miciorio nas imediações da S« Velha, 
ficando o sr. Vereador da Higiene 
encarregado de escolher o local de 
acordo com a respectiva Junta de 
Freguesia. 

— Deliberou mandar reparar uma 
casa do Bairro Operário que se en-
contra em estado de mina. 

— Nomeou uma comissão com-
posta dos engenheiros Donas Boto, 
Rangel de Lirna e Armênio Gonçal-
ves, para vistoriarem, interior e ex-
teriormente, os prédios do Bairro de 
Sousa Pinto, no cimo da rua de Ale-
jandre Herculano, que se presume 
ameaçarem ruina. 

— Resolveu intimar os proprietá-
rios srs. Anibal de Lima èj Irmào, Lda., 
a modificarem a lachada e entrada do 
seu prédio da rua de João Machado, 
afim de se poder concluir o levanta-
mento ilo pavimento da mesma rua. 

— Resolveu ceder á Junta Geral 
do distrito duas dependencias da ca-
sa do Pátio da Inquisição, afim de 
nelas se instalar um dispensário pa-
ra tuberculosos. 

— Deliberou mandar intimar os 
proprietários de uma casa do Terrei-
ro da Erva, n.o 32, a demolirem o 
mesmo prédio por este ameaçar ruina. 

— Autorizou a verba de 500$00 
para a reparação da diversos utensí-
lios da cadeia. 

—- Atestou ácerca do comporta-
mento moral e civil de 3 cidadãos. 

— Deferiu vários requerimentos 
para construções e reparações de 
obras, colocação de tabuletas e le-
treiros; para renovação de sepultu-
ras, etc. 

Fátima ESTÃO passando por es-
ta cidade muitas ca-

mionetes e automoveis com 
destino a Fátima. 

Em Coimbra estão aluga-
dos todos que cá ha para a 
grande romagem de amanhã. 

I V O ! O S l É E i l É J 
NA rua do Visconde da 

Luz forarn abertos ul-
timamente mais dois bonitos 
estabalecimentos, o da casa 
bancaria do sr. dr. Simões de 
Figueiredo e o da sucursal 
da FOX, (fabrica de calcado). 

Brevemente vai ali ser 
aberta mais uma ourivesaria, 
que nos dizem ficar também 
um bonito estabelecimento, e 
na rua Ferreira Borges mais 
uma sapataria. 

Adivinhas 
r vE CIFR AÇAO da ante-

r io r—Pera . 
No prédio em que eu habito 
A s vezes oiço cantar ; 
E pondo-me bem á escuta 
Também posso ouvir rezar. 

l antas lagrimas eu choro 
Lá na minha habitação, 
Que muitas das minhas lagrimas 
Vão direitinhas ao chão. 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
O menino Carlos Agostinho Fer-

reira, filho do sr. Paulo Ferreira 
D Virgínia Sousa Dias Duque 
D. Esler Maria Marcelo Ventura 
Carlos Olavo Silva Ferreira 
Alfredo da Silva. 

A manhã : 
D. Maria Jesus Marques Ribeiro 

de Matos 
1). Guilhermina Lopes dos Santos 
Samuel da Cimlm Matos 
Dr. Maximino Correia 
José Julio Rodrigues Simoes 
Julio Sampaio Martins. 
Segunda-feira : 
D. Maria Adozinda de Almeida 
Alvaro de Matos Ala 
Dr. José Crespo. 

CÂSÀ HAVANESA 
CARDOSO ^ C.a, S U C E S S O R E S 

Tem sempre as melhores novida-
des ein artigos da sua especialidade 
a saber ; 

OBJECTOS de fino gosto proprios 
para brindes. 

Artigos para pintura, desenho e 
arte aplicada. 

PERFUMES DOS MELHORES 
fabricantes estrangeiros. 

Malas, pastas e carteiras. 
MOLDURAS e estampas para 

quadros. 
ESTUDOS para pintura. 
Papelaria e objectos de escritorio. 
TABACARIA—as melhores mar-

cas de cigarros e charutos nacionais e 
estrangeiros. 

IMPRESSÃO rápida em bilhetes 
de visita, participações de casamen-
to, etc. 

Cabelos curtos ASSIM intitulou a se-
nhora D. Ester Gil 

Nobre quatro quadras publi-
cadas no seu recente livro de 
versos. Seóa Vermelha. 

E' o que as nossas leito-
ras ficarão sabendo ao ler o§ 
versos, 

Cabelos curtos, eóições felizes, 
óa melhor obra que a Colette fez, 
e que a mulher óe toóos os paizes 
traóuziu, como tuóo o que é francez 

Toóa a artu bisar ca ôa Colette 
c, apoteose tem no seu cabêlo. 
Sua cabeça, triunfal maquette, 
serviu ao munóo inteiro óe moóêlo. 

Toóas iguais, as outras cabeleiras, 
são cópias infelizes, mal cuióaóas, 
que foram, uma a uma, copiaóas 
óas capas óas revistas estrangeiras 

Ás tranças longas, feitas óe mil nós, 
que os chapéus abraçavam sem 

confiança 
liçaaam nos reiratos óas avós 
que foram namoraóas pela trança 

Olivais Club 
Realisou-se no passado domingo 

no Olivais Club, o espectáculo pro-
movido por esie grúpo e que foi de-
dicado aos socios e suas famílias, ten-
do subido á scena as engraçadas co-
médias : Os 3 Sapadores. V. E^.a 
óesculpe e as Birras óo Papá. 

A assistência deu por bem em-
pregue o seu tempo, tendo contribuí-
do para isso o desempenho das pe-
ças levadas. 

São dignos de lodo o elogio as 
figuras componentes desse grupo, 
pois que, sendo a primeira vez que 
pisavam o palco, deram as melhores 
provas da sua apresentação ern "sce-
na. Isso se deve muito especialmente 
ao seu ensaiador e nosso amigo Joa-
quim Luiz Olaio, que num aturado 
trabalho soube conduzir e s ses mo-
destos e simpáticos rapazes. 

Destacou-se a menina Gilia Fon-
toura que, interpretando os papeis 
que lhe foram confiados, se houve de 
lorma a arrancar aos espectadores 
fartos aplausos. 

Muito agradecidos peia gentilesa 
do convite á Gazeta óe Coimbra. 

Amanhã, será inanauraefo o pal-
co na séde do Grupo Musical Artís-
tico; no Pátio da Inquisição, onde te-
remos o prazer de mais uma vez ou-
vir o Grupo dos Olivais Club, que coi-
birá o mesmo programa a convite da 
Direcção do Grupo Musical Artístico. 

F E R M O LOPES 
ADVOGADO 

Mudou o seu escritorio do 
rua Visconde àa Luz, n.o 50, 
para a casa da sua residen-
cia na ruq ò.u Sota, n.° 41. 

IM QERAL DE DEPÓSITOS 
Empréstimo sopre penhores 
Jiiro, mensal 1 o/o e 2 °/o 

CASA DE CREDITO POPULAR 
Avenida Navarro-COIMBRA 

da Ponte; mas pouco tem{Ki 
durou a reconciliação ,.., 

(+) A £\octssdo òo Corpus 
ÇApsh íoi instituída pelo Papa llr-
iMno IV, em 1264 e a primeira vez 
que saiu, em Lisboa, foi em 1387, 
reinando D. João I. 

Deitou de ser Caledre! 
21 de Outubro de 1T72. \ ' ià. nesse 
artigo: NA QUARESMA DF. IT21 

f Í/Ú/7Ç 

C O H F E R E R C I A S 
R O J E . ás 21 horas, rea-

lisa uma conferencia 
na Associação dos Estudan-
tes de Letra?, o distinto jor-
nalista, sr. Joaquim Mansoa 
que falará sobre Antero do 
Quental. 

Acertada medida 
A CAMARA Municipal 

resolveu na sessão 
de quinta-feira ultima que as 
camionetes que fazem carreira 
entre Coimbra N; ootras loca-
lidades, permaneciam próximo 
do largo das Ameias, para 
receberem passageiros e que 
ali tenham o seu ponto de-
chegada. 

Deste modo deixam de pa-
rar á entrada do Parque da 
Cidade, acabando assim o 
desagradável espectáculo de 
ver ali, como bagagewv, ces-
tas, colchões, latas de azeite, 
etc., etc. 

ERNESTO DONATO. 

9* "Sazeta de Goíml»^, 
A S S I N A T U R A S 

Ano. . . . . . 36S00! 

Estrnj. e Af. Or. 65$00! 

Africa Ocióenfal 47$0(P 



GAZETA DE COIMBRA, de 10 de Maio de 1928 

CORRESPONDÊNCIAS 
TENTÚGAL, 3. — Retomou a Te-

gencia da Filarmónica Instrução Re-
creio e Beneficencia Tentugaiense, o 
distinto maefetro sr. Alfredo Lado, a 
quem se deve o sucesso obtido por 
esta filarmónica, nos festejbs da Rai-
nha Santa, realizados ha dois anos e 
a quem alguns jornais de Coimbra e 
da capital fizeram referencias. 

Mercê dos esforços do mesmo 
regente a Filarmónica Tentugaiense 
encontra-se actualmente apta para 
fpzep a próxima temporada, tendo já 
recebido convites para tocar em di-
versas festas. 

Este maestro é muito conhecido 
na Bairrada, onde fez uma brilhante 
figura, quando regente da Filarmó-
nica de Barcouço. 

— De regresso da Madeira e 
Açores, tivemos o prazer de vêr em 
Tentúgal, o nosso conterrâneo sr. An-
tonio João Afonso, distinto aluno do 
3.0 ano de Medicina da Universidade 
de Coimbra. 

— Encontra-se doente o nosso 
amigo sr. José Machado Querido, 
empregado da farmacia Leitão, desta 
localidade. 

Desejamos rápidas melhoras.— C. 

H 
MORTAGUA, 7. - No dia 30 de 

Abril ultimo, voou ao ceu, na prima-
vera da vida, pois apenas contava 18 
anos, a desditosa Mariasita, filha es-
tremecida, irmã querida e cunhada 
amiga dos r,ossos amigos srs. Ma-
ruel Francisco Cró, Benjamim Fran-
cisco Cró, Manuel Francisco Cró 
Júnior e João de Almeida Santos. 

Não foi só na familia enlutada, a 
quem apresentamos o nosso cartão 
de pesames, que a infeliz Mariasita 
deijcou saudades, dei^ou-as tambem, 
e vivas, em todos aqueles que com 
ela tiveram a felicidade de conviver 
ou tratar. Foi um rude golpe que 
inesperadamente veio atingir esta 
familia, privando-a de um ente tão 
querido. 

O seu funeral, realizado ao outro 
dia, afirma melhor do que as pala-
v a s , o quanto ela era estimada e 
querida por todos. Foi uma verda-
deira manifestação de pesar e senti-
mento. 

— Regressou de Coimbra, cnde 
se encontrava em tratamento, o capi-
tão sr. João Henriqne de Almeida. 
Ainda se encontra bastante doente. 

Rapidas melhoras são os nossos 
desejos. " 

— Retirou para essa cidade, onde 
foi cumprir o seu dever militar, o 
nosso amigo Alberto Morais Lolo. 

Felicidades. 
—1 Pelo Tribunal do Comercio de 

Santa Comba Dão, foi aberta falência 
á fabrica de Botões de Mortagua, Li-
mitada. 

— Todos os trabalhos agrícolas 
encontram-se atrazadissimos por cau-
sa do mau tempo que tem feito. 

— Teve ontem lugar o mercado 
mensal. Os preços dos generos de 
primeira necessidade, embora eleva-
dos, mantiveram-se. 

— O preço do vinho tem bailado 
muito. Aparece já vinho á vendo, 
muito bom, a $90, o litro. Se assim 
continuar, os lavradores que transfor-
maram muitas das suas terras lavra-
dias em vinhas, estão em breve, a 
braços, com uma grande crise, aliás, 
pelos técnicos, já prevista. 

H 
OVAR, 7. — Por motivo do mau 

tempo, as <jompanhas que trabalham 
na praia do Furadouro, apenas foram 
este ano ao mar em dois dias, tendo 
em qualquer deles feito boa colheita. 

— Os géneros de primeira neces-
sidade. ultimamente tem sabido muito. 

— Porque não é inaugurada a 
escola de S. Miguel, cuja casa se en-
contra pronta ? Não haverá resistên-
cia de alguém ? 1 I 

Esteve para ser inaugurada e 
como por encanto, jamais se falou no 
assunto ? — C. 

«gu — 

Rua do (iniparo, 51. 
= LISBOA — 
P r e ç o s : Bilhetes, 170$; 
meios, 85$00; quartos, 
« $ 5 0 ; vigésimos, 8$50 
e cautelas, 2$00. Pelo 
correio mais $80 para 
registo. Atende todos 
os pedidos da província 

Sempre Sortes H e : 

Carteira 

Casas 

Perdeu o Dr. Rego Costa, 
desde o Instituto de Crimino-
logia (Penitenciaria) até á 
rua Antero do Quental, 33. 

Gratifica-se quem a entre-
g a r 3 

G a r a p 
Precisa-se, ou casa nas 

ruas da Baijca ou Avenida Sá 
da Bandeira, que para isso 
se possa adaptar. 

Trata-se no Armazém de 
Mercearias de Manuel da 
Costa, Praça do Comércio, 1 
a 4. 2 

Armazém de Mercea-
rias 

P r a ç a de Comerc ia n . o s l a 4 
Grandes depósitos de café 

S. Tomé e Amboim. 
Chá: Pérola, Hisson.Olong 

e Ceilão. 
Assucar de Matosinhos, 

único depositário dos afama-
dos assucares de Santa Iria 
e todos os artigos concernen-
tes a este ramo. 

Pedidos a Manuel da Cos-
ta. X 

Taxi E M 
Fechado, para serviços da 

cidade, baptisados, enterros, 
casamentos, visitas, a tajei e 
ao quilometro. Para Fatima 
e qualquer percurso para fóra 
da cidade, preços módicos. 

Serviço permanente. Cha-
madas ao telefone 58. Costa 
fy Irmão. X 

Aznlei i t barato 
Vende Francisco Ferreira e 

Maia, L.da. rua da Moeda. X 

Declaração 
Rafael Augusto Ferreira, 

vem declarar que não se res-
ponsabilisa por qualquer di-
vida contraída em seu nome, 
por sua filha Isabel Rodrigues 
Ferreira. 

Coimbra, 9 de Maio de 
1928. 1 

Viajaste 
Que conheça o ramo de 

lanifícios e a viagem da Es-
tremadura. precisa-se. 

José H e n r i q u e s Pedro, 
Coimbra. 8-a 

Médico 
A Mutualidade dos Fun-

cionários Públicos, com séde 
em Faro, precisa dum médico 
em Coimbra, para inspecio-
nar os candidatos com resi-
dência na mesma cidade, de-
sejando preferir quem queira 
associar-se e tenha o consul-
tório bem localizado. 2 

A u t o m o v e i s 
V e n d e m - s e , com pouco 

uso, um automove! Buich, 
e uma camionete Fiat com 
carrossaria de passageiros, 
em completo estado nova. 

Para tratar, Julio dos San-
tos fy Filhos — Oliveira do 
Hospital X 

P r o f e s s o r a 
Leciona piano até ao ter-

ceiro ano, a 3$50 cada lição. 
Nesta redacção se diz. 3 

Camiia Derliet 
5 T, em bom estado e mui-

to barato. 
Vende a Pensão Buçaco, 

Avenida Sá da Bandeira, 21, 
Coimbra. 2 

Vendem-se duas moradas 
pegadas, com quintal, muito 
prójcimo da Universidade. 

Teem lindas vistas e bom 
rendimento, podendo o rez-
do-chão servir para padaria, 
para o que tem forno próprio. 

Trata-se no escritório do 
advogado e^.mo sr. dr. Castro 
Pita, Rua Visconde da Luz, 
60, l.o andar. 1-s 

Madeiras dê 
tracão 

A preços abaixo de toda a 
a concorrência, vende a Com-
panhia Ind. Resines e Produ-
tos Químicos. 

Pampilhosa do Botão. 3 

Secção Fotográfica 
D A 

Caróoso §> C.a, Sue. 

Direcção técnica 
d e G . T I N O C O 

9 e 

BUA FERREIRA BORGES 
- G Q I f í l B R A -

Aparelhos íotográíiios e acessórias dos melhores aoforos 
Cheps, Papeis, Películas, P r o d u t o s Químicos . 

Traba lhos de amadores . 
Revelagens, Impres são de p rovas e Ampl iações 
Laboratór io fotográfico. 

Expedição p a r a a província. 

A p i g c i m e a í a | A g r a í e c i u n t i 
Joaquim Mendes Macedo, 

Alzira Loureiro de Macedo e 
seus filhos, na impossibilida-
de de o fazerem pessoalmen-
te a todas as pessoas que 
nos visitaram durante a gra-
ve doença de noss querida 
filha, e irmã, e prestaram re-
levantes serviços, e aqueles 
que se dignaram acompanha-
la á sua ultima morada e ain-
da a todas as pessoas que 
nos dirigiram condolência-, 
veem fazelo por este meio a 
todos testemunhando a sua 
eterna gratidão. 

Precisa-se para armazém 
de Malhas e Miudezas, conhe-
cendo muito bem este artigo 
e que tenha boa clientela na 
Beira Alta. Bairrada e Ejctre- í 
madura. Ej<igem-se as me- j 
lhores referencias ou fiador 
idoneo desta cidade. 

Quem estiver nestas con-
dições queira apresentar-se 
pessoalmente na Aliança Co-
mercial de Miudezas, L.da de 
Coimbra. 

Maria da Nazareth Almei-
da Cavacas, filhos, nóras e 
genros, veem por este meio 
agradecer reconhecidos a to-
das as pessoas que acompa-
nharam á sua ultima jazida 
o nosso saudoso marido, pai 
e sogro Antonio d'Almeida, 
Cavacas, não esquecendo to-
dos quantos se entersssarain 
pelo seu estado de saúde e 
bem assim os desvelados tra-
balhos do emfermeiro Ej<.m(1 

Sr. Lndislau Pinto Magalhães, 
pela forma carinhosa com que 
sempre o tratou: eguaimente 
agradecemos á d i g n í s s i m a 
corporação dos Bombeiros Vo-
untarios desta cidade pela 

gentileza de se fazer repre-
sentar com um piquete a es-
te funeral. 

A todos pois o nosso eter-
no agradecimento. 

Cas 
Com otimas vistas, vende-

se. Mostra-se no Beco dos 
Militares. 11. das 14 ás 16. X 

A dias, habilitada, dão-se 
informações nesta redacção. X 

l | 9 V í ! i 

O Ferreól é o mais ener-
gico e rápido regulador cia 
menstruação, sej?i qual íôr a 
causa. Caij<a, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda — Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica, 16. t-s 

A.-.-.-.-..-- .*•<"",*•> 

feip^ 
/ y , v ; " 
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| | ( | | | | i ' . 0 . Moscas, Mosuuiíos, Baratas, 
I § | j p ^ J p S PulBas, Percevejos, Traças, 

" ^ J i S S F f l ™ f l a s o todos os insectos. ^ 

. . . _ _ 

-::-:< Desinfecta 
as habitações, purifica a 

atmosfera 
e o seu aroma d i t a 

não tem igual. 
Rcx Rssearch Corporation 

Toledo. Ohfo, U. S. A. 
Agente G e n e r a l «r. E s p a r t a : | . C O L L 

C ã r c s g : ; , 2 6 9 . B a r c e l o n a 

A' venda m todos os Sons estabelecimentos 
Distr ibuidor Exclusivo P a r a O Distrito De Coimbra 

A. cs r a n a d e i r o , Roa Visconde da Luz, 50, l . o 
COMUNICADO 

Em defesa 
Tendo sido publicado na 

Gazeta òe Coimbra n.o 2188 
de 5 do corrente, um comuni-
cado sob o titulo de Abuso 
òe Confiança, em abono da 
verdade, cumpre-ine óeclarar, 
que, o autor do mesmo, nada 
tem que ver com o caso pas-
sado, por quanto o mesmo sr. 
desconhece em absoluto o 
que se passou, e que foi rela-
tado na minha declaração sob 
o mesmo titulo, publicada no 
n.o 2183 do mesmo jornal, de 
24 do mês, findo. 

Para que o publico de 
Coimbra fique sabendo do 
que se passa, devo declarar 
que aquele sr. querenòo ata-
car a òigniòaòe óos que tra-
balham, salva a creaóa óe 
sua irmã, a quem se refere 
a minha óeclaração acima. 
Depois do que fica dito, foi 
pelo mesmo sr. apresentada 
uma queima contra mim, no 
Comissariado de Policia, e 
depois de varias explicações 
perante o Ejc.m0 Sr. Comissá-
rio adjunto, tenente Campos 
Rego, este sr. pediu para que 
retirasse óaquela óeclara-
ção a palavra (aconselhou), 
pois que isso era um óever 
moral; resolução que aceitei 
por boa, mas que em virtude 
dos meus afazeres não o pou-
de fazer em devido tempo, 
conforme aquele sr. demostra 
no seu comunicado. 

Continua aquele sr. a ter 
em sua casa a creada Maria 
Joaquina Pires, com quem 
se passou o relato de toda 
esta scena, e de quem não fa-
la no seu comunicado. 

Porque não vem o mesmo 
sr. óeclarar que a creaóa 
negou, a falti que em nome 
òe sua senhora cometeu*?... 

E' isto que desejo que os 
incautos saibam .. . 

(a) José Tinoco 
* * * 

O nosso amigo sr. José 
Gomes Tinoco, proprietário da 
Fotografia União e depositá-
rio da Companhia Pcevi-
óente, veio dizer-nos que o 
sr. José Tinoco, empregado da 
Sociedade de Fazendas, L.da, 
a quem dizem respeito os 
comunicados publicados neste 
jornal sob as epigrafes Abu-
so óe confiança e Em defe-
sa, respectivamente em 24 de 
Abril e 5 e 10 do corrente, o 
procurára para lhe declarar, 
mediante o seu cartão de iden-
tidade, que o seu nome ofi-
cial não tem Axicalóo como 
aquele nosso amigo o consi-
derava e tratava no nosso ul-
timo numero para desfazer 
confusões de nomes e que tal 
sobriquet, como este sr. lho 
afirmara, só lhe poderia advir 
da sua familia. porque seria 
conhecida em Tentúgal donde 
é natural. 

Refresca 
porque com ela se prepara uma 
bebida gazosa de sabor agradavel 

Evita 
porque é o profiláctico mais eficaz 
contraasenfermidades infecciosas 

Cura 
porque a Urotropina é segundo a 
opinão de todos os médicos, o mais 
poderoso desinfectante interno. 

Insista n ' e s ta empaco tamen to original Scher ing. 

i l C l f C I , 

Mnhilia e s c r i t ó r i o completa, esti-
IllUUllld lo império, vende-se na 
rua Antero do Quintal, n.o 10. X 

14am « Leester » vende-se de 5 HP 
llil e uma bomba centrífuga em 

boas condições de conservação. Para 
tratar, capitão Cruz, Bemcanta. 1 

A aneSíhor e ma is b a r a t a . 
E!m d e p o s i t o 62 côres . 

P a c o t e Esc> 1 $ 0 0 . 

CENTRO COMERCIAL DE DROGAS, L d a 
P t a c a do C o m e r c i o , 2 7 , l . o - COIMBRA 

5 «sagiKgaesã»gaB3«BKnasaEsa® 

Arrenda-se Jo5,o Jacinto, com 7 com-
partimentos. E higiénico e bem si-
tuado. X 

n nn a casa da Quinta tia Arre-
Q s " gaça, portão n.o 22, junto 

á paragem do electrico, ao cima da 
Ladeira <jo Baptista Tern 14 divi-
sões, garage, jardim, instalação eiec-
trica e agua, e as casas na Arrega-
ça, n.os 3 c 13, com 3 e 6 divisões 
respectivamente. 

Informa José Henriques. Arrega-
ça, n.o 8 ou Central Eléctrica, Ale-
gria. 0 

de pressão, com 40 metros de 
SlilllU cano zincado, de polegada e 

meia, vende-se. Iitforma esta reda-
cção. • s-X 

llifitiflf da Beira (Região de Pi-
liiíiíà VíliSlUi nhel). Vendem-se aos 
melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do. A B. X 

Cn«f« alugam-se dois andares juntos 
tiuu ou separados na rua dos An-

jos. 9, 11, 13 e 15, com 4 e 5 divi-
sões; e um andar no Beco dos Mili-
tares, 8, com 3 divisões. 

Tudo perto da Universidade. 
Trata-se na Avenida Navarro, 

76-A. X 

Í2Í3 o u Par te> projíimo do ltospi-
IGaQ tal, arrenda-se coin ou sem 
mobilia, de Junho a Setembro, por 
preço módico. 

Vendem-re tambem baratos : pia-
no Herz e guarda-vestidos de vinha-
tico. Nesta redacção se diz. 1 

Prçeg com 5 divisões, arrenda-se na 
Uília rua da Akgria , n.o 67. 

Para tratar, com Francesco Nu-
nes Beja, na mesma casa. X 

aluga-se UTa na rua Antero do 
Quental, n o 39-A. 

Para tratar na mesma. X 

f2C3 v e "de-se uma na rua de Mon 
luiQ tes Claros F. A., composta de 
rezdo-chão, l .o e 2.o andar, com 
quintal e entrada independente. Po-
de ser vista nos dias ut' is, da; 13 ás 
15. Trata-se na rua Pedro Monteiro, 
n.o 54. 2 

casa particular nos 01 
vais, recebe internos ou 

esternos com bom tratamento. 
Trata Lúcia Simões Lucas, para 

gem do electrico. ^ 

jffj de idade, precisa-se para 
llQ pouca familia, para uma 

pequena aldeia, a 8 quilómetros de 
Coimbra. Diz-se na tipografia deste 
jornal. 

S. Pedro, n.o 7, l .o. 
Sgarante-se trinta es 

cudos diários. Rua de 

FSjjii) J r < ^ p r - Vende 
Ciar 

osé Pedro de Lemos, Santa 
X 

Ffpnffl? E s P a n h° l e Contabilidade 
I IklllbuB por espanhol instruído, cur-
so completo ern nove mezes. Siste-
ma prático. Preços reduzidos, lições 
ao domicilio. 

Dão-se informabões na Praça do 
Comercio, 112. Mercearia. 1 

bastante activo oferece 
para fazer leilões á comissão, 

tem bastante prática. 
Informe-se nesta redacção. 1 

DrOfjifl o u vivenda com quintal ou 
rlbUiU pequena Quinta; compra-se 
Coimbra ou arredores. 

Tratar com José F. Filipe, Aveni-
da João Crisostomo, 114 2.o Lisboa. 

Iro oferece-se com bastante 
pratica. Ajusta serviços 

de jardinagem mensais e diário. 
Informe-se nesta redacção. 1 

DldSTÍQ 'respassa-se em boas condi-
rdUQliU ções. Cosedura 2 sacas de 
farinha. 

Para tratar com Alfredo Tavares, 
Mesura, Santa Clara. 1 

em segunda mão, vende-se. 
Aven. Sá da Bandeira, 53. X 

Piano alemão, vende-se um com 3 
pedais, 7 oitavos e meio e. 

com luz eiectrica. 
Rua das Esteirinhas, 2, em frente 

ao Teatro Sousa Bastos. X 

r de Mineralogia e Geolo-
gia, precisa-se, que seja 

competente. 
Carta a A. B. X 

arrendam-se com pensão no 
largo Miguel Bombarda a 

pessoa de majtimo respeito. 
Informa Jorge Mendes, Praça do 

Comercio. X 

Arrendam-se na Estrada de 
S. José ,Vila Saudade. X-q 

Precisa-se no armazém de 
Eduardo Gomes, na rua da 

Moeda. À 

arrendam-se duas, que podem 
servir para escritórios; e um 

quarto. 
Diz-se na tipografia deste -jornal. 

precisa-se oficiais para 
consertos, e aprendiz com 

prática. 
Sapataria Avenida, Avenida Sá 

da Bandeira, 125. X 

Piirjn ficando colocado, oferece-se. 
JUIIU Carta a este jornal. I 

Torroiin p a r o construção, vende-se 
IclicUU em ótimo local. Nesta re-
dacção se diz. 5 

Torronfl Vende-se em Montes Cla-
iClICliU ros. projíimo da Telegrafia 
sem fios. Informa Miguel Rodrigues, 
telefone, 609. X 

uma casa de pasto, na 
rua das Azeiteiras, em 

frente á Praça do Comércio. Facilita-
se o m-gócio. 1 

T r e p i a - n 
TurrOnO Vendem-se 1.000 metros em 
ICilcllU Santo Antonio dos Olivais, 
na Mãosinha. Para tratar na mer-
cearia Dias, Filho, no mesmo local.X 

I-S8 por motivo de retirada, 
um aparador antigo, de 

inogno, com boa pedra mármore bran-
ca e uma secretária antiga. 

Nesta redacção se diz. 1 

UonriiMDuma casa num me"i°' 
iGUUtittB res pontos da cidade. Dá 
bom rendimento. 

Nesta redacção se informa a qual-
quer pretendente. 1 
Unniííi ff! um balcão com vitrines. 
leltltrÒB Casa Havanesa. X 

andar. 

emprestam-se. Rua Vis-
conde da Luz, n.o 34, l .o 

X 
emprestam-se a juro, so-
bre hipoteca ou letra com 

fiador, no todo ou parte. 
Nesta redacção se diz. 1 

emprestam-se, mediante 
hipoteca, podendo tam-

bem comprar-se uma propriedade até 
este valor. 

Tratar na « Procuradoria Geral », 
solicitador encartado Parèdes, rua 
Ferreira Borges, 96-2.o. » 3-t-s 

T U T O i m baratos para pe-
1 u l f l o l i u t j quenas constru-

ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

[ p o p a . P . dos [ a i o i í o s de Ferro 
Caij<a de Reformas e Pensões 

Serviço de Contabilidade Central 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação do presen-
te anuncio, correrr éditos de 30 dias 
para se habilitarem, junto da Cam 
panhia dos Caminhos de Ferrei Por-
tugueses, os herdeiros de João Rodri-
gues, guarda do Districto n.o 70, Di-
visão de Via e Obras, reformado n.o 
856, contribuinte n.o 1504 já pensão 
de sobrevivência por ele'legada, co-
mo Contribuinte da Cai^a de Refor-
mas e Pensões da referida Compa-
nhia, nos termos do Regulamento de 
1887, concorrendo á sua divisão ou 
impugnando os pedidos já feitos em 
requerimentos de sua viuva Amélia 
Rosa Rodrigues. 

Findo este praso será tomada de-
liberação, na conformidade das dis-
posições do citado Regulamento, pa-
ra os devidos efeitos. 

Lisboa, 1 de Maio de 1928-
O Chefe do Serviço da Contabili-

dade Central, M. Barqueira. 

NA CASA DE 

Julia d a H a Pinto & l o 
A V E N I D A N A V A R R O 

Blilseíes e fracções á venda 
para os 400 contos 

a 19 de Maio 
A "Gazeta de 
Coimbra„ 
em Lisboa, na Tabacaria ES-
TRELA DO ORIENTE —Rua 
de S a n t a Justa Ç)5 

ADVOGADO 
R. da soiia, 70-I/E.—CGIIYIBRA 



GAZETA DE COIMBRA, de 10 de Maio de 1928 

f f i l Empreza dc Ci-
mentos dc Leiria 

EM BARRICAS DE 180 K1L0S. 0 melhor cimento para obras de responsabilidade. Todos os constroiores preferem 
= esta acreditada marca. Temos em armazemo para e i t rega imediata. = 

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda de Corvo, Montemór-o-Velho, Louzã, Penacova, 
Penela, Poiares e Soure 

Plácido Viccntc £r C a , L.da Telefone 4S3. 
Rua da Sota - COIMBRA 

II !f 
marca u m u 

2.° Vara 
Arrematação 

(7.a publicação) 
No dia 27 do corrente, pe-

las 12 horas, á porta do Tri-
bunal Judicial desta comarca 
de Coimbra, vão á praça pa-
ra serem arrematados pelo 
maior lanço oferecido sobre 
o valor da avaliação os se-
guintes prédios penhorados á 
executada Emilia Neto, mora-
dora em Tu vim de Cima, na 
execução fiscal que lhe move 
a Fazenda Nacional, 

N.o 1 
1|18 de uma propriedade 

que se compõe de terras de 
semeadura com algumas ar-
vores de lruto, ainda indivisa 
no sitio de Traz da Ladeira 
cu Casa da Caneira, limite 
"do Casal do Lobo, freguesia 
de Santo Antonio dos Oli-
vais, avaliada esta decima oi-
tava parte em duzentos e qua-
renta e dois escudos e vinte 
e sete centavos (2V2$27). 

N.o o 

1|18 de uma terra ainda 
indivisa, corn arvores de iru-
to. no sitio do Vale do Covo, 
freguesia de Santo Antonio 

~ dos Olivais, avaliada esta de-
cima oitava parte em quatro 
centos e cincoenta e seis es-
cudos e quarenta e sete centa-
vos 056$47). 

Pelo presente são citados 
para a praça quaisquer cre-
dores incertos. 

Coimbra, 1 de Maio de 
1928. 

O escrivão. João Pais óa 
Cunha' Mameóe. 

Verifiquei o exactidão. 
O Juiz de Direito da 2.a 

Vara, Luís Osório. 

ii 
Este preparado de reco-

nhecida eficácia, emprega-se 
com vantagem em todos os 
casos de dispepsias, gasto-
plagias neurastenia, vómitos 
edilatação de estomago. 

R E I I T I N O L 
O Reutinol, é o melhor 

preparado que se encontra de 
resultados, seguros em todos 
os casos de: 

Reumatismo, entorses, con-
tusões e distensão dos ten-
dões. 

Os doentes e médicos que 
nos comunicaram os eleitos 
de-tes dois preparados, afir-
mam es bons resultados ob-
tidos. 

Veiide-se em Coimbra: 
Farmacia c Drogaria Vi-

b ç 
Deposito geral: 
Farmacia de José de Ma-

tos Torres. 2 

Tomar 

2." Vara 
Arrematação 

(l.a publicação ) 
No dia 27 do corrente, pe 

las 12 horas, á porta do Tri- j 
bunal Judicial desta comarca 
de Coimbra, vão á praça pa-
ra serem arrematados pelo 
maior lanço oferecido sobre 
o valor da avaliação os se-
guintes prédios penhorados 
ao executado Adelino Neto, 
morador em Mealhada, na 
execução fiscal que lhe rnove 
a Fazenda Nacional. 

N.o 1 
1|18 de uma propriedade 

qne se compõe de terra de 
semeadura com algumas ar-
vores de fruto, ainda indivisa 
no s tio de Iraz da Ladeira 
oti Casa da Caneira, limite 
do Casal do Lobo, freguesia 
de Santo Antonio dos Oli-
vais, avaliada esta decima 
oitava parte em duzentos e 
quarenta e dois escudos e vin-
te e sete centavos (2-'i2$27). 

N.o 2 
1/18 de uma terra ainda 

indivisa, corn arvores de fru-
to, no sitio do Vale do Covo, 
freguesia de Santo Antonio 
dos Olivais, avaliado esta de-
cima oitava parte em quatro 
centos erfincoenta e seis es-
cudos e quarenta e sete cen-
tavos (456$47). 

Pelo presente são citados 
para a praça quaisquer cre-
dores incertos. 

Coimbra, 1 de Maio de 
1928. 

O escrivão, loão Pais óa 
Cunha Mameóe. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da 2.a 

Vara, Luiz Osorio. 

Comarca de Coimbra 
2." Vara 

(l.a publicação) 

No dia 27 de Maio projíi-
mo, pelas 12 horas, á porta 
do Tribunal Judicial desta co-
marca, sito nos Paços Muni-
cipais desta cidade, á Praça 
Oito de Maio, se ha de pro-
ceder á venda em hasta pu-
blica e será entregue a quem 
maior lanço oferecer a cima 
da sua avaliação os prédios 
abaixo designados, penhora-
dos pela execução fiscal ad-
ministrativa que o Magistra-
do do Ministério Publico nes-
ta comarca, como represen-
tante da Fazenda Nacional, 
move contra Mariana dos 
Santos, ausentes no Brasil, e 
que são: 

1/18 de uma terra ainda 
indivisa com algumas arvo-
res de fruto, no sitio de Traz 
da Ladeira, ou Casa da Ca-
neira, limite do Casal do Lo-
bo, freguesia de Santo Anto-
nio dos Olivais, no valor de 
242$27. 

1|18 de uma terra ainda 
indivisa, com arvores de fruto, 
no sitio do Vale Covo, limite 
do Casal do Lobo, freguesia 
referida, no valor de 456$27. 

A contribuição de registo 
por titulo oneroso será paga 
por inteiro á custa dos arre-
matantes. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
a assistir á praça. 

O escrivão do 5.° oficio, 
João Marques Peróigão Jú-
nior. 

Vereíiqnei a exactidão. 
O Juiz da 2.a Vara, Luiz 

Osório. 

AGENTE UNIVERSAL 

-se 

Com estojo DOSURINE, 
todos podem dosear o AS-
SUCAR e a ALBUMINA 
corn rigor, facilidade e eco-
nomia. 

Muito util e pratico para 
os DIABÉTICOS e Senhoras 
durante o PERÍODO DA 
GRAVIDEZ. 

Preço do estojo completo: 
«A» (Albumina) Esc. 25$00 
«D» ( Diabetes ) - 25$00 
Ampolas avulso 

(A ou D). Pre-
ça de caijía de 
10 » 13$00 

A e e n t e s e x c l u s i v o s 
Em LISBOA - Bustorff 

Silva, Lda, ma dos Sapatei-
ros, 15-2.o. Telef. C. 3978. 

No PORTO, Sub-Agente 
— Mário Ferreira Lopes, rua 
Santos Pousada. 

estabelecimento 
com clientela 

certa e numerosa num dos 
melhores logares de Coimbra. 
Boa oportunidade de se fczer 
um bom negocio. 

Comprâ-se 
f í t í c o m u m a s divisões e 

Iflid quintal, desde o Penedo 
da Saudade até nos Olivais. 

! • « „ boa constração e com 
luòfli quintal grande, bom lo-
gar, compra-se. 
n n j n l « em Coimbra, a não 
yilllllU mais de 1 hora de com-
boio. com moradia, etc., com-
pra-se alé 250 contos. 

D i n h e i r o 
ffllflf!14fl '* o l , t e m ' s c Por 

lUllilQeC poteca ou sobre le-
tia. 

Casa na Figueira ia Foz 

Umpreoos e c o l o c a ç õ e s 

V e n d e - s e 
Com grande rendi-
mento nos arredo-

res de Coimbra, vendem-se 
duas. 

bT-
lo 

edificio, novo, bom rendimen-
to, próxima dos casinos, com 
independencia para 3 famílias, 
vende-se por 180 contos. 

Casa em Luzo 
dim, quintal com arvores de 
fruto, etc., situada no melhor 
logar, frente ao hotel. 
fliiínfri Com boas casas de ha-
yUlillu bitação em Coimbra, 
electrico á porta; grande ren-
dimento. 

em Cantanhede, 
grande rendimen-

to. muitas oliveiras e arvores 
de lruto e outras, extensas vi-
nhas, poço, eira, casa para 
caseiro, etc. Faciliia-Se o pa-
gamanto. 

RUA DR. PEDRO ROXA, D.0 1 - 1 . 0 - E. - COIMBRA 
TELEFONE « 5 (suplementar) 

// 

A . 

Restaurante 
F L O R E S T A 
DE COIMBRA 

Esta C a s a recen-
temente aber ta , re-
comenda - se pelo 
seu aceio e l impe-
sa . Fornece almo-
ços e j an ta res a 
p r eços m ó d i c o s , 
a ss im como aceita 

comensa is . 
E N C A R R E G A - S E 
DE CEIAS, ETC. 

Rua dos Gatos, 14 
(Ao laòo óo largo Mi-

guel Dombaróa) 

C O I M B R A 

Provem o bife á 
" F L O R E S T A „ 

Especia l idade em 
vinhos d e mesa 

A&erlo a t é ás 4 ho-
r a s ila m a n M 

ANUNCIO 
A C o m i s s ã o Admini s tra t iva da junta Geral do Distri to 

de Co imbra: 
Faz publico que por espaço de 20 dias a contar da 

data da 2.a publicação do presente anuncio, se acha aberto 
concurso para airematação de uma empreitada das obras a 
fazer i;a ala norte do Convento de Semide para a sua adap-
tação a uma Escola Profissional de Agricultura para menores. 

Base de licitação 130.264$47 
Deposito provisório 3.256$70 
O deposito definitivo será de 5o|0 do preço da adju-

dicação. 
Os concorreníes deverão apresentar as suas propos-

tas em carta fechada e lacrada até ás 17 horas do ultimo 
dia do concurso. 

O processo da érremateção acha-se patente na Secre-
taria desta Junta Geral todos os dias úteis da 11 ás 17 horas. 

Coimbra, e Secretaria da Junta Geral, 10 de Maio 
de 1928. 

O Presidente, (a) Dr. Bissaia Barreto. 

Evita eficazmente que as 
arvores sofram os enor-
mes prejuízos que cau-
sam todos os insectos 
usando-.se o acreditadis-
simo produto americano: 

» 

A' v e n d a na 
Drogaria Cezal 

- D E -

Al&sno Garcez 
12, l a d o Comercio, 1 

L I S B O A 

I 

U O O O D O D O D S U © O D O D O D O O O J 
Ifiternelionale L a M r r i e n 1 0 . , Hrlesiíeim 

I N F L l í D O 
Besiie Que u. ín pos sua um í r a s c o o e s t e produto, a sabar 

se- i iao por comple to os c o n s t i p a ç õ e s e g r i p e s em sua c a s a . 
A' venda da farmacia M I G U E S DA SILOA k c .a , s u c e s s o r . 

• o D s m o o a o o D T O S O Q S D D D S 

M E N S T R U A Ç Ã O 
QUALQUER QUE SEJU A ORIGEM da Sua FALTA, REA-

PARECE imediatamente com o e m p r e g o do 
" U T E R I M do DR. R. «ÍOLFF, K2S Berlim 

Medicainenío vegetal, absolutamente ino-
fensivo e de resultados seguros e eficaze?. 

Preço 15$00 esc. Pelo correio 16$00 esc. 
A' venda no Agente e Depositário Geral, 

para Portugal e Colonias. FERNANDO DA 
SILVA, Rua da Madalena, 190 = Lisboa. 

V. ej<.a tem seus fatos ou 
vestidos manchadas ou mes-
mo sujos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve cm ;l8 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fôr 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto em 48 horas 
pronto a vestir. X 

Sulfato é [ § t e 
MARCAS: Macciesfíei 

Vendem AIRES MENDES 
FREIRE $ C.a, LIMITADA, 
Rua do Corvo (esquina da 
Rua Eduardo Coelho). 2 

CHolef 
Vende-se um Chalet num 

dos melhores sitios e mais 
saudaveis de Poriugual. 

Tem 7 divisões grandes e 
4 pequenas, garage, alpendu-
radas, vinha e jardim em to-
da a volta da casa. 

Dista um quilómetro da 
Estação de Leiria e 2 da ci-
dade. 

Tratar na Ourivesaria Ro-
cha, Rua de D. Denír, Lei-
ria. X 

O CONTEÚDO DE 

È ilustres médicos portugueses 
P R O V A 

lá « sb® Vi a e, * «> H r >>•* s h 

l i $ f * g p r * * I & h u Í í ; ; I & 

i % Mm m m ^ è <m 3 

éi o 

A z » l § § l O n l c o s 
Mais d e 1 3 . 0 0 0 M é d i c o s 

o a c e n s e l l i s m d i a r i a m e n t e 
•Ks30l« 

UM la to t em dire i to a e s t e e s p e i í i o - í s r i n d e 

roteco 
)PODEROSOj 

PARA k m i 

SftHGUS I 
£NEKV031 

iVÇ-i' 

l£?*us 

V. Ex.a e s í á f r a c o , p á l i d o , a irémico , n e r v o s o on c o n -
v a l e s c e n t e ? Não t e m a o e í i í e ? 

Tome V. Ejí.a sem demora o H A M A T O P A N e 
imediatamente se sent i rá melhor. 

P e ç a m hoje mesmo os p rospec tos grát is 
ao Depositário exclusivo em Coimbra: Centro Co-
mercial óe Drogas, Limitaóa, Praça óo Comercio, 
27 - l.o. 

MAQUINAS 
DE ESCREVER 

Reparações garant idas em to-
lias a s m s q u i n a s . o e e s c r e v e r 

da LUZ, 50,1.0 

O O S I I O O V. Ex.a t iver d é c o m p r a r l o u c a s d e e s m a l t e , 
o l u m i n i o , p o r c e l a n a , i a i a e p o u v i d r o s , n ã o o d e v e 
f a z e r s e m pr ime iro v ê r o s p r e ç o s m 

Ceias—1T©S@f„ 44-Coimbra 

1 t ine è a c a s a a o s v e n d e m a i s isaralo, por c o m p r a r 
s e m p r e d i r e c t a m e n t e í ís í M a s . 

0 í e i i i o r e m a i s f i n o sor t ido de m e r c e a r i a 
Entrega ao domicilio 

Para os devitos efeitos se 
faz publico que por escritura 
de 22 de Dezembro de 1926. 
lavrado nas notas do notário 
desta comarca de Coimbra 
Bacharel Joaquim Ferraz Nu-
nes Correia, foi dissolvida a 
sociedade que nesta praça gi-
rava sob a firma Carreio, Be-
la $ Companhia Limitaóa e 
da qual eram únicos sócios 
Agostinho Rodrigues Bela, 
Antcnio Gonçalves Fernandes, 
Manuel Simões Carreio Jú-
nior, Antonio Mateus e João 
Simões de Pinho, ficando a 
pertencer o ativo e passivo da 
dissolvida sociedade aos t 
sócios Manuel Simões Carre-
io Júnior, Agostinho Rodii-
gues Bela e Antoni© Gonçal-
ves Fernandes. 

Estes-por escritura da mes-
ma data, constituíram uma so-
ciedade em nome eoletivo sob 
a firma Carreio, Bela &> C a . 

Coimbra, 7 de Maio de 
1928. 

O Notário, J. Nunes Cor-
reia. 

A GAZETA DE COIMBRA 
está á venda em todos os quios-
ques e tabacar ias de Coimbra 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^periencia ser a melhor 
cal do Pais. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

í i 

OREI DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO M O R R E M 

F O R M I G A S / C p p v ? 
B A R R I A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

TRAÇAS 
E T O D O S O S O U T R O S ] 
/ ) I N S E C T O S 
I \— 

I 
S / 
. J 
/ 

í X 

A z e i t e 
Analisite CEZAL 

) 

2 

I 
í 

DEPOSITO 

Dropr ia CEZAL 

LISBOA 

5 
/ / x 
í 

^ Apaielho seguro e pra- ^ 
£ tico para a determina- j* 

ção volumétrica da aci- x 
y dez dos azeites, corres- j| 
/ pondendo exactamente X 
/ ás analises oficiais. # 
^ Para evitar lalsificações ^ 
/ todos os frascos levam A 
/ selo garantia CEZAL. 
* 
/ 
/ 
/ 

1 
1 1 2 . Roa do M o . U 
I 

menstruação ~ 
O «SPETON» é o mais 

energico e rápido regulador 
da menstruação, seja qual fôr 
a causa. Caijca 15$00. 

A' venda em Coimhro no 
depósito ejtclusivo. Centro Co-
mercial de Drogas, L.da Pra-
ça do Comercio, 27, l.o. 

T R I N T A ^ Ê S C ; 
DIÁRIOS 

Podem ganhar senhoras(u 
cavalheiros. Desnecessário sa-
ber francez. Trabalho fácil, in-
dependente de outro emprego. 
Escrever a M. Charles ( Ma-
nufactures), 55, Rue de la 
Tour —Paris (França), h 
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A Cl 
Farmácias de serviço 

l ^ S T A O de serviço na 
próxima semana, as 

seguintes farmácias: 
$.0 turno—Farmacia Donato, rua 

Ferreira Borges. 
Farmacia da Misericórdia, Rua 

dos Coutinhos. 
Farmacia Cruz Viegas, Estrada 

da Beira. 

0 ventre da cidade 
EM ABRIL findo foram 

a b a t i d o s no Mata-
douro Municipal, 103 bois, 
116 vitelas, 3 242 carneiros e 
161 porcos, com o pêso de 
70.176 quilos, menos 6.962 
quilos do que em igual mês 
do ano anterior. 

0 voo das aves 
PELA sr.a D. Maria Julia 

Antunes residente na 
Couraça de Lisboa, n.° 22. foi 
entregue na Policia de Segu-
rança Publica, um pombo cor-
reio, que entrou por uma ja-
nela de sua casa. Este pom-
bo, que tem os seguintes di-
zeres. em uma das azas: Cal-
òas-Porto. e bem assim uma 
anilha em uma das pernas 
com as seguintes iniciais: S. 
E. S. n.° 6, encontra-se no 
Comissariado e será entregue 
ao sen dono. 

Um louco 
POR apresentar indícios 

de alienação mental, 
foi preso Antonio Rodrigues 
Marques, natural de Abelãs, 
concelho de Anadia. 

t FALECIMENTOS í 
COM 84 anos de idade, 

faleceu a sr.a D. Ade-
laide Augusta Galeão Mar-
ques, estremosa mãe do sr. 
Alvaro Julio Marques Perdi-
gão, funcionário superior do 
Instituto Jurídico. 

— Também taleceu o sr. 
Augusto Duarte Ralha, nego-
ciante de pei^e e irmão do 
nosso amigo sr. Manuel Duar-
te Ralha. 

As nossas condolências 
ás famílias enlutadas. 

* * 

A sr.a D. Ermelinda de 
Jesus Serrado, cujo falecimen-
to noticiámos no nosso ultimo 
numero, era solteira e prima 
do sr. José Fernandes Gerafldo 
Júnior. 

( Í 0 P O » ! 
ESTA MO S devidamente 

autorisados a noticiar 
que dentro de um mês deve 
ser dada a primeira empreita-
da da construção do edifício 
para os correios. 

Esta informação, que mui-
to r o s agrada, é procedente 
da Administração Geral dos 
Correios e portanto de ori-
gem verdadeira. 

R1 
01 Porto-CoimUra 

|EALIZA-SE ámanhã no 
campo da Constitui-

ção, o I mntch entre as equi-
pes representativas de Coim-
bra e Porto, em basket-ball. 

Como se sabe, Coimbra já 
bateu a êquipe representativa 
de Lisboa, por 19 12. 

Foothai 
Académica-ilnião 

AMANHA, pelas 17 ho-
ras, no campo de 

Santa Cruz, realiza-se o im-
portante desafio de football. 
entre estes dois mais fortes 
agrupamentos de Coimbra. 

Pelos clubs 
tm de Foothail" Os Coaim-

Sricenses „ 
José da Silva Soares. 1.° 

secretario da direcção do Club 
de Foot-ball Os Conimbricen-
ses, declara sob sua palavrtt 
de honra, que assinou um ofi-
cio, datado de 11 do corren-
te, para a Associação de Foot-
ball de Coimbra, levantando o 
castigo de dois anos imposto 
pela direcção do mesmo Club 
ao jogador socio, sr. Fernan-
do Alves. 

Mais declaro, sob minha 
palavra de honra, que, se pro-
cedi de tal forma, foi a pedi-
do do Vice-Presidente da Di-
recção do Club de Football 
Os Conimbricenses, sr. Abí-
lio Gaspar Madeira, e não 
como resolvido em sessão de 
Direcção. 

Mais declaro que não fui 
coagido por pessoa alguma a 
fazer a mesma declaração. 

Coimbra, il de Maio de 
1928 ás 23 horas, José óa 
Silva Soares. 

Onze Brancos Foot-Baii ClaH 
c < 'ONVIDAM-SE os an-

tigos jogadores do 
Onze Brancos, abaixo men-
cionados, a reunir no projíi-
mo dia 14 de Maio, pelas 9 e 
meia da noite no Terreiro 
Mendonça, afim de tratar as-
suntos importantes. 

Pelo capitão, Justino Nu-
nes. 

Joaquim Ferreira, A r t u r 
Ribeiro, Antonio dos Santos, 
Justino Nunes, João d'Almei-
da, Jaime Baptista, José Bar-
reira, Carlos Cruz, E n e s t o 
Cruz, Jorge de Sousa, Joa-
quim Pereira, Alvaro dos San-
tos, Manuel Peres e Pedro 
dos Santos. 

A GAZETA DE COIMBRA en-
confra-se á venda m todos os 
(TOiesQQes o tabacarias. 

' U - u 

8SLACA0 
S e s s ã o d e 9 -V-928 

P A S S A G E N S 

Tondela — Manuel da Silva Duar-
te e esposa, contra Ana dos Santos e 
outros. 

Passou para o sr. dr. Amaral Pe-
reira. 

Porto de Mós—Joaquim Luiz Gon-
çalves e mulher, contra Francisca de 
Jesus e marido. 

Para o sr. dr. Pires Soares. 
Anadia — D. Olivia Ferreira Bap-

tista Veiga, marido e outros, contra 
Manuel Rodrigues de Figueiredo e 
mulher. 

Para o dr. Pires Soares. 
Mangualde — Alfredo Adelino 

Pais do Amaral, contra o Curador 
dos Orfãos. 

Para o sr. dr. Pires Soares. 
Figueira de Castelo Rodrigo—Teo-

doro Ribeiro e mulher, contra Fran-
cisco de Figueiredo, mulher e outros. 

Para o sr. dr. Pires Soares. 
Aveiro — D. Celia de Almeida 

Leite, contra Manuel Cardadeiro e 
mulher. 

Para o sr. dr. Pires Soares. 
Sertã — Antonio Alves dos San-

tos e outros, contra Francisco Alves 
dos Santos e esposa. 

Para o dr. Pires Soares. 
Guarda — Ernesto Augusto Pis-

sarra e mulher, contra Augusto Pis-
sarra e mulher. 

Para o sr. dr. Pires Soares. 
Guarda — A F. N., contra Joaquim 

Ferreira Baptista e mulher. 
Passou para o sr. dr. Amaral Pe-

reira. 
Santa Comba Dão — Abel Fer-

reira Jorge e mulher, contra José Fer-
reira Jorge e mulher. 

Para o dr. Magrassó. 
Leiria—Luís Marcelino e mulher, 

contra Joaquim Vieira e esposa. 
Para o dr. Borges da Oliveira. 

JULGAMENTOS 
Aveiro—Antonio Augusto da Sil-

va, contra Capitolina de Sousa Maia. 
Não tomaram conhecimento. 
Albergaria - a - Velha — Manuel 

Marques Valente e mulher, contra 
Manuel Ferreira e mulher. 

Anulado todo o precessô. 
S e i a — M a n u e l Bernardo de Al-

meida e mulher, contra D. Maria Vi-
tória Rodrigues Ferreira e marido e 
outros. 

Confirmada a sentença. 
Santa Comba Dão — Mário Go-

mes da Silva e outros, contra José 
Carreira e mulher. 

Confirmada a sentença. 

liliZQ CRIMINAL 
Em tribunal colectivo, composto 

pelos juizes srs. drs. Oliveira Pires, 
João Bernardes Miranda e Luís Osó-
rio, respondeu ante-ontem nesta co-
marca o comerciante Antonio Dias 
Lopes, de Maçãs de D. Maria, que, 
cm 23 de Setembro de 1926, alvejou 
com um tiro de pistola, numa casa na 
rua Direita, o empregado comercial 
Alberto Abreu e Silva, desta cidade, 
que faleceu a caminho do Hospital. 

Defendeu o reu o sr. dr. Fernando 
Lopes, que produziu uma brilhante 
defesa, estando a acusação particular 
a cargo do sr. dr. José Paredes, que 
emocionou o publico pela forma como 
expoz os factos que ocasionaram a 
morte do desventurado Alberto, único 
amparo da mãe, com quem vivia e 
que, devido àquela triste fatalidade 
ficou só, ao desamparo, maldizendo 
sempre a hora em que a morte lhe 
roubara o filho querido. 

O Dias Lopes, foi condenado em 
20 meses de prisão correccional, 
C.OOOSOO de indemnização á mãe da 
vítima e 3.000$00 de imposto de jus-
tiça e resDCctivos adicionais. 

ALVES CORREIA 
ADVOGADO 

R. VISCQRSS da luz. s-v coimiira 

r r q v n n 

Um locGoiuíiva e dois 
vagons ureciniíeia-se 

oo rio Tua 
FOZ DO TUA, 11—Quando o 

comboio mijtto n.o 7 que da estação 
do Tua ia para Bragança passava ao 
quilómetro H.400, descarrilou preci-
pitando-se a maquina e dois vagons, 
de grande altura, no Rio Tua, des-
troçando-se, e ficando mais tres va-
gons retidos na trincheira. 

O fogueiro Alfredo Pinto, desapa-
receu no rio, sob os destroços do 
material, e o maquinista que conse-
guiu saltar da máquina foi encontra-
do em estado gravíssimo. Chama-se 
1 ourenço de Carvalho. 

Os restantes vagons e as carrua-
gens de passageiros ficaram carrila-
dos. O desastre deu-se entre as es-
tações de Amieiro e Bunheda, no lo-
cal denominado S. Lourenço. 

A locomotiva ficou coberta com a 
agua do rio. 

CAPTOWN, 11 — Grassa uma in-
tensa epidemia de mataria num dis-
trito do norte do Transvaal, perto de 
Petroria. 

Deram-se já 1.000 mortes, incluin-
do muitos europeus. 

LONDRES, 11 —A famosa tela 
de Raphael «Madona e o filho» foi 
vendida por lady Desborough pela 
quantia de 150.000 libras. 

JERUSALEM, 11. — O s gafanho-
tos realizaram a sua entrada defini-
tiva na Palestina, estando a ser em-
pregados vários contingentes milita-
res, armados com 43 canhões lança-
chamas na destruição da praga que 
densamente cobre todo o vale entre 
Megidda e Nazareth. 

Outras pragas de gafanhotos es-
tão também assolando diversas re-
giões da Palestina. 

C A M B I O S 
COTAÇOES DliOJE 

Câmbios s| Compra Venóa 

Londres 90 d v 
99$00 Londres cheque 9S$75 99$00 

Paris >' 579.6 $80,0 
Suissa » 3S90 3$92 
Bélgica » 2$82,5 2$83,9 
Italia 1 $05,6 1$07,2 
Holanda » — — 

Madrid » 3$39.2 3$*n 
New-Yorh » 20$23,5 20$33,7 
Brasil » — — 

Noruega » 5$41,9 5 $ 4 « 
Suécia » 5$42,7 5$45,2 
Dinamarca >• 5$42,7 5 $ % 2 
Praga — — 

B. Aires » 
Viena » — — 

Berlim » 4$84 ^$86,^ 
Agio do ouro o/o 2200o,o 2300 o/o 
Libras ouro 111 $00 m $ 6 0 

Vende-se o edifício da an-
tiga fabrica «Minerva L.da» 
na rua do Arnado. 

Qem pretender dirija-se á 
rua Antero de Quental, n.° 36 
aonde lhe serão dados todos 
as esclarecimentos. 1 

Ano XVII S A B A D 0 , 1 2 DE MAIO DE 1 0 2 8 

efe 
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oimfon 
Pub!ica«se ás terças, quintas e sábados 

O DISTINTO advogado desta 
cidade e nosso presado 

amigo sr. dr. Mário Ramos, repre-
sentará a Gazeta óe Coimbra no 
Congresso Beirão que no dia 13 do 
corrente será inaugurado em Aveiro. 

O sr. dr. Mário Ramos, que tem 
sido um dos dedicados amigos do 
regionalismo, apresentará ao con-
gresso um interessante trabalho so-
bre Linhos e a necessióaóe óo óe-
senvolvimento óa sua cultura. 

* + í: 

A C O M I S S Ã O Central das 
Festas da Rainha Santa, 

em sua sessão realizada no dia 10, 
depois de ler ponderado minuciosa-
mente todas as circunstancias que 
decorrem no momento presente, re-
solveu que as festas fossem transfe-
ridas para o próximo ano, iniciando 
desde já as diligencias necessárias 
para que elas resultem o mais bri-
lhante possível. 

1 TM jornal de Madrid, El De-
bale, referindo-se ao actual 

ministro das Finanças, sr. Dr. Oli-
veira Salazar, escreveu, entre outras 
palavras, as seguintes : 

« Reúne uma radiosa mocidade á 
maturidade do estudo e da técnica. 
Ha 10 anos professor, tem sabido 
conquistar a estima geral. 

Homem de consciência rect% de 
moralidade impecável e de conheci-
mentos profundos, é de esperar que 
a sua gerencia no Ministério da Fa-
zenda seja de felizes resultados para 
Portugal ». 

Diz o ditado que « de Espanha 
nem bom vento, nem bom casamen-
to ». Falhou desta vez, como em mui-
tas outras, o conhecido ditado po-
pular. 

Os ventos de Espanha trou^eram-
nos agora palavras amigas e de lou-
vor para um distinto professor da 
nossa Universidade e palavras de 
justiça. E nós estamos tão pouco 
habituados a que nos façam justiça 
que, quando nos reconhecem os va-
lores, e mostram prezá-los, não pode-
mos deitar de agradecer e s se conhe-
cimento e as palavras amigas, que 
nos dirijam. 

CONSTA-NOS que no próximo 
mês de Junho se deve rea-

lizar em Coimbra um recital decanto 
promovido pela sr.a D. Emiliana Sal-
gado, distintíssima professora de can-
to nesta cidade, para apresentação de 
algumas das suas discípulas, e cujo 
produto reverterá em beneficio dos 
pobresinhos do Asilo da Venerável 
Ordem Terceira de Coimbra. 

O programa deste recital, oportu-
namente será do conhecimento pu-
blico. 

Este numero foi visado 
pela 

Comissão de Censura 

N( 

C A R T A D A A L E M A N H A 
A aviação transatlântica: o sen presente e o sen tutoro 

[O actual momento, o presente da aviação transa-
tlantica encontra-se resumido nos nomes de Koehl, 

Huenefeld e Fitzmaurice, os intrépidos aviadores que de um 
salto temerário acabam de cruzar pela primeira vez o Oceano 
Atlântico, seguindo o curso do sol. 

Os seus nemes evocam a memoria de outros: Lind-
bergh, Franco, Gago Coutinho, Sacadura Cabral, Chamber-
lin, Pinedo, Costes de Le Brijc, e, com tanta gloria como eles, 
Nungesser e Coli, Hinchcliffe . . . Os triunfos e as tragedias 
que estes homens simbolisam são toda a aviação transatlan-
tica até ao presente. 

Unanitre é a opinião técnica sobre todas estas faça-
nhas : as felizmente consumadas e as interrompidas por um 
misterioso destino. São actos ejícecionais de desporto, subli-
mes manifestações do homem para arriscar — e dar — a 
vida por uma causa ideal. As rotas aereas transatlanticas 
de ámanhã seguirão a esteira luminosa dei tada por um pu-
nhado de heróis, alguns dos quais não hão podido receber 
sequer a recompensa da popularidade e do triunfo. 

Um dia virá porém em que a aviação transatlantica 
deitará de ser o mais grandioso e arriscado des desportos 
p*ra converter-se num serviço publico, explorado regular-
mente, com um coeficiente de segurança bastante para atrair 
os simples mortais providos da média geral de apego á vida. 
Quando chegará este d ia? 

Compreendendo a « Deutsche Lufthansa », companhia 
exploradora dos serviços aereos alemães, o interesse que os 
problemas relacionados com o futuro da aviação transocea-
nica despertam em todo o mundo, convidou os correspon-
dentes da imprensa estrangeira em Berlim para um vôo de 
ensaio nos hidroplanos gigantes de quatro motores, para 20 
passageiros, recentemente saídos das fábricas Rohrbach e 
Dornier. Os vôos demonstrativos, satisfatoriamente realisa-
dos sob todos os pontos de vista, tiveram lugar no visinho 
lago de Wannsee e foram precedidos de duas interessantes 
conferencias dos srs. Merhl e Milch — directores da Lufthansa 
— sobre os aspectos economico e técnico da af iação transa-
tlantica. Os pontos essenciais destas duas interessantes 
conferencias podem ser resumidos no seguinte: 

A navegação aerea transatlantica tem o seu futuro as-
segurado porque o elemento «economia de tempo» desempe-
nha nela um papel muito mais importante ainda do que na 
aviação terrestre. Enquanto nos trajectos terrestres normal-
mente explorados, o aeroplano apenas consegue adeantar-se 
ao caminho de ferro algumas horas, no trajecto Hamburgo-
Nova-Yorh a economia seria de 5 dias (2 dias em lugar dos 
7 que necessite o vapor) e no trajecto Hamburgo - Buenos 
Aires, de 14 dias (4 em lugar de 18 que hoje são necessá-
rios. Basta indicar estas cifras para compreender que, aparte 
o atractivo que a navegação aerea possa exercer ao principio 
sobre os passageiros, as aeronaves conquistariam imediata-
mente um verdadeiro, monopolio para o transporte de corres-
pondência, o que permitiria erganisar os serviços aereos 
íransatlanticos desde o primeiro momento sobre uma base 
economica independente. O facto é de suma importancia, 
tomando-se em conta que os serviços aereos terrestres ape-
nas podem subsistir (e isto aplica-se a todos os países sem 
excepção) sobre uma base de subvenções. 

Para os vôos transatlanticos em serviço regular, as di-
mensões dos hidroplanos até agora construídos são ainda 
insuficientes. A base de rentabilidade de um serviço aereo-
maritimo reside na margem existente entre a carga que a 
aeronave tem de levar comsigo para seu próprio mantimento 
— combustível, lubrificante, tripulação, aparelhos de navega-
ção e radiografia — e a sua capacidade de carga total. 

Nos hidroplanos de que até agora se dispõe, mesmo 
os maiores, esta margem é excessivamente reduzida. Não ha 
portanto outro recurso senão construir hidro-aviões de n>aior 
tonelagem que dêem maior margem ao transporte de carga 
útil. E' o problema que está agora em estudo, e, segundo os 
técnicos, prestes da solução. O publico não deve porém es-
perar qae os progressos da aviação marítima se realizem com 
velocidades fantasticas. Para trabalhar bem, é preciso traba-
lhar com lentidão, sendo mesmo muito provável que vários 
anos transcorram ainda antes que se possam estabelecer os 
serviços aereos transoceânicos regulares. 

Carlos Schwarz. 

' I"EM-SE falado, para ai, em 
alienação de edifícios mili-

tares. A imprensa de Lisboa, pelo 
menos dois dos seus chamados gran-
des orgãos de publicidade, citavam o 
edifício do extinto convento de Santa 
Clara, onde se encontra alojado o 
Regimento de Artilharia n.o 2 como 
votado, não ás feras, mas á . . . alie-
nação. 

Ora, é bom que se saiba que o 
ministério da Guerra não pode alie-
nar, como e s s e s jornais disseram, o 
velho edifício por esta muito simples 
razão : por que não pertence a este 
ministério o edifício, mas sim ao mi-
nistério das Finanças que o cedeu, 
ou antes, emprestou para a instala-
ção duma unidade militar. 

Quanto ao edifício da Graça temos 
duvidas se pode ser alienado porque 
uma disposição parlamentar o cedeu 
á Camara Municipal ha muitos anos, 
e foi posteriormente emprestada por 
esta corporação administrativa para 
quartel. 

Desta forma, sendo a Camara a 
sua dona, como pode o ministério da 
Guerra alienar o edifício ? 

DIÁRIO óo Minho, que se 
publica em Braga, lembra 

que fosse oferecida ao sr. arcebispo 
eleito de Mitilene, que é minhoto, 
uma prenda comemorativa da sua 
sagração episcopal, que será um 
objecto litúrgico pontifical. 

Já, para esse efeito, teem sido re-
cebidas várias verbas, devendo a ins-
crição encerrar-se em 30 de Maio 
corrente. 

* % 

A TERRA teve um frémito: e 
-*- Corin, o belo rincão grego, 

tradicional pátria das passas, ficou 
reduzido a um montão de ruinas, 
onde o luto e a desolação imperam. 

As vaidades humanas, todo o es-
forço construtivo do homem, a civili-
zação, enfim, é bem precária obra 
ante as forças ignotas e misteriosas 
d-a {erra. + 4-4-

T " \ E um caridoso anónimo, su-
fragando a alma de seu 

saudoso filho, cujo aniversário do 
nascimento passou ontem, recebemos 
l*0G$OO para os nossos pobres. 

Ao nosso respeitável amigo os 
nossos agradecimentos em nome <k*3 

contemplados. 

V T O dia 15 do corrente termina 
o praso dos selos de sobre-

taxa do Marquês de Pombal, entran-
do depois em vigor os da Olimpiada; 
que duram 3 dias. 

E' preciso possuir uma grarvek: 
memória para estas coisas não es-
cyoecerem. 

A «Gazeta de Coimbra» 
vende-se 

em todos os p ó s ç u e s 
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€coi S Comentários 
Um « i s s o L m ou M

s | d r o d cõ°: 
gresso Hispano-Português de 
Urologia. 

Nele tomou parte o ilustre 
professor e eminente cirurgião 
sr. Dr. Angelo da Fonseca. 

Além das comunicações 
scientificas que o impõe como 
urologista notável, também 
presidiu a várias sessões do 
mesmo congresso. 

A Espanha considerou es-
sa assembleia scientifica como 
um alto acontecimento dando-
lhe sanção oficial com a sua 
presença, o soberano desse 
país. 

A esse congresso concor-
rerom as mais altas indivi-
dualidades da cirurgia da vi-
sinha Espanha. 

O sr. Dr. Angelo da Fon-
seca, quando do ultimo con-
gresso urológico, realizado no 
nosso país, marcou com gran-
de relevo o seu lugar de ho-
mem de sciencia e de urolo-
gista eminente, tendo mere-
cido dos colegas daquele país 
as mais afectuosas demons-
trações de apreço. 

A sua ida a este congres-
so, deve ter concorrido para 
o prestigio scientifico da nos-
sa Universidade e é motivo 
de orgulho para o nosso país. 

Porque o sr. Dr. Angelo 
da Fonseca sabe sempre cum-
prir com toda a nobreza e ga-
lhardia as missões que se 
propõe desempenhar. 

Já está inteiramente 
posta de parte a ideia 

da realização das festas da 
Rainha Santa, no mês próprio 
do presente arto. 

Era de esperar . . . O con-
certo da turbina dos Serviços 
Municipalizados, deve alcan-
çar umas boas seis semanas, 
o que representa com expe-
riências precisamente a época 
de tais festejos. 

O bairro de Santa Cruz, 
está todo esburacado e a obra 
completa do assentamento das 
linhas, vai para além do pró-
ximo mês. 

A alameda do Jardim Bo-
tânico parece revolvida por 
um cataclismo cósmico... e os 
seus estragos só veem a ter a 
sua devida reparação para 
aquela época. 

A Avenida que o vulgo já 
consagrou com o titulo de — 
Avenida Garçonne--não te-
rá, pelo menos, os jorros de 
agua senão pela altura das 
secas, não podendo ser para 
então, mais do que uma sim-
ples amostra do projecto. 

No mercado começam a 
levantar-se as muralhas, de-
morando as obras que pen-
s a i ali fazer todo o verão 
que um dia chegará . . . 

Enfim. . . Coimbra está errt 
pleno período de renovação 
para não dizer de rejuvenes-
cimento. 

O visitante que viesse para 
05 festejos, iria de cá corn a 
opinião de que não tiveram 
tempo d<? arrumar a casa para 
a recepção condigna. 

Que bem poderia ii t.im-
ibem com a opinião de que a 
terra que mais tem sofrido 
com os temporais deste dila-
tado inverno, foi precisamente 
,a que está debaixo dos olhos 

sda excelsa padroeira . . . 

Avança, sem duvi-
da . . . já a visinha 

Espanha as tem—ás mulheres 
— no seu típico parlamento. 

A Inglaterra, já lhe consa-
g r o u o s seus méritos parla-
mentares; a França caminha 
para o sucesso do feminismo 
tendo-as já por todas as ocupa-
ções e misteres. 

Já se fala que vai ser 
ocupada por uma mulher a 
presidencia da Republica de 
um país das Américas, 

Quere dizer: a mulher co-
meç.a a disputar ao homem, 
não fcá o seu amor, mas as 
suas melhores funções. -

O svftaglsmo vai perden-
do as suas características tão 
antipaticas. 

Mas a que xnaU sur-

preende, é a noticia vinda nos 
jornais e transmitida do es-
trangeiro, da religião protes-
tante se encontrar disposta a 
fazer ocupar a missão ecle-
siástica por mulheres. 

Só falta vê-las tocadas da 
graça divina, quando sempre 
foram julgadas o diabo que 
apareceu ao homem. 

Que o diga o pai Adão. 

rrjmp Voltou ás colunas 
MIUIE dos grandes diários, 

aquele caso de Poças de Fei-
ticeiras, que tanto apaixonou 
a opinião publica da cidade 
de Viseu. 

O crime que mereceu já do 
tribunal colectivo a condena-
ção de duas pessoas que aguar-
dam nn cadeia de Santa Cruz 
desta cidade, o destino a 
clausura mais severa, parece 
que volta a reviver nas inves-
tigações que ali anda a pro 
ceder um agente da policia 
de investigação de Lisboa. 

Serão os sentenciados os 
verdadeiros criminosos? Te-
rão sido outros? 

Ainda ha hoje muitas pes-
soas que julgam que o caso 
não foi devidamente arrumado 
com a condenação proferida. 

Estaremos em face dum 
erro judiciário? 

Os condenados continuam 
a grilar sentidamente a sua 
inocencict, c o sru clamor vem 
a ser escutado coiu cewt ncia 
estabelecendo cm mui to uma 
terrível interrogação. 

A paixão que se desenvol-
volveu á volta desse crime, é 
propensa ás duas correntes 
de opinião — foram eles, e 
não foram 'eles. 

Houve provas, ou simples 
indícios e coincidências? 

Sobre esta parte já três 
juizes disseram da sua jus-
tiçfc. 

A opinião pública, pelo 
visto é que ainda se não con-
sidera satisfeita. 

E isto porque apesar das 
várias remodelações das leis, 
continua a justiça a ser ainda 
aquela vestal de larga e re-
pregada túnica, de espada rtu? 
e olhos vendados, assim como 
joga a cabra cega. . . 

Oficinas de composição e im-
pressão , Pát io da Inquisição, 2T-27A 

Concertos d e E m i r a 
S a i ã o tia A s s o c i a ç ã o d o s 

N: 21 <^eiwego. 

ÕrhinDís? N ã o s ã o a q u e l e s 

lUIUCAM do vulcão que está 
crepitando lá para a Ásia, co-
mo agora se chama á desor-
dem que vem desenrolandose 
neste país de exércitos — nor-
tista. sudista e nacionalista. 

São os que para aí apa-
reciam a vender o colar de 
pérolas do mais fino vidro, as 
boquilhas, os anéis de cama-
feus de betume e,.as pintalga 
das decorações em esteira. 

Pois esses vendedores am-
bulantes de cor bronzeada e 
olhos pequeninos e oblíquos 
receberam ordem de despejo 
cá do país. 

Ao que se diz, esses esqui-
sitos comerciantes, apesar das 
pequeninas janelas do seu 
rosto, traziam-as bem rasga 
das para vêr e observar as 
localidades onde poisavam. 

Simples missão de venda 
de objectos oriundos do seu 
país, nos desenhos e modelos, 
mas de autentieo fabrico ale-
mão? 

Contentemo-nos agora com 
as chinesisses que, por vezes, 
por cá se nos apresentam e 
nos aparecem, e será o sufi-
ciente psfS 3 admiração dum 
povo de tão e$j^?§ngantes 
c o s t u m a e estranhas pes-
soas . . . 

Autentico. 
Dois rapazolas 

que estão assistindo ao gar-
boso desfilar de um grupo 

de 
escoteiros munido da compe-
tente vara 

— Eles marcham como a 
t ropa. . . 

— Não vês que é a enge-
nharia óe pau... 

A Gazeta òe Coimbra en-
contrá-se á venda em todos 
os quiosques. 

Santos á l 
49, Roa Ferre i ra 

Veem esclarecer a soa Excelentíssima Clientela pe iá 
se encontra nesta Cidade, He rooresss He Paris, o sen socio, 
losé Luiz tios S o o í o s , onde s O p i n u m completo s o r t i d o ds 
n o v i d a d e s pam a uroxlma estacão úe v e -
r ã o , caia aMriara, será o breve wciaUs. 

m 

i Ha 50 anos 
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15 de Maio 

Dr. Cesário Augusto Pe-
reira òe Azeveóo. — Foi pro-
fundamente sentido em Coim-
bra por todas as classes so-
ciais, o falecimento deste dis-
tinto professor jubilado da 
Faculdade de Medicina. 

Dos Estuóos Méóicos 
transcrevemos parte de um 
elogio biográfico que o estu-
dante do 3.° ano médico Eduar-
do Burnay, publicou naquele 
jornal, enaltecendo as quali-
dades do Dr. Cesário como 
Professor, como liberal, e co-
mo um grande benemerito: 

Nascera na vila de Tomar a 5 de 
Outubro de 1806. 

Foi grande, nobre, e generoso o 
papel que na vida representou. 

Soldado da liberdade, apostolo da 
sciencia na mais divina aplicação — a 
medicina, possuia em elevado grau a 
coragem e a convicção necessárias á 
luta, o talento e a dedicação indispen-
sáveis ao ensino, e a doçura e cari-
dade que fazem da arte de curar, não 
um oficio de vendilhões, mas um mis-
ter de filantropos. 

Ao deitar este mundo, lega o dr. 
Cesário, como patriota, a todo o ci-
dadão, raro ayemplo de civismo, de 
valor e de isenção; a nós, como pro-
fessor da Universidade, ensinamen-
tos fecundos á gloria da nossa esco-
la; e como medico, bênçãos ao seu 
nome no coração de todos os pobres 
e desprotegidos que procuravam 110 
seu saber e na sua generosidade ali-
vio ás próprias dores. 

Quando pois nas sombras miste-
riosas da morte desaparece um vul-
to cuja vinda inteira se resume nes-
ta palavra abençoada —trabalho, cu-
ja creança e religião se exprimem 
nesta outra palavra resplandecente— 
liberdade; do qual finalmente a coroa 
moral se divinisa na expressão da 
bondade - á gente nova, que prose-
gue na obra da moderna civilisação, 
tão rude e energicamente encetada 
com a sua dedicada colaboração, im-
põe-se a imprescriptivel dever de 
gravar no espirito a momoria desse 
homem numa palavra de justiça, a 
a palavra — respeito. 

Não era um espirito comum, uma 
alma vulgar, o dr. Cesário. 

Entregue aos árduos labores do 
estudo desde a mais tenra idade, re-
temperado e avigorado o caracter 

rude escola do ejeilio, com o duro 
pão do desterro, cedo ganhou o sa-
ber da expeiiencia, cedo, bem cedo, 
se fez homem, 

Dotara-o a natureza com a robus-
tez física, mas esse invólucro mal 
desenhava todavia fortaleza ainda 
maior do seu inquebrntavel animo. 

Era bom dissemos nós ; mas bom 
da bondade dos fortes, da bondade 
austera que se inspira na justiça, e 
não daquela outra que, feiía de fra-
queza, se manifesta nas eternas e 
criminosas condescendências, que en-
tre nòs, politica s moralmente, de 
tão nefastas consequências tem sido 
para a educação nacional. 

Quando em 1839, época de ex-
traordinária anarquia em Coimbra, 
alguns díscolos pretendiam impôr-se 
ao julgamento dos ai tos univereita-
rios, espalhando ameaças de morte 
no caso de menos benevolencia, o dr. 
Cesário, firme no seu dever é forte 
da sua coragem pessoal, resistia n 
estas ameaças e opunha-se pelo rigoi 
^ anarquia cjue se levantara. 

Duàs veiés perseguido e dester-
rado, uma vai para o estrangeiro, an-
de se demorou de 1828 a 1831, ou-
tra para Lavos, não abrandou nunca 
nele a convicção cios princípios libe-
rais e a sua causa foi sempre a cau-
sa do povo. 

A sua popularidade, tão legitima-
mente adquirida, três vezes o levou 
á dircc.v£p do município de Coimbra, 
e outras tantas lhe contiaiarr, os edi-
tores desta terra o mandato repre-
-«nta^yo. 

A autoridade do seu caracter e a 
rectidão das suas intenções, duas 
vezes lhe conquistaram em significa-
tivas votações c (iminente lugar de 
Presidente da Gjmara djjs Depu-
tados, e a maneira porque ai se ho-j-
ve não foi mais do que a confirma-
ção inconcussa da sufl elevada res-
peitabilidade. 

Como professor, foi distintíssimo 
o dr. Cesário, e o desenvolvimento 
que deu á medicina operatória, ramo 
em que fez escola entre nós e donde 
aireciaippijte pasceu i;.oi dos operf». 
dores mais eminentes (lo i>0!>sq pais. 
o sr. dr. Inácio da Costa Duarte, é 
sem duvida um titulo de reconheci-
mento de todos aqueles que pregam, 
como nós, o bom nome e o desenvol-

vimento da nossa Faculdade de Me-
dicina. 

E neste ponto é necessário não 
esquecer o curativo camforo-alcooli-
co, complemento operatório introdu-
zido no nosso hospital pelo ilustre 
professor e a que tão extraordinários 
resultados se devem, pois é de jus-
tiça que a gratidão de todos que nele 
beneficiem recaia sobre a venerável 
cabeça daquele benemerito. 

O dr. Cesário de Azevedo era 
entusiasta do sistema de Raspail, o 
que muitas censuras lhe trouxe, mas 
6 de notar que aos seus ejeageros se 
deve a implantação de muitas das 
práticas boas de esse falso sistema. 

E' de notar ainda, que (ão exage-
rado enluaiasmo era talvez mais filho 
das muitas afinidades de princípios 
políticos, de ideias, de tendencias c 
de vicissitudes porque ambos haviam 
passado, c que o ligavam no homem, 
do que produto de rei lectida opinião. 

A clinica do médico português 
era de preferencia aquela a que tam-
bém o sábio francês mais se consa-
grara •—a clinica do povo, a clinica 
dos pobres; e para ele os deveres 
cresciam sempre com as necessida-
des dos outros e com as urgências 
de perigo. 

No meio da horrivel epidemia de 
cólera que em 1856 invadiu Coimbra, 
o dr. Cesário, firme no seu posto, 
como um velho lutador, organizou o 
Hospital dos coléricos, e ali desen-
volveu um zelo e uma actividade que 
por si unicamente seriam titulo sufi-
ciente á consagração do seu nome 
entre os dos grandes humanitários. 

O dr. Cesário que em 1838 fóra 
despachado lente da Faculdade de 
Medicina, jubilou-se em 1871. 

Desde então conservou apenas a 
clinica dos pobres, aos quais nunca 
se recusava. 

Vinha todos os dias a cidade e 
era olhado com simpatia quando pas-
sava ; de todas as porias lhe saiam 
cumprimentos e sorrisos. 

Ultimamente apossara-sedele uma 
ideia negra, um como que prenuncio 
de morte. 

No dia 15 do corrente mês, o vi-
vido c poderoso alento que animara 
aquela forte organização apagava-se ; 
e entre o povo e na Universidade 
ecoou tristemente a noticia da morte 
do honrado velho, do benemerito pa-
triota, do insigne professor. 

Sr. Julio Henriques 
NTEM, na igreja da 

Sé Nova, realisou-se 
uma missa sufragando a al-
ma do sr. Dr. Julio Henriques, 
a cujo piedoso acto assisti-
ram a familia, professores da 
Universidade e amigos que 
foram do saudoso homem de 
sciencia. 

O Senado Universitário, 
reunido no sábado, exarou na 
acta um voto de sentimento 
pela morte do sr. Dr. lulio 
Henriques. 

———• — •«afrrir—" 

Adivinhas 
D ECIFRÂÇAO da ante-

rior — Vela. 
Numa terra em que nasci, 
Muito longe, no ultramar. 
Usam lá deitar-se á sombra 
Para me saborear, 

O meu nome lambem tem 
Outra significação : 
Pessoa pouco sagaz, 
Parrana ou sensaborão. 

CHEGAM ámanhã a es-
ta cidade os ilustres 

concertistas Lea Bach. Eleo-
nore Amzel, Isabel Manso e 
Paulo Manso, que se hospe-
derão no Hotel Astoria e que 
realisarão os concertos de 
quinta e sexta-feira próxima, 
no Salão dos Artistas. 

Pelas assinaturas tomadas 
até esta data se vê o entu-
siásmo que tem despertado 
estes concertos, que serão 
sem duvida o inicio ds uma 
nova época na vida musical 
de Coimbra. E' corn grande 
regosijo que salientamos esta 
nota, pelo que ela significa 
num meio onde estas inicia-
tivas só conseguem vingar á 
custa dum enorme esforço. 

Pede-nos o promotor des-
tes concertos a publicação do 
seguinte: A's pessoas cuja 
inscrição terminou no sábado, 
11 do corrente, conforme foi 
anunciado, pede-se a finesa 
de levantar sem demora os 
seus bilhetes, evitando assim 
dificuldades de cobrança. To-
das as assinaturas feitas até 
ate àquela data são conside-
radas definitivas, visto epie 
estes concertos só sc torna-
ram possíveis mediante aque-
le numero dc assinantes. 

Coimbra Eòitora (Arco 
de Almedina)., os bilhetes 
para estes concertos, e nas 
noites em que eles se realiza-
rem estarão á vencia na bi-
lheteira do referido Salão. 

Comunica-se também ás 
pessoas interessadas que o 
traje é de passeio, pedindo-se 
a finesa ás senhoras de tira-
rem os chapéus ao chegarem 
ao Salão, e que os concertos 
começarão ás 21 horas e meia 
(9 e meia) em ponto. 

A entrada para o Salão 
deve ser feita com bastante 
antecedencia, afim de evitar 
dificuldades na fiscalisação 
dos bilhetes. 

Depois de começar o con-
certo é expressamente proibi-
da a entrada na sala, só sen-
do permitido faze-lo no pri-
meiro intervalo a seguir-se. 

1 —> m f-UWI 

Conferencia 
AMANHA, pelas 21 ho-

ras e meia, o sr. dr. 
Vieira e Brito, distinto proles-
sor do Liceu, realisa uma con-
ferencia na Universidade Li-
vre, subordinada ao têrua: Os 
granóes pintores quinhentis-
tas, o qual será acompanha-
da de projecções luminosas 
coloridas, reprodução dos qua-
dros de mais fama desses 
pintores. 

Arbor i sação 
CORRENDO por aí que 

se pensa em fazer 
desaparecer as olaias da rua 
Alexandre Herculano, pode-
mos garantir que apenas se-
rão cortad as cuias por causa 
da segunda linha electrica. 

lambem não é verdade 
que se quejra cortar arvores 
ou alterar a parte ajardinada 
da Avenida Navarro. 

Compreende-se que o pu-
Uico já esteja desanimado 
com tão grande derrote das 
arvores, mas garantem-nos 
que a Avenida Sá da Ban-
deira e Alameda Dr. Julio 
Henriques ficarão muito mais 
a f o r m o s e a d a s . 

C O M U N I C A Ç Õ E S T E L E F Ó N I C A S 
(Continuaòo òa página anterior) 

lhã e Figueira da Foz; as de Setúbal e Ponta Delgada esião 
sendo ampliadas neste momento. 

A réde c',e Caimi,ra já estaria ampliada, como é de 
absoluta necessidade, se já estivesse construído o novo edi-
ficio. No entanto, para satisfazer as necessidades imperio-
sas dos seus habitantes, eslá-se restabelecendo provisoria-
mente, num edifício do Estado, a antiga central telefónica 
com 720 números. 

Montararo-se no\;as rj^eq çtn iouzã, Condeixa, Mea-
lhada, Curia, Luso, Famalicão, Tavira, Tomar, Santarém e 
Merceana- estão sendo instaladas as de Guimarães, Castelo 
Branco, Faro, Vila Real de Santo Antonio ; e está para muito 
breve o estabelecimento das de Viana, Povoa de Varzim, 
Vila do Conde, Aveiro, Vizeu, Portalegre, Abrantes, Leiria, 
Loulé, Olhão, Angra, Évora e outros. 

DfP.tro de JjvÇi, iftossuiri, p,o.i?4 o País, uma 
rêcíe telefónica uompieia, que o porá a par das naçõas mais 
adiantadas da Europa, desde que á Administração Geral dos 
Correios e Telégrafos não sejam regateados os meios para 
a execução dos trabalhos. 

X I 

Procissões m Coimbra 
1 

Em 1828, por causa duma 
porta que a Venerável Or-
óem abriu, para o exterior, 
na sua Capela — aquela on-
de está, presentemente,erecta, 
e desde 1843, a Irmanòaóe 
óe Nossa Senhora óa Con-
ceição óa Ponte —,cuja poria 
foi embargada pelo Guardião 
de S. Francisco, « Oróem, 
numa noite, retirou, subrepíi-
ciamente, dessa Capela, e por 
uma porta travessa, as Ima-
gens que costumavam sair na 
Procissão óa Cinza, e le-las 
conduzir, a ocultas, e com to-
do o recato e respeito, para a 
Igreja de Santa Craz, donde, 
nesse ano. saiu a Procissão. 

Os franciscanos de além-
ponte rabearnrn com a parti-
da, pois estavam no propósito 
de não consentirem, também, 
que a Venerável Oróem, 
para os efeitos da Procissão, 
se servisse da porta que pu-
nín em comunicação a Ca-
pel n com a Igreja c!o conven-
to (v), isto <'; preparavam-se 
para bloquear os Santos da 
Cinza. 

Estes frades de S. Fran 
( isco da Ponte eram muito 
divertidos, como adiante ve-
remos . .. 

Em 1837 insta!ou-se, defi-
nitivamente, a Venerável Or-
dem na Igreja do Carmo, on-
de ainda hoje está, como aci-
ma dissemos. E desta Ifjreja 
continuou « sair a Procissão 
òa Cinza, até ha poucos anos 
cinda. 1

 :}'. 

Havia, também, promovi-
da pela mesma Veueravei 
Oróem, a Procissão óo En-
terro. que começou a ser feita, 
como acima dissemos, em 
1740. 

Esta Procissão saia, nos 
seus primeiros anos, da Igre-
ja de S. Pedro (Borras), ao 
tundo da Sofia, e dirigia-se, 
também, para S. Francisco 
da Ponte. 

Nesta Procissão incorpo-
ravam-se as seguintes figu 
ras, pela oua ordem: 

Profeta Joal, figura da 
Penitencia, Aóão, Eva c um 
Querubim; Abel, Caim, José 
óo Egito, Juóas, Isaac e 
Abraão; um Anjo, de gala, 
segurando a ponta de duas 
varas de fita vermelha cuja 
outra ponta ia presa a alfan-
ge de Abraão ; outro Anjo, 
também de gala, portador da 
snrça; Moisés, e 3 anjos con-
duzindo, em salvas: os trinta 
óinheiros, a coróa, o azor-
rague, a cotôa, a cana-ver-
óe. os óaóos, os cravos, e a 
torquez, a esponja, a esca-
óa, o lençol, um vaso e o se-
pulcro. 

Seguia-se o tumulo óo 
Senhor e: junto dele, dois 
Anjos, os Evangelistas, San-
ta Maria Maòalena, as 3 
Marias, José, Nicodemos, e, 
por fim, Nossa Senhora, le-
vando, pendente das mãos, a 
Verónica. 

Algumas vezes entraram, 
também, nesta Procissão, as 
figuras do Sol, da lua e. das 
Irevas. 

Em 173,8 desapareceram 
desta Procissão todas as fi-
guras simbólicas, ficando, ape-
nas os Anjos. 

Saía de S. Francisco, e, 
como chegava a Santa Cruz 
já de noite, ficava.^ ísesia 
Igreja as imager.Sj na Capela-
Mór, recolhendo o resto, no-
vamente, a S. Francisco. 

Em 1816, pelos motives 
que deixámos exP05»as ao 
ocupar-nos da Pwcissão óa 
Cinza, csia Procissão saiu., 
também, da Sé Velha. 

Vamos, agora, ocupar-nos 
da Procissão óos Nús. 

Esta Procissão datava do 
primeiro quartel do século XV. 

Historiemos: Grassava em 
1423, nesta cidade e arredo-
res, uma terrível epidemia de 
peste, que causava inúmeras 
victimas, 

A população andava ater-
rada. 

llm individuo de Fala, cha-

mado Vicente Martins, fez a 
promessa de ir todos os anos, 
com os filhos, todos nús da 
cinta para cima, visitar as 
Reliquias dos Santos Márti-
íes de Marrocos, a Santa 
Cruz, se ninguém da sua fa-
milia fosse atingida pelo ter-
rível flagelo. 

Como nem Vicente Mar-
tins nem renhum dos seus 
rosse victima da péste, logo 
começou esta familia a cum-
prir a promessa: no dia.dos 
Santos Mártires, a 16 de Ja-
neiro. 

Daqui resultou a Procis-
são óos Nús, que se fez, com 
msior ou menor pompa, du-
rante muitos anos. 

Mais tarde, começaram de 
praticar-se, no curso da Pro-
cissão, scênas repreensiveis 
de irreverencia. chegando ao 
ponto de estudantes e futri-
car. açoitarem, rom chinelos 
velhos, os Nus, ao mesmo tem-
po que despejavam sobre eles 
dichotes e apupos. 

Para remediar, em parte, 
a chuchadeira, D. Francisca 
de Lemos, então Bispo de 
Coimbra, proibiu que na Pro-
cissão óos Nus tomassem 
parte, como penitentes, indi-
víduos adul tos . . . 

Nesta Procissão represen-
tava-se, também, uma comé-
dia que de ano para ano ia 
caindo no ridículo: era a fi-
guração do martírio tios Cin-
co Mártires de Marrocos. 

Cinco rapazitos, vestfndo 
hábitos estrambóticos» lonsu-
radòs em ferradura, como fran-
ciscanos, e presos uns aos 
outros, no pescoço, por uma 
corrente, eram conduzidos por 
um Jagódes (o Miramolin), 
vestido de uma roupagem mi-
rabolante, empunhando um. 
alfange de pau, coberto de pa-
pel prateado e tinto da san-
gue de gal inha—única viti-
ma, afinal, na ridícula figura-
ção ; não contando com os 
apupos de que eram alvo os 
fradinhos. 

Num ano, ao entrar a Pro-
cissão na Ponte, deu-se. no 
rio, que ia de nvonte a monte, 
um grande desastre, naufra-
gando uma barca, e perecen-
do, afogadas, algumas pes-
soas. 

Abril de 1928. 
(A seguir: Procissão óa 

Rainha Santa). 

ERNESTO DONATO. 

( ) Esia passagem era Vedada 
por uma grade de ferrn qv ê> actual-
mente, está no Colégio Njvo, ao fun-
do do corredor de entrada, nà passa-
gem para o claustro. Foi vendida 
pela Venerável Oróem. á Miseri-
córdia, em 18%2. 

Benelicencia 
TV") sr. A. Henriques, c. 

p a r a cor.nemorar n 
aniversario da morte de um 
seu ente querido, recebemos 
a quantia tle 20$00 para os 
nossos pobres. 

Um anonimo sufragando 
a alma de sua saudosa mãe, 
enviou-nos a quantia de 4$00. 

Aos generosos bemfeito-
res os nossos agradecimentos; 
e bem assim os dos pobres 
«íue vão ser contemplados. 

Defesa de lar 
Bastaria a soma de estra-

gos que causam os ratos rias 
nossas habitações para justi-
ficar de sobra o dever de lhes 
dar caça por tcnlos os proces-
sos. E, no entanto, eles ain-
da teem contra si a responsa-
bilidade na propagação das 
maiores epedemias. 

Apareceu ha algum (em-
po no mercado um producto 
a m e r i c a n o RAT-TOX qi«e 
contem 30"jo de ingrediemfers 
ativos. 

Cada ingrediente ativo d to) 
RAT-TOX é 50 veses m a i s 
eficaz do que os dos prodad^s 
semelhantes,. Experimento em 
sua casp, este admiraW. rati-
c ida porque RAT-TOX mata; 
ç o m o o raio» 

ti* 



GAZETA DE COIMBRA, de 17 de Maio de 1928 

Aniversár ios 
Fazem anos, hoje: 
D. Maria Josefina de Magalhães 

Girão 
D. Elisa Lemos Leal Pedreira 
Padre Antonio da Silva Pratas 
Fausto Henriques Correia 
Manuel Santos 
Alberto de Lemos Teal Pedreira 
Mário de Barros e Cunha. 
A'manhã : 
Antonio da Cruz e Silva 
Abel Bernardes 
Humberto Ribeiro da Cruz. 

Casamento 
Na risonha vtla de Tentúgal rea-

lisou-se no sábado passado o enlace 
matrimonial da sr.a D. Maria da Luz 
Delgado Pereira Batista com o sr. 
Armando Afonso de Barros, distinto 
empregado bancario nesta cidade. 

O acto civil realisou-se cm casa 
da noiva realisando-se em seguida, 
na igreja matriz, a cerimonia reli-
giosa. 

Serviram de padrinhos a sr.a D. 
Maria Carolina Sá Pereira Silvano 
e o sr. Alberto Jorge de Sá Lopes 
Ramires por parte da noiva, e a sr.a 
D. Maria Teresa Gouveia de Maia 
Xavier Tenreiro Tomé e o sr. dr. 
Afonso Tenreiro Tomé, por parte do 
noivo. 

Depois da cerimonia religiosa foi 
servido em casa dos pais uin lauto 
almoço, tendo-se levantado muitos 
brindes pelas ielicidades dos noivos, 
e a que assistiram as sr.as DD. Ana 
Faria Delgado, Ermelinda Dias de 
Abreu, Maria de Lourdes Afonso, 
Maria Amélia Afonso, Dulce de Bar-
ros, Virginia Pereira Batista, Maria 
das Dores Fernandes, Maria lzabel 
Lizardo Esteves Lopes, Maria das 
Dores Fernandes Beja da Silva, Cre-
milda Esteves Lopes, Maria Concei-
ção Felisberta, Conceição Pereira da 
Silva e Maria de Sá Pereira Silvano 
ç os srs. Alberto Esteves Lopes, Joa-
quim Pereira Batista, Joaquim Maria 
Delgado, Afonso Pereira Delgado, 
Antonio Faria da Silva, José Maria 
Afonso. João Antonio de Sousa, Joa-
quim Esteves Lopes, Antonio Fer-
nandes de Barros e Manuel Arroba?. 

Aos noivos, que seguiram em 
viagem nnpcial, no Suó para o Porto, 
Braga e Viana, desejamos as melho-
res felicidades, de que são l:~m dig-
nos, devido ás súas cjccelcntes qua-
lidades, 

CASA H1VAHESA 
CARDOSO C.a, SUCESSORES 

Tem sempre as melhores novida-
des em artigos da sua especialidade 
a saber : 

OBJECTOS de fino gosto proprios 
para brindes. 

Artigos para pintura, desenho e 
arte aplicada. 

PERFUMES DOS MELHORES 
fabricantes estrangeiros. 

Malas, pastas e carteiras. 
MOLDURAS e estampas para 

quadros. 
ESTUDOS para pintura. 
Papelaria e objectos de escritorio. 
TABACARIA—as melhores mar-

cas de cigarros e charutos nacionais e 
estrangeiros. 

IMPRESSÃO rápida em bilhetes 
de visita, participações de casamen-
to, etc. 

TRINTA ESC. 

Podem ganhar senhoras ou 
cavalheiros. Desnecessário sa-
ber francez. Trabalho fácil, in-
dependente de outro emprego. 
Escrever a M. Charles ( Ma-
nufactures), 55, Rue de la 
Tour — Paris fFrança) 3 

NA CASA DE 

J i i i lis G á s P i i s f i o 
AVENIDA N A V A R R O 

Bilbeiss e Sraeções í venda 
yara os 460 contos 

a 10 de Maio 

O Ferreól é o mais c; r 
gico e rápido reoulador da 
menstruação, ; ei.i qual fôr a 
causa. Cai^a, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda — Praça do 
Comercio, 41, e em Lisbon na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica, 16. t-s 

Vende-se um Chalet num 
dos melhores sítios e mais 
saudaveis de Portugual. 

Tem 1 divisões grandes e 
4 pequenas, garage, alpendu-
radas, vinha e jardim em to-
da a volta da casa. 

Dista um quilómetro da 
Estação de Leiria e 2 da ci-
dade. 

Tratar na Ourivesaria Ro-
cha, Rua de D. Deni?, Lei-
ria. X 

SEMPRE mms 

/ 
v J L 

O R E S T A 
DE COIMBRA 

Esta C a s a recen-
temente aber ta , re-
comenda - se pelo 
seu aceio e limpe-
sa . Fornece almo-
ços e j an ta res a 
p r eços m ó d i c o s , 
ass im como aceita 

comensais . 
E N C A R R E G A - S E 
DE CEIAS, ETC. 

i a à i Oafos, l i 
(Ao laóo óo largo Mi-

guel Bombatóa) 

C O I M B' R A 

Provem o bife á 
" F L O R E S T A „ 

li Especia l idade em 
| | v inhos de mesa 

AfMfo até ss 4 to-
ras tia E3BI 

Precisa-se para armazém 
de Malhas e Miudezas, conhe-
cendo muito bem este artigo 
e que tenha boa clientela na 
Beira Alta. Bairrada e Estre-
madura. Etxigem-se as me-
lhores referencias ou fiador 
idoneo desta cidade. 

Quem estiver nestas con-
dições queira apresentar-se 
pessoalmente na Aliança Co-Sercial de Miudezas, L.da de 

oimbra. 

• aluga-se uma na rua Antero do 
ilid Quental, n o 39-A. 

Para tratar na mesma. X 

Perdeu o Dr. Rego Costa, 
desde o Instituto de Crimino-
logia (Penitenciaria) até á 
rua Antero do Quental, 33. 

Gratifica-se quem a entre-
gar. 2 

araoe 

•Â 

Preci?a-se, ou casa nas 
ruas da Bai^a ou Avenida Sá 
da Bandeira, que para isso 
se possa adaptar. 

Trata-se no Armazém de 
Mercearias de Manuel da 
Costa, Praça do Comércio, 1 
a 4. 1 

Brinco com brilhantes, ro-
sas e uma pérola. 

Gratifica-se quem o entre-
na Rua n.° i l . r jc A.— 

Loimbra. X 
i qar i y-

eccão Fotográfica 
J í®5" 

í f M ; DA 

MSiV; .«6S > 

f 

•mm. 
S p f f 0 . t è i w Ê ^ 

i si n m 

Caróoso §> C.a, Sue. 

Direcção técnica 
de G. T I N O C O 

® » 

RUA FERREIRA BORGES 
- GGIIYIBRA -

feriei fotográficos e acessorlos èí i s i o r e s autores 
mm, Píiíiels, Películas, P r é d i o s p i n t o s . 

© o © ® o © » o 

Traba lhos de amadores . 
Revelagens, Impre s são de p rovas e Ampl iações 
Laboratório fotográfico. 

Expedição p a r a a província. 

I j c í k I t i o i s 

Praça io Ceiuêrcio n.os l a 4 
Grandes oepósitos de café 

S. Tomé e Amboim. 
Chá : Pérola, Hisson, Olong 

e Ceilão. 
Assucar do Matosinhos, 

úíiico depositário cios afama-
dos assucares de Santa Iria 
e todos os artigos concernen-
tes í\ f s te ramo. 

Pedidos a Manuel da Cos-
ta. X 

rps i i n M e » 
Fechado, para serviços da 

cidade, baptissdos, enterros, 
casamentos, v i s i t a s , a tajei e 
ao quilometro. Parn Fatima 
e qualquer percurso para f ó r a 
da cidade, preços módicos. 

Serviço permanente. Cha-
madas ao telefone 58. Cosia 
ty Irmão. X 

í m l r n Berllet 
5 T, em bom estado e mui-

to barato. 
Vende a Pensão Buçaco, 

Avenida Sá da Bandeira, 21, 
Coimbra. 1 

H e i a c i i o i i f 
Perdeu-se no sabada na 

Rua M a r t i n s de Carvalho, 
uma pasta de cabedal com 
alguns documentos que per-
tencem ao sr. José dos San-
tos. 

A pasta foi perdida pelo 
seu empregado Joaquim de 
Sousa que pede o faver de a 
entregar na Rua João Cabrei-
ro, 47, 1 

I l í fpnija.fD ° P r e d i o n -° 5 < ia rua Dr. 
: kllÈliliU líS Joãp Jacinto, com 7 com-
: partimentos. Ê higiénico e bem si-
« tuado. X 

í i á t o i f i l â f t l ! Uiê 
Vende- francisco berreir» e 

Maia, L.da. rua da Moeda. X 

R,' ãmm 
A M u l u a b d - á d d o s Fun-

cionários Públicos, com séde 
em Faro, precisa dum médico 
em Coimbra, para inspecio-
nar os candidatos com resi-
dência na mesma cidade, de-
sejando preferir quem queira 
associar-se e tenha o consul-
tório bem localizado. 1 

' Í!rrnr,í!'j na Avenida Dr. Dias da 
| MlIESíllOlK Silva, (Vila Doria), um 
j l .o andar, com 8 divisões e aguas 
> furtadas. 
i Trata-se no proprio local. 3 | 

jllljfg fí* a casa da Quinta da Arre-
Kiuyu"i6 gaça, portão n.o 22, junto 
á parage., t!o elcctrico, ao cima da 
Ladeira do Bapiisia. Tem divi-
sões, garage, jardim, instalação clec-
irica e agua, c as casas na Arrega-
ça, n o s 3 c !3, com 3 e 0 divisões 
respectivamente. 

Informa José Henriques, Arrega-
ça, n.o 8 ou Central Electrica, Ale-
gria.- 5 

'mmít 
V e n d e m - s e , com pouco 

uso, um automovel Buich, 
e uma camionele biat com 
carrossaria de passageiros, 
em completo estado nova. 

Para tratar, Julio dos San-
tos fy Filhos — Oliveira do 
Hospital X 

Leciona piano até ao ter-
ceiro ano, a 3$50 cada lição. 

Nesta redacção se diz. 2 

1
|<tntt| vende-se, marca Ooklanó 
ÍUíSÍ estado novo com 9 000 

hilos, facilita-se o pagamento, ou to-
ma-se chauffeur dando boas referen-
cias. 

Tratar Avenida Dias d.i Silva. 61 
em frente ao Q. G. N. R X 

Dftfifl da Beira (Reqiào de Pi-
bOíh VlliOOS nhel). Vendem-se aos 
melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do, A B. X 

Pnftfj alugam-se dois andares juntos 
LuuO ou separados na rua dos An-
jos. 9, 11, 13 e 15, com t e 5 divi-
sões; e um andar no Beco dos Mili-
tares, 8, com 3 divisões. 

tudo perio da Universidade. 
Irata-se na Avenida Navarro, 

76-A. X 

("nan com 5 divisões, arrenda-se na 
LQuU rua da Alegria, n.o 67. 

Para tratar, com Francisco Nu-
nes Beja, na mesma casa. X 

m 
vende-se uma na. rua de Mon-
tes Claros F. A., composta de 

rez-do-chão, l .o e 2.o andar, com 
quintal e entrada independente. Po-
de ser vista nos dias úteis, da? 13 ás 
15. Trata-se na rua Pedro Monteiro, 
n.o 5'i. 1 

fil?3 pequena com quintal, arrenda-
lOíU se. Para tratar Casa Paes, 
Celas. X 
Pjijj aluga-se com seis divisões e 
lusfl quintal, renda rasoavel. Ave-
nida n.o 6 ou Penedo da Saudade. 3 

Ennnn para habitação alugam-se bons 
uÔUb andares, junto á estação de 

Caminho de Ferro, e uma loja ser-
vindo para qualquer ramo de negocio. 

Informa Julio Carvalho, rua Fer-
reira Borges, Coimbra. 3-a 

içinjft casa particular nos Oli-
líDIi vais, recebe internos ou 

esternos com bom tratamento. 
Trata Lúcia Simões Lucas, para-

gem do electrico. X 

Empregados r a n t e s e t r in ia es" 

em segunda mão, vende-se. 
Aven. Sá da Bandeira, 53. X 

nffdjft ou vivenda com quintal ou 
ilbliiU pequena Quinta; compra-se 
Coimbra ou arredores. 

Tratar com José F. Filipe, Aveni-
da João Crisostomo, l l ' í 2.0 Lisboa. 

competente. 
rde Mineralogia e Geolo-

gia, precisa-se, que seja 
mp 
C arta a A. B. 

arrendam-se coin pensão no 
u largo Miguel Bombarda a 
pessoa de majtimo respeito. 

Informa Jorge Mendes, Praça do 
Comercio. X 

!Z Precisa-se no armazém de 
Eduardo Gomes, na rua da 

Moeda. À 

WfSfl arrendam-se duas, que podem 
I uClui servir para escritórios; e um 
| quarto. 
i Diz-se na tipografia deste jornal. 

M011Í1 P a r a construção, vende-se 
b!!U em ótimo local. Nesta re-

dacção se diz. 

T( 
cudos diários. Rua de 

S. Pedro, n.o 7, l .o. X 

Vende-se em Montes Cla-
l ros, projíimo da Telegrafia 
: sem fios. Informa Miguel Rodrigues, 

telefone, 609. X 

Fí3íl31 P r °P r i o P a r a pensão. Vende 
I U|uu José Pedro de Lemos, Santa 
Clara. X 

Ékjljj» de escritório completa, esti-
uillQ lo império, vende-se na 

rua Antero do Quintal, n.o 10. X 

Vendem-se 1.000 metros em 
!ÍICiSy Santo Antonio dos Olivais, 

na Mãosinha. Para tratar na mer-
cearia Dias, Filho, no mesmo local.X 

PliffO-ÇD 'A'" b,arCã0 ° ° m V i t r i n e®' fcliuú dC Casa Havanesa. X 

MnhjijsP vendem-se de quarto e de 
IiiUiJlllUB escritorio, quasi novos. Pa-
ra vêr e tratar na Vila Doria-Cumea- ; 
da Coimbra. 3-a 

A. B. C. 3 e meio H. P.. em 
bom estado, vende-se. Fran- 1 

cisco Gomes de Morais, Pampilhosa ; 
do Botão. 2 ' 

Z I ano alemão, vende-se um com 3 j 
ilU pedais, 7 oitavos e meio e í 

com luz electrica. i 
Rua das Esteirinhas, 2, em frente 

ao Teatro Sousa Bastos. X. ! 

ílfiOtOO emprestam-se sobre pri- ! 
tiU.U Jil^llU meira hipoteca. A' Fon- \ 
te da Cheira, casa do sr. Esteves, pri- ! 
meiro andar, se diz. 2 

emprestam-se, Rua Vis-
conde da Luz, n.o 34, l .o 

X 

Síl ílOn^ll E M P r e s , a m - s e , mediante 
UU.UUNlíU hipoteca, podendo tam-
be in comprar-se uma propriedade até 
este valor. 

Tratar ria « Procuradoria Geral >-, 
solicitador encartado Paiedes, rua 
Ferreira Borges, 96-2.o. 2-t-s 

j baratos para pe-
quenas constru-

ções, vendem-se na Concitada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
M a i f l - O l i v a i s X 

e i l u s t r e s i e e i c e s p e r i o p e s e s 

que o 

j „ 
t^o f- «i f> w 

l i & f? fe. 

• HS '.V •' 

'̂-VVíjfoíl 

keJl 
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O 

I l C i S 
^is de M i i c o s 
o acoose l l i s i i i sr i í t i e s fe 

Cada lota ísm iireífo a ssíe O E p e i í i a - M e 
x írror®-.-. 

TOXICO iífe1^ 

[mtftfJP 

V. S x . a e s t á f r o c u . f^liflo, ansfflico, n e r v o s o o u con-
v a f g M l e ? l o í m e s e l i l o ? 

Tome V. Ey.a sem demora o H A M A T O P A N e 
imediatamente se sent i rá melhor. 

Peçam hoje mesmo os p rospec tos grát is 
ao Depositário exclusivo em Coimbra: Centro Co-
mercial òe Drogas, Limiluòa, Praça óo Comercio, 
27 - l.o. 

• . ' :.> •-J.'' • K X-AJUiMJiJ^i. 

n I € ê ? ** P ^ I 
k j r I J >Ê «, à KL 

COMPANHIA DE SEGUROS 

connoi OOÍ le r e s s rua , mais de 10.000: 
luro, csnivsisnte o mais 

ds ESO. 84.000.0S0$60 '; 

A Companhia cie S e g u r o s A COLONIAL, 
por contracto com a MENNHEIMER V. G., 
ga r an t e em absoluto todas as obr igações , 
podendo to rnar f i rme e a p rémios seirs com-
petência todos os seguros . 

AGENTE EM COIMBRA 

mmm â u , S s s n i m m m i 

w/m m s ^ w 
Dores de cabeça incapacitam de re-
solver os tão variados problemas que 
oferece a vida diaria. Um remedio j 
inocuo que faz desaparacer rapidamente 
este mal sem produzir efeitos secun-
dários, é o Veramon-Schering. Tubos 
de 10 e 20 comprimidos ci.' 0.4 jjr. 

- H I S M A S T E R S V O I C E " 

A V O S DE SEU DONO 
3 melhor nratoncia do mundo. 

a único m roproduz f i e lmente a uõs natural. 

1 0 3 0 1! [0)1 
» C A S A I M A U M A S S J r s a „ 

RUA FERREIRA BORGES, 1 
(EM FRENTE AS E S C A D A S DE S. TIAGO) 

Sempre um colossal sortido em discos e todas as 
ultimas novidades desta marca. 

Grafonolas em lindas cores e moveis de lu^o dos 
últimos modelos. 

Otieon, csii i i i i i i io e outras marcae úe s r a f o n o i a s , 
deods 150300 

Sempre urn colossal sortido em discos destas 
marcas. Pecas soltas para todos os gramofones. 
Diafragmas His Master sVoice, Coiumbia, Oóeon, 
OFICINA bem montada para concertos em todos 

os gramofones e grandes descontos nos 
vendidos nesta casa. 

m m vv. EH.es a mais Dom montada c a s a n o 
g e n e r o e m c o m o a Onica que mais s a r o n f i a s 

m aos o i í entes . 

i l C l f C i , 
m e l h o r e m a i s b a r a t a . 

E m d e p o s i t o S 2 l c ò r e s . 

P a c o t e E s c . 1 $ 0 0 . 

1 L J a 
Praça 6o Comercia, 27, l . o - COIMBRA 

Comissões. Conslonacões. Reprosenfacães 
k m m K e Escritório: 

Rua da Sota, 8 — R. do Poço, 1 
C O I M 

R. 
B R A 

rio Ela ím M ila Siivi C.a, Lida. 
Tem em armf-zem, á consignação, para entrega imediata 

M A D E m A S DO B R A S I L : Cedro, Sicupira, Macacaubi, Pau Amarelo 
Mangue, Pau R o j í o e Mogno do Brasil. Serrada em pranchas. 

R A I O S DE M A N G U E : Em diversas medidas. 
FERRO: Para serralharias e construções em cimento armado, le todas as 

espressuras e até 10 metros de comprido. 
FOLHAS : De ferro e zincada de todos os números. 
T U B O S : Dc ferro galvanizaco e respectivos acessorios, para todas as 

aplicações. • 
T O R N E I R A S : De todos os tipos e para iodas as aplicações. 
B O M B A S : Marcas Relogio e Boóan e para poços fundos. 
L O U Ç A S : Sanitarias, Azulejos e Mozaicos. 
F E R R A M E N T A S : Para canalisadores. 


	1928, Abril 03, terça-feira - Nº2175�������������������������������������������
	1928, Abril 05, quinta-feira - Nº2176��������������������������������������������
	1928, Abril 10, terça-feira - Nº2177�������������������������������������������
	1928, Abril 12, quinta-feira - Nº2178��������������������������������������������
	1928, Abril 14, sábado - Nº2179��������������������������������������
	1928, Abril 17, terça-feira - Nº2180�������������������������������������������
	1928, Abril 19, quinta-feira - Nº2181��������������������������������������������
	1928, Abril 21, sábado - Nº2182��������������������������������������
	1928, Abril 24, terça-feira - Nº2183�������������������������������������������
	1928, Abril 26, quinta-feira - Nº2184��������������������������������������������
	1928, Abril 28, sábado - Nº2185��������������������������������������
	1928, Maio 01, terça-feira - Nº2186������������������������������������������
	1928, Maio 03, quinta-feira - Nº2187�������������������������������������������
	1928, Maio 05, sábado - Nº2188�������������������������������������
	1928, Maio 10, quinta-feira - Nº2189�������������������������������������������
	1928, Maio 12, sábado - Nº2190�������������������������������������
	1928, Maio 15, terça-feira - Nº2191������������������������������������������
	1928, Maio 17, quinta-feira - Nº2192�������������������������������������������
	1928, Maio 19, sábado - Nº2193�������������������������������������
	1928, Maio 22, terça-feira - Nº2194������������������������������������������
	1928, Maio 24, quinta-feira - Nº2195�������������������������������������������
	1928, Maio 26, sábado - Nº2196�������������������������������������
	1928, Maio 29, terça-feira - Nº2197������������������������������������������
	1928, Maio 31, quinta-feira - Nº2198�������������������������������������������
	1928, Junho 02, sábado - Nº2199��������������������������������������
	1928, Junho 05, terça-feira - Nº2200�������������������������������������������
	1928, Junho 07, quinta-feira - Nº2201��������������������������������������������
	1928, Junho 09, sábado - Nº2202��������������������������������������
	1928, Junho 12, terça-feira - Nº2203�������������������������������������������
	1928, Junho 14, quinta-feira - Nº2204��������������������������������������������
	1928, Junho 16, sábado - Nº2205��������������������������������������
	1928, Junho 19, terça-feira - Nº2206�������������������������������������������
	1928, Junho 21, quinta-feira - Nº2207��������������������������������������������
	1928, Junho 23, sábado - Nº2208��������������������������������������
	1928, Junho 26, terça-feira - Nº2209�������������������������������������������
	1928, Junho 28, quinta-feira - Nº2210��������������������������������������������
	1928, Junho 30, sábado - Nº2211��������������������������������������

